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».~ 26-64 (C .N.), que dispõe sôbre o Est-atuto da Ter"" e dá. outra.s pro­
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ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Di.!>posição a que se refere 

Da- alínea "f'' do mci.so V do art. 74, as palavras:. '' e 
de produção agropecuária". 
Alínea ''h" do inciso V do art. 74 (totalidade) . 
Parágrafo único do art. 88 (totalidade) . 
Do § 29 do art. 92, af' palavras 
,_ .. , os casos de que tratam 
as Leis n'1s 3.551, de 12 de fevereiro de 1959 e· 3.77(), de 1 
de junho de 1960". · 
Inciso :KIU do art. 95 <tot.e.lid.ade). 
Do § 39 do art. lOH as palavras: 
•· d<Js amortizações, nos têrmos dêste artigo 
Do" inciso II do art. 117, as palavras: • .... a ser instituído 
em forma aná!o6a à estabelecio.""'a para os da indtí<;:tría e da 
comércio ... '' 
Inciso m do m-t. 117 <totalidade) . 
§ 2" do art 119 (totalidade) • 
:Do art. 126 ·as tyJ.lavras finais, em seguida a ''lotes rur~1.i.S". 
Art. 1127 ~totalitia.de) . 

VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM OBJETO DE DE~IB~RA\!AO 
NAS ~"ESSllES-coNJUNTMi CONVOCADAS 

DIAS 20 E 22 DE ABRIL: 
~- _;. veto (pal:ciaJ) ao Projeto de Lei _nl1 26-64_ (CN). q~e 

dispõe sõbre o Estatnto da- Terra, ---eaãOutras provl­
di!nt:'ias. 

r,et 119 2. 3."\7 -C-Ii.4 na 
qlfe ihSUtU!, no Ml­
geral de pessoas ju­

de Arrecada!}ão, e dá 

DIA 28 DE ABRIL: . 
_ veto <parcial) do Projeto de Le1 n9 _ 2. 300-C-64 na 

Climarae· no-~ no senado, -que dispõe Sóbíé a 
liquldaçãõ: -pór aeôrdo, das desaproprlaçl5es efetua­
das no Nordestel 

- veto ltotaO ao Projeto de Lei nQ 2.570-F-61 na Cll­
mara e nY 126-63 fio ·senado, que tecteraaza o "'In:~tr.; 
tuto de MuslCl:l- era: Bahia, e -dá. outras prOVldCUClM. 

- ~'eto warc1aJJ ao ProJeto de Lei n9 2.42tHi4 na Câ­
. mara e nY 3l:i-64 no Senado, que Hxa -os venc1fnento:1 

dé-nfemõfos cto Ministério Público Feaeral e do S~r­
viço Jurldico da União, e dà outras providências; 

- veto (parciau ao Projeto de Lei nQ 492-B-63 na CW 
mãra e nY 236-64 no-se:mmo que crta Juntas cte-cofl­
caiação e Julgamentõ Da --4, "Região da Justiça do 
Trabalho, e da outras providências; 

no Projeto· de Lei nY 2.260-E-64 na 
n9 -206'=64 nO Senado, que estima a Receita. 

DeSvesa da União pã.*ra o exerclcio finan ... 
cclro de 1965; · 

- veto <parcial) ao Projeto de Lei nv 2.349-B-64 na 
Câmara e nY 242:54 no Senado, que dispõe sObre a 
elabofãçãa· -e· eXecução de-"PPárfos Quadrienais do 
@bras para a implantação do Plano NaCional Ue 
Viação; 

- veto (parcial) ao P1·ojeto de Lei_ n9 2.362-B-63 ~a 
Cã.trrara -e --nv-z79-64'" no senado.;:- que dispoe sObre a 
fíXáÇãÕ cre--cõêflciêüfes- àe éoúeção monetària para 
os efeitos legais. "' 

DIA 29 DE ABRIL: 

- veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 1.486-B-63 na._ 
Clrrn.ara-~e n9 288'-64 no Senaão,-que diSpõe- sõbre·· a 
reestrutllr1tção administrativa ã0 "Distrito Federal, u 
dá outras providencias. 

DIAS 4 Jli 5 DE MAIO: -·----- ·-
- veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 22-64 (CN), quo 

tDStitui o Consellio Nacional de Transportes, e- dã. 
outras proYidéncias; 

DIA U DB: MAIO: --- ----
- veto <parcJaD ao Projeto de Lei n9 26-64 <CN), quo 

· ãrspõê Sõõ1·8 Vêm"tmentos e -s-amrros- ao peSSoal d.a. 
Red.e Ferroviária Federal, e dá outras providências; 

- yÇ:t~ ~parcJ~U _ a:o Projeto de Lei n9 468-B-63 na qa. ... 
mara e n 13-64 no Senado, que concede aos serVi ... 
ãõr'ei(fã Viação Férrea do Rio Grande do SUl, apo ... 
sentados até 31 de dezembro de 1959, o abono pro ... 
visório de que trata a Lei n9 3.531, de 19 de janeiro 
de 1959, ~ dà outras providências; 

~~~~~j;:tJ~'~e~d~e~:Lfiel n9 2.569-C-61 na ca. .. federáliza. o Cõh--
São Paulo, e dà 

outras providências; 
- veto (total> ao .Projeto de Lei n9 333-B-63 n~ ca. ... 

riiãr'ã" e n1"J.73-ll.rnosênãdõ;" que lsenta o Instituto 
dã"'Pi'évlãêD.Cia aos SerVidores do Estado de Pér ... 
nambuco de impostos e taxas federais de qua.lqtjer 
natureza, que incidam ou venham a incidir na coin· 
pra H ações da firma· !!Empreendimentos Santa CITU2i 
S.A. ". situada à Rua do Sol n9 143, em Recife, Per­
nambuco; 

- v~~CL_(parolaJ) do Projeto de Lei n9 2.410-B-64. nn. 
c~-ra e n <JISoMn-o- Senado, -qttrtl1!f!nra-cam]le• 
tênõra -jü]iãdora. de recursos f1soa1s. 



i Ji.U 11 DE i.: AlO: 

. ~i.·;.r.:r DO CCl:·!Oi:~S~~ i-~AC!Oi\'P.!.. (Seçã:J r:} Abril de 1955 
-c':--=-:""'-":=--""--~__,-_,.,.~---~~"""""''""'"'~~-=---- - .,;.-_ __..,...,..._--~--"'"'~- --,-

ttt.o . ....ll9t:J.ll_ao Proicto de Lei n9 2.158-B-64 L:.:. C,.' ·f 
J:Q...:l..8_~!:_61 no S:riado, qae O•.spoc sobre a· p:~­
zo d:J V<llld<:.de a e COllC'lfEQ3 'lU J!lC:OS p:._rn. C:".nLlG .'~C- I 
h::>..Ollltacü.~." qUt' es:tejn.m c2tcrC::1do ou hajr-Jn a3srtu1-~ 
do rnr.no t\o lcgtsJatwo ou ~=·r:~-Htito; 

-- - I 
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t.-~ p-~ 1 ·.-~ ' ~-.--. -, ' ~--.... :..~,..._, 
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CHt:I"'T! 00 CC:F<VIÇO O:. P\.I~LICAÇU'".Q ét-lt..Ft! OA s.;ç30 0'1 nr:OJ>.Ç:.\0 

MUR:LO FERREIRA ALVES FLCRJM:O C:l)IMARAES 

P.J!\~'; (.J:- !!.:. ~ 

B:l:ÀSÍLIA 

ASSIHATURLS 

SUNCIOHAniOS 

:Japital e Interioi 

5fr ..• SeD.1estre ••••••••• 4. Cr$ 

9U, t~,nr:r ···············~ Crô 75 

' 
:Exterior 

13~ Ano····•••••••••··~· 10~, 

anuais, as' 
sois meses 

- A firo ·de possibilitar a reme::-sa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto là sua aplic2,ção, solicitamos ddem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, omitidos a favor do 
TGsoureiro do Departamen~o de lmprensa Hacfonal. 

- Os 'Sll"Dlcmentos às ediçõ:.a dos órgãos oficiais ceri'io f::>rncoitlas · 
aos assinantes ·sàmenta mediante solicitação. 

F P"'3UN1'P.Q, D'S n--:-r:iT_\LAÇl-0, 
Rl!!,.,LTZfDA Ei'>,I 5 D?:: ABR!T_. 

D~ 1~?j 



Quarta-f.,ira 21 

., C<>m.issão Mista incumbida de !t"Pl'e· 
çia~· o Veto Parcial do Sr. Presi­
lde,J.t.e da Repúbl!ca. ao Projeto d-e Lei 
o~~ Câmo~ta n.9 271. de 1964 tProje-to 
de ·Lei n.9 2 ,360·B:.64 - Câmara) QL[e 
di·poe sôbre o impõsto de con.;.umo 
e ttá outras provkiênc.tas. . 

DIARIO DO CONCREMO NACIONAL (S8<jlo lf) A~_ríl <iç 1~ B.jl~~ 

deu ensejo ê. ·nova Iei do inlpô.s:t.a de de consumo durável a gozar de se- a) a trr?du.ção nacional de tprr~ 
consumo (Lei nf 4.502, de 30 de no- melhante privilégio dentro da nova f cha e~_tret~va, em quase sua. .to~a.i __ 1';._­
vembro de 1994) . lei do impõsto de consumo; d~de, e fe1t~ pelo processo prwttJVô 

b) que as mãquinas de costura já _da preparaçatt de pela.t,_ onde entram 
INCID::íl:NCIA DO VETO figUfaill na. tabela cQln 0 Dl.ais bai'l{.o nnpure~a.s e umidãd-e e ma.Jto teor, 

nl-vel de taxação para produtos da precisando por isso ser cortada., cl:a$-
1 

o veto incidiu sObre os seguintea fi · d ···•- d dispositivos: mesma categoria. Estão taxadas em sificada, e bene ciG a em lw.UJM e1 4.% enquanto 015 demais !Jo~ns de con- lavagem para transformá-las em Cl'!! .. 
:Em obediência ao preceito Regi- _ Art. 6~, § 19 surno duró.\•el pagarão 10 e 15%; pre; isSQ resulta. ~rnbém no tl·an$ ... 

1 
me~tul a.ssume a Pre::;idêncía. 0 &i'. _ Art. 79, inciso XXIV e na Posi- c) que sendo um prívilégio e um port-e de alta- percentag;em de á~tH< 
Senador João Agl'ipíno·que, decJaran- ção n9 s4 .41 da Tabela, nas expres ... precedente, a isenção a.ssim não tem e. impurezas ate os lcca:s de be~1e!i-; 
do instalada a Corni.!são M:!sta, de· sões: - ;'exceto máquinas de costura cabimento, a tê porque conside-ran8.o·· Ciamento o quaJ. por sua vez é />ne~ 
te-;mina seja procedida a eleição para de uso doméstico e respectivos mó- se a recuperação do impôsto pago nas rosa. encarecendo grandemerhe o 
os cargos de Presidente e Vlce-Pre- veís". matéria.s-prímss e produtos intenne- p>roduto; _ ~ 
~idente, respectivamente, através es· · _ Art. 114. § 3\1 (parte final, a co- diários a inCitléncia fínal sôbre as b) as smoked snee-ts sao a m~:.nta. 
crutfni-o secret-o, por cédulas unjno- rneçat· das palavras "os quais"); máqui~as de costura Sf' reduziria borracha de he;pea prepa;ac.as. ja, na 
minais, previsto no artigo 81 do. Re- Art. l2-1. ainda mais. tornando-se uma com- l?Cal dfl- pr.oduç~o de mooo mazs c.:'I ... 
gimento Intetno. para tanto desig- - Posição 40.01 da T::tbPJ&; ponente insignificante do preço a ser· lt_?ado, com mm~o melhor alpre,snen ... u~-
illsJ1<iO E<;crutinador o Sr. De:PutJ.::lo pago pelo consumidor. ~o~ e pureza~ eV'ltand_o aquê :s _co l-
Oeraldo F'J-•eire. O PROJETO Ar·t. 114. p.:trãgrafo 3.9 (parte fir.al, \~·n!entes acnna. apOntados, r.ao , e 

Concluíd.u. e. votação, apura-E-e o 

1 

. à .., '"""'meç~r des palavras "Os ~"<tu'l.S". o ata de um semunanu~aturado, mt..:> 
SlJuinte resultado: O projeto que deu enSeJO nova ._.. w - " -, d bo racha em br to preparada t:iJm 

~ • lei do impôsto de consumo e de reor- '' ~ 3.0 Serão lotadc$ no Distrito rEq '~ . r u · 
Prira. Presidente: !;anização da Din:!toria de Rendas ln- deral pelo tnf:'no~ doís \2J agentes f".<3- t?crncz. ~tlequada; . 

' ct E t' ca~& de rend.:;.s internas niv~I 18-E r ci ass.~ sendo, embora as qua.!l· 
"en•dor Joa'o A•ript"n.o - 5 V''.n-::., , ternas é de origem o Poder xecu ~~ "adcs f'"JCO "uim••a• da •eve• •m 0 .. ~ - -- "'-~ ' o n6 d s ct t · os quais serão a.m::Hi.ado-.3 petos qu~. na '-~. Ji'> -..,_ '"'"' "" ·~. • .. ·-~ Deput\<tdo Geraldo F':eire - 1 ·v,1~0. Ivo (Mensagem n- 4" • 0 e ~u u- p las das smoked sheets e1a pràt '[ bro de 1S64J e ao congrc.:;~o N"ac10na1 data. desl•:t lei. e.;; tiverem serv'nctO na e e . . · , "': .- · ~~ 

Para Vice-Pre::idcnte: foi rem.et.ido com fundamc11to no &r- Capital àa República''. camente, igUais a esta ultimv E:e 4ti 
l . 6" d c rt · - F deral e ar o Senhor p"·esidente da. Repúbhcn na.:; ~~o;Ifls de cot?p.ra. elaboradJ..s p:;'a 

be-putado Rcberto Sg,turnino 5 Ig:O H a ons 1 mçao e - vetou 0 par"'xrafo 3.o " p:>.rtir das Com:ssa-o Execun-.a- de D_ efe:s-t da 
"O'"'S. tigo 4'"l do AtO< Instituc\nnaL ..,_ 4

' B , f d ' ~ d D t d palavras "Os qt.mü;"'. sç.O o í"tmda· orracl·'l. ma1or preço.! a l:n .-e es .. 
\1ept1ta "' o•v•Jdo _L,·m.• p,·JJ>o - 1 Na Câmara os epu a 05~ com au- d t•mulat· a "tta pt·oduçao· ~~ -u.v - - '" d - · d 6 - té · te ment{l de que o ~~:Posto na. exprPS· • · ... • . . 

vo~o. iemca os- rgaos C!liCOS compe -n- são - "cs Qllftls se~·ão auxi!:Ud02 p~- dJ J?;?i' outro Iudo, se nos ser.n~·'JlS 
O Sr. Pres:dent~. e.pós agradt:cer tes, a matéria foi afin:ll aprovada, los que, na du~-::t d.e-;ta lei, est:ve:·em extratiVOS e. preparo obsol_eto d..&J. bn-r· 

a . __ .,,15 p·a 1·e~ a 51,a eJe·.•ça'o d"s·.·•n" 0 cóm substitutivo da Comlssão de Fi- r"cha en1 1 é t•adJc·o 1 "" ~ · ... · ... ~ " ser-vindo na Cf!pital d:l R.epúb:ica'' - " _ pc 3S ~ · •· na . n ........ · 
!Sit. Senador :Mfm de Sá Rela-tor da nanças. se tra.n.sf.orm:ldl. em lei asseg1!··.ui& Pl~nMiçoes de hevea, que 0on:;;t1tuem 
mtüéria. precípua à Comissão Ml.sta. No Sena-do. a proposição rsubstltu~ a perrnanénc 3 .nrt Cap:tã.I ~·~~:era] d<: a únlca- pO.SsibHldflde modetrul ae pro .. 

:Nada. mais havendo a tratar er.· tiva) da Câmara dos DE'putados. sn.: todOs os Ag·entes F:..sca's qnz Já e-o!J.o ~Ução de "borra.c~a vegetal quase tQ ... 
<:erra-se a Reun'ãe~ lavrando eu, José freu al!{um;.r alterações ie<;t!nadas a presentemente. ~em indnga::-~:hes" os aa a sua produçao se faz em amoket! 
Soares de Oliveira Filho. Secretario, a ~perfeiçoá-la, com rcla~ão a peque- niv~1s em que se acham clasS\.Lc:?..dos sheets; 
ptesente .Ata que, uma vez aprovada, nos: lri~s import~nt~s ;letall1es. co~~) e sem qualqurr outro crHério ele E=e· . e)_ como já s_e camin~a. para Sti.Qs .. 
Eerá a~sill'l-d a.pe~o Sr. Presid!:nte. : assmalou o nobre re.ator 'ia Comissao leção, retü·and-o uinda, o.. !lcxibi!:dJde htt~Ir a. p~od!içao extl·ativa por ptt~o-tl-

• ' de Projetos do E~ecutivo. O Senador do atual sistema de f:.scalização QUé taço~s. prmc2palmenre no Estado da 
2-~ REUNl!~R~fA5'~z~~~ EM f> DE 

1 
Bezerra Neto. .se ap6:a. princ1pa•mente, '1~ mo')Jli~ Bnh!a -UO m:~hões de seringaiSJ, Me.to 

lMzóz:s :co VETO dade dos ON1pm1tes de seus oorgo.s. Gros.so 14 mtlhõe.s), e ainda Pa1:á: e 
As 17.3() horas <.'lo dia 5 de~ a,.tril Ademais, ct:z ainda 0 Senhor Pre .. Sdo Paulo, liih nôvo encargo irlbu~ 

-dt mil novecentos e sessenta e cmco,.. IPor dispositivo v~tado) sidente da Ropúblic~. o disposit:vo tá·r~o sõbre a smOkeà shee,ts signlfi· 
lln. sa:la das Comi&3ães, sob a Presi- Art. 6?, § li? fere normas t•:adic:ons.ís que d;sc \)1~711 cana um tratamento desigual p-:ua o 
déncia do Srr. Senador João Agrip~no, "§ 1 ~ Os produtos ?.limentares in- a mov:mentaçio do.s Ag:mte;; FJ.ScaJ~ pmduto melhor. 
P';esidente. presentes os Srs. Sena- dustrializados ou in· natura citados no do i\-:rin:stél"b d·1. F~nenó.. CfJ;U re· Foram est2s as razões de vet:> arro~ 
dotes: Wil.';on Gonçalves, João A~ri- anexo 1 número UI _ quanto a ali- flexo.s .sõ.:Jrc n. própl·ia esttu~urrçfüJ lacl!'l<; ·pelo Scnhc-r Pre~idente da l-te-
pino e Mem de Sá e os S"~",<;. Oe-pu- da ce.rrem1. d~'~·~e:; .::erv1do::-.-':s pUblica obedecidos 05 pt·azos c·m.:~!:-
flf d ld ,...., <: mentação ainda que acondicio"nadós t · · é i 

,t os Gera o Freire. ·""'oberto '""a- em emhalao-.~ens, recipientes ou envol- A razão p:inc.pal está em que. r;o- uc:~:ma.1s P•u·a a e-<>p c e. 
tnrníno e Osvaldo Lima Filho, reu- mo a."'seve:ra 0 reto pt-esidmctul. o D:.1nte do expo~to. cremos c.stal'~lll. 
ne~se a c-omissão Mista incumb:da <te tórios destinados ao · trans\)orte ou atunl Dístrito Fc:)er·al n5.o está com- o..<; S!'~. Congressistas em condições ·tie 
apreciar o Veto Pardal do .9r. presi· apresentação no produto~ d~sde que as preend1do· em qu·Jlquer das C'~>l.tego· cxr:.mmar o assnJ?.tO. . 
d~nte da. República ao projeto de Lei embalugen<;, recipientes, ou :mvOitó- rias em que se constituem os Estajo.:; Sala das Com>s.sões, em 5 de €l1Jr;1 
d."l Cãma.m n.9 271 (Projeto de Lei rios sejam definidos como de caráter para efeito da 10L.1.C'Õ.O prevista no Ar~ de 19-65. - JOão Agripino, Pre-.sictan­
n.9 2.360-B-64 - Câmara) de 19G4. c uso popular pelo r.:>~ulam:'!nto a.esta tigo 114 da nova Ll?i do impôs.t.J de te. - Mcm c1e Sá, Relator. - !VJhto:z 
Q.'-Ie dl.":põe sôb:-e 0 impôsto de CPU· le1 ou pelas m_str~1ções do MimStlo consumo. , Gonnalve'"l - Geraldo Fr-eire __ na­
.fiUmo e dá outra .. <; prov:dênctas. d3. Fazenda, semo 1sentos do 1mpôsto o~ispo.s_nivo. ·nu pJ.:·:e vetada. mo- ! /Jc-r Sa.turnino - Oswaldo vma ;-:. 

In:ciando os trabalhos, o Senh<Jr 1 de consmno na forma do art. 75, § lo dific:'l.ria, nm·tanto. t3.!nbém, a situaçao ll• . 
Fre:-.ident-e concede a palavra ao Sr.

1
da Constituição". acima aponta-da do Di~tr.ito Fed~·r~J. · 

Sena.dcr Mem de Sá que, oo quali- _o S'mhor ::rres~ct.ente ct3 Repüb~ic~ "Art. 124. A partfr do exel'ricio COM'" • M 
dade de Relator. tece cünside:acõ:2's 1d1z que o _d1sposJt~vo vet_'ldo ms_tt~m financeiro de 1953, será cons·;na.i.a i.)SAO !S'"[J\ 
c.onsub.stanciadas em Relatório cir- uma modahdade de iscnçao condlCIO- anualmente no o~·çamc:nto cb un:.ão, 1 bld 
cunstanciando a origem e tramitação 

1 
n~d.a a complicadas d;;finiçóes a se- até 

0 
exercíc:o de 1973, mcJusJve, do- ncurr. a de av;eciar o ve:o 

<'la matêriü nas duas casas do Cun· rem baixadas pelo regulamento e por tação de hnportãncia equivalente à ?..!!/.f_f ___ al_ t:!:Q_Sf...J!.rei;TãJLnL~ 4a }to ... 
tçe-~so Nacional, bem como as :raz?es mst~·uçõ~s <lo ~1inist-ério «a Fazenda. estimativa de a!-recad.açf..o dos c 0 p,- pub~rca. ao Projeto de Lei de Cti~ 
nas quai<; se fundamentou o Sr. fll·e- Naa ha_n~.PlátlC'l. ac;e~cen~a, qual- tulos S4 e 85 da. t·'\bela .an~x!\ em mttr:a n9 288. de 1964 (Proieto'-de 
sldente da. Repúbl!ca par.a. no ll;i'J de quer poss1b1h~ade ~e d1stm::;uu·, como faVú!' do Banco Naciona-l do Des~l"l.\Ol- Lei_ nt? 1.486.,EL63 - - C!dnlaf-a> 
suas atribuições Comtitucion-1.is. itpôr :retende o ~lSPOSitl\'1::~. qu::us os P.ro- I vimento E-COUÔlU.'CO (BNDE)' c-omo que dispõe sôbre a ree:tru_tura'c!ío 
s:2u veto ao procc.SsD.do em t-=h. d!-Itos que serram considerados de ca- recu~rl"ios destinados ao Fundo de Rf'a- rtdrrrt'fttstrrtpvtt do Dtslnlo "Fe-

Em discussão. não havendo quem rater e uso popular"· pareihamento Econélmíco a ·-I•le se re~ deral e da oulrCfs prov:dência.:l. 
rnmis deseJa. fazer uso da palavrt, o Sua nn~utanção se constituiria,_ fere as Lei'> n. 1.474, de ~s de no-11 ; REUNIAO . r. . 
Sr. Presidente determina seja assi- por consegumte, em fonte permanente vembro de 1961; n.9 l.ü-28, de 2() de .Rl<' .. _.:,., ' DE INS'l'ALAQJi-0, 
.t.rado 0 Relatório. de controvérsia entre o Fiseo e o& junho de 1952· e no 2 973 de <:Jo de ._.\.LlLJr~DA E..\1: 20 DE ABRI;L 

contlibuíntes, sem qua1quer vantag~m novembro de i956": · · ' - DE 1~5 
E nada mais ~-avendo a trat3.r, en: real para os co~sumidore~.. ~ o veto do Senhor Presidente da Re· As 10 hôr!l.S, do clia 20 de abril de 

4!erra~se a Re~Iao, lavrando et!, Jo."e Acresce_nte, amd~. a cncunsta1_1cla, pública. fundamenta .. .se na razão de mil novecentos e se"".senta e cin 0 · .a. 
iSoores de Olive1ra. F1lho secretar,o, a diz o Sê'nhor Pre.s1dente da Republi ... que são contra-indicadas n-ovas vm- sala das com·-sõe-, d S<m d c ,!1;1n 
pre;ent-e. Ata que. urna vez. "'prova_da., 1 C~. -de se refer1r o ~ispositivo ... a. isen- cukl-ções de renda, pois que as mesmas dcral .. es I: 5 0 _a 0 ,..~e­
!era assmada pelo 81·. Presidente. 1cao de produtores alimentares "m na- conoorrcm para torna'!' mlito rígida M e' ?-oJent~ os Srs.

0
Sena.dQ-.es 

Relatório n• 26, de 1965 

( tura", quando tais produtos não são a e.stn:uturo. financeira da. Uniê.o, di- en ~e-~ . m.en a, Barros arvalho e 
gravados pelo impOsto .de consumo". ficult.ando, por outro lado, o ajusta· Aurélio Vmna e OS SenhOre3 Depu­

Art. 71?, inciso XXIV e, na posi- mento dos encargos ao nu&o normal tados Castro Cos~, OSm;ar Grafulha 
cão 34.41 da Tabela as expressões da receita pública. e Arnaldo NogueHa, reune-se a :Co~ 

-Da Comissão Mista lncuiitbida "exceto tUáqulnas de 'costura de uso O BNDE. a!ém de já d;spor de nu- missão. Mbta. incumbida. de a.preCi~r 
de oferecer parec-er-ao veto par- doméstico e respectivos móveis". da vincttlada, não criaxis., com· a no- o Veto Parcial do sr. Prooidente da 
cwl} do Sen1tor·Fresidente da Re- "XXIV - as máquinas de costu- va vinculação meios que facillte.Mem República ao Projeto de Lei nQ t!M. 
Püõlicã-tf61fj·ofetõ1.&elei tta·-Cà- ra de uso doméstico e respectfl.·os .ao govêr~p o combate à hlilaçã.o, pois d-e 19&4 !Projeto de Lei n9 1.486-B 
uwra-'fiQ '27r, ffe-r96;"õ~a-ca:ntt:t"ra móveis". é just_a~ente o prazo da.s mesmas de 1963 - Câmara.) que dispõe s-i}bl'e 
nr2.3G0), que dispõe Sôbre o fm- h Posição 84.41 - Mâ:quinas de cos· q~e dificultam o SO.J?.e.am.ento fin~n- a reestrutllfação .administrativa d:> 
pffs,f<) ___ d§ ~Cü11.SU}Jl9~e J~d · outrCZ-s, tma (apara tecidos, couros, calçados, c~1r0 através dos dejlctts orçame!1tá.- n:strito Federal e dá outras :pr.p"i•l~ 
_provi.dê'!:ciC!_tt_. · -- etc·.), inclusive os móveis para lllá- nos· . . dências. 

· quinas de costura; agulhas para má- ~ Pos1çao 40.01 da Ta.beia.. 
RelatOl': Sr. Mem de Sá. quinas de costura. exceto máquinas "Posição 4~.0.1- - Borracha defu-
0 Senhor Presidente da Repüblica.; de costura de uso doméstico e res- mada, em lam,I,nas, não crepada 

;no uso das atribuições que lhe con- prctivos !l"lóveís". \sm<Jke sheets) · 
ferem. os arts. 70, .§ 19 e 87, li. da 0 Senhor Presidente da :República o Senhor Pre-'>iQente da. Repúl)lica 
_const1tuição Federal, vetou parc1al- vetou 08 dispositivos acima transcrl~ diz que com o veto à pos.ição 40.01 
.men.te o projeto de lei da Câmara !tos .sob os seguintes fHndamentos· -pretende·se excluir da incidência do 
n9 271, de 1984 (na Câmara n!? 2.360}. ' · impôsto de consumo a borracha ve-
qul'! transitou pelo Congresso Nacio- a) que as máquinas de costura (de getal tipo Smoket! Sheets, pelas se-
mal na sessão legislativa passada e uso doméstico), seriam os únicos bens guintes razões: 

·' 

lilin obediência ao preceito R~i..­
m't:.,-aJ · Q'Bsume a pre-~idênc.la o Se .. 
nhor SenaJor MeneZes Piment-a que, 
dec)ar«ndo instaia.ds a Oom.~o 
MiGta, determina aejo:t procedida a 
eleição para. os oargru- de PreBW.t:l'e­
e Vlce_Presi-dente. r6!l:PecUvaJ.n.en'~. 
através de escrutfnio stere-to, par· e~>~ 
dulns u.W-q.omina.Us, preTisto no art.-. Bl 
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I f;' Regimento !~terno, para tanto Je .. l O PROJETO VETADO as de órgão de !omen.to e incentiyo Q yeto representa, assim, ooJ.lbor~ .. 

~~~~~~t~~c~~l{.!adOr o Senhor Depu~ ' o Pl·ojeto de Lei da Câmara nQ 2.88, à economia da região, missão que, ç.lO necebSária ao aper!eiçoamcn-.o tio 

1 
conc:uída vot. _ de 1_964, SObre o qual incidiu 0 veto com acêr:o, c.aberA especificamente à projeto. 

tuil1te re~u 1 t~o· açao, apura-.se o se-.. pres1denoial, teve sua origem na. 1\!!en- go;;aEfer;;;~~.cuja c1·:a~ão c5ia pre'irls- lJ No ';capuV' do art. 189 as pala .. 

P
ar.""' · . · srgem n9 429, de 13 de dezembro de vra~: "parágrafo :49", a tim de que a 

a Prcsrdente: 1963, com a qual 
3 

Poder ExecuUvo o veto e portan1o Indispcnsá.\·el pa- remissã~ ao exercício de contrQie e 
Senador Menezes Pimente f enc~minhou ao exan.t:- dr! Congresso ra evitar venha a criar-se conflitos sup~rnsno se faça ao art. 39 da J.~t. 

tcs. - ;i -ç.o_ 1 NaclOnal anteprojeto de Lei dispondo entre as -duns en11dad-c:3 ('Oncebidas e nao ~penas ao seu parágrafo 29. 
Deputado castró co~~n - / sõbre a orga.niza:.io àdmini.stro.tiva do para funcionar hr.rmõnlcnmente, ca- , J~ No art. ~8, _ua enumeração dJs 

" - 1 vo~o. 
1 
Distrito Federal, e dP..Ildo outl·a. ... p-ro.; da qual em sua área. A tespeito dês-. orgaos, a m~nçao aqueles cuja criaçli·l 

P.uxt Vlce-Preside~te: 

1 

vidênclas. t.e nrti_go cumpre o::..-en-"ar que consu- se sugere seJa vetada no art. 169; 

S d 
"ompreendia. n Jlro_oc.;:;ic•{l.o 0 tot"l de bstancm mera autvrização Iegl.slatlvs, Secr_etaria de Administração 

en~ or 1fenezes Pin1enta - .; ""' "' .... de e p ' E t· á Instituto de Ad · · t -o~~,.,~ ._. vo-/48 artigos dftrib\lHlos nn 11 caprtulos, Q.U o oc.er · xecu 1~·o lançar mão _ . mmlS raçao Pú!JW a. 
,_,..,, aba d ldO t d 1 d "'· no momento que consideru.r u1ai.:; vpor~ do D1strrto Federal <IADF> 

Deputa-do Arnaldo No..,.u ira -· 1 •. r aJ 0 05 . 'ls St· mes a a_'-1-lni- tuno e convemr:nte. Imprensa OfiCial do Dlstrito F<J·• 
~oto. ., e 1 m . .st-raç~() ~1e senam a organtzaça0 do deral {IQDF) 

O S
" p. 

1 
t . I Distrito Fe-dera). Gl O ' 6' do a1·' 1- i Ta111be'm ··efe · · · ~ . 1 bl\ en e, a.pos ag1 adecer a ~ '· 0· o. ~ H::nc1n. aos orgaos n-· 

seus p::ue~ a .sua ele"ção de.signa 0 Sr>- 1 A TR.-\l:IITAGÃO )1 11-a-:.o•':>: )latl\amente autónomos. 
nhor Senndor Am'éllo Via1xt. Relato!· I . \ l Tea~ro NacJOnal de ~BrastlLa (TNBl 
da matétta, precípua à Comb~ão 'l'unntando n:t Cam~ua dos Depu- o dlspo,~lttvo enceua n01ma que, l Instituto de Educaçao do Excepc1o-
J..!Lc;:t,a / tados, o Projeto to· emendado na Co- por se rcvcstlr de caruter permnnen~ nal UEEJ 

Nad'a mais havendo a tra.tal' en'u;:-l"- missão Mtsta. oue up1ovou substituU- t~. poderá ('nseHn· desfalque nos qJa~ Blbhoteca Pública de Btasrlta ··-
táJ"e a Reunião. lavwndo eu . .ro-é 1 \'O do se~ re!a~o.. PO;:,terlDrmente o dros da Prefettu•·a, por tempo tm~ (BPBJ • . 
Sblre~ de Olirehn. F lho 

8 
. lá / Plenario daqucL~ Ca~a do Congresso prev1sneJ e com onus para os cofre::. Loteua de B__u.lStha (LQB) 

a pre~en::e A~a que 1
11

m'a. \~ec~ea 1,_.r;;~ I aprovou ês~e sabM .. ttu~n:o, que, env~a_- públ!Cos . . . . Serv1ços AUt-onomos de Aguas e Es-
ftda. será a.s.sinada elo Bt'. pfesi- do ao exn1.1e do Sen~do ~edeJ~al, ,fol . A ~ect1da all pr.:'v.::;ta sOmente se lgotos_ .~SAE) .. 
dtnt.e P l~mbém .apron1.cto e 1emetldrJ :t san- JUStifu:a como so:uçiio de emergência, Set.\JÇo Autonomo de Limpeza tTr--

:a · . : çao presrdenc-IaJ . para cvl!:'lr solucno de continuidade ~bana (SLU) 
I.J REUNIAO. REALIZADA }L\il 20 OS l)1SPOSITIVOS VETADúS nos trahalhos_~as en_lpresas meneiam~- I Rw:.ócs: 

DE AnRIL DE 1965 E , w RA' o~s 0 v das. o que a!J~,s csla atendido no ar- 1 . 1., • 
• ,o ~ c. D 8 ETOS tigo 29 do p1·ojcto. com seu veto par- ' A.,, fr_na .. dade_ ~o art. 18, ~ a. de lO·· 

As 18 horas, do dia 20 de abril de 1 _ I ARC1.o\IS cial, na tm·ma adiante mcticada. 1 :~!1 .. a1, para fr!l-: do exercr_cro de con--
nl.l novecentos e se:senta_ e ..ciroco. Ilit In "di t ób. -· . t . d. I i ltole e superv1sao pelos orgãos cen~ 
Stila das Comissõet>, sob a Pre..•fdên_ 1 posi~~,0~. 0 ve 0 s Je O::; se,JUil1 e:; IS·, B:) No art. 16 . .as alice.1,:, b e c e o t:·a!s, os órgãos com personalidade ju-
C!<h. do Senh?r Senador Menezes Pi- , . ·· 1 para!Z'rafo único. 1 ndica, a_ que s~ refere o are. 39, it-em. 
,tnCnta. Presidente, p1·esentes o,q Se~ I "A) No art. 2", a alinea /.e no pa- • :~r. __ e_ nao aquele~ se1n personalidadE·. 
bhorcs Senadores Menezes Pimen~n.. I rágrafo t\nico a. expre:;são: ·'AP.sim co- Jla~oe.>: 1 JLUidtca, a que alude o item I do me!-
iJ3arros CarvalhO e Auré)io Viana e os· mo o Consultor Juridico'', A criaçao de Autarquias deve, em m~ art: 3~J. . .. _ 
6Etlho~·es Deputado.; caatro co-~ta, ) . nnnciPJO. ser consiCt•rada sob restri~ lo-· m_ Ielação às A:dmuusliaçoes Re.-
Osmar Gra!ulhR e Arna.!do No"ueira RaOOes. '"ão pols n lt,.; ncolhe a idéia doS ,..,wnais e aos_ Serviços de Estabeleci-
t.et).ne.se n Camiss~o M!sta, f1:cum: Jus\-i!ioa-&e o veto em face da clr- :.órÍ;ãos 'reia6:<1mcnte au:orâncos'', ca· ~~~I1ios 1 ~'ela{~vamefte autôn.onws, os 
~id·a. c1e apreclrtr o Ve-to parcial do cunstãncla de ter a Lei n<1 4..4-39, de 27 paz de a.<>St"',ur.u :-t 1 e~:Ibllidade admt- te ;~~ature a J~g~1 a~ó~specificamen­
iiehhot Pre6!.dente da República. ao de outubro de 1964, en1 seu anexo L"'< n1strnliva ~L ... :"::-l:. no.<:> serviços em suieita.s e e~uanto on 5 .;tia que ~icam 
j?rojeto de Lei da Oâman. n9 288. de ter pre'fisto que as atividades de pro~ regin1c mdu.strin.L e assemelhados ao· P~d~r 'Executiv~0 d~ mos: a rJbut 
~0<14 ~(Projeto de Lei n9 18.486_B-63 curatória judiclnt e as d.e•nals de na- <art. l~l. JustHJcn-::.e n criação do d~ral competér.c!a para a~i~~t;os ~!: 
"!-' ,camarn) qu~ diBPõ~ sõ-bre- a. re~.c;- ture:rs. Juddica são e:.::crc~da_s pela PrO-~ Deparl:Jmet:to de ~;tradas de Roda- I 'di das de caráter adrninistrativo mais 
t;ruturnção admmlstra.hva do Dlstl·Jto c':ll'adoria Geral ,o que elunma a possí- gem (almca rr'. para compor um sis· uconselháveis. . 
l'e~e_r~l e dá outra.s pro"Vidêncin.<::. bllidade de conflito.!> dO~t!·iJ~arl?s, além tema em todo o pai-". o _veto portanto, se impõe em har-
~ruClando os tra.bruhos, o Senhor do permitir um melllOI ~~Iove1tamen- 0 111051110 n'o mama com a próprla sistemática. do 

Pn!61dente concede a palavra. ao se- to de peM0-~1 s~m a dt1phc\dade de en- "' ocorre. poren1, qwur.~ Projeto . 
.-m~r S-enndor Auréli-o Viana, que na cargos. to as· a!Hn'.t.~ /J c, que diBpôem so- KJ o art. 19 
qual:d.adc de Relator t-ece considera- B> No I 2-11 do art. 3ço as paltwras: ~~~tl~ç~~~-.:-~~·:·_,:~~t 1~~tiriJ~r~~ AF:-~~ grafo único. e respectivo pará-
çô~<> consubstanci_ada.s cnt Rel-atório "cttreta o". ral e da Imp::rma Oficial. o veto nj na:ões: 
•. ir~unstanciando a. ol'igem e tramita~ .Ra..tõcs: j sl' lPlplle p._>.o 'f''lll'l'"'s mol·vos: 
cãO d:l matérin. na.s duas Casas do · · I Os vencuuentos das autoridades 
Col~grego Nacional, bem como as 1-.a. O dispositivo refeJc-se ev1dentemen-' l 0 l lJ' J, ' 0 aumentar os en~ mencwnadus neste arttgo foram fixa~ 
!ôet nas quais se fundam-entou o Se~ .te. aos órgãos de administração ind!· cargo." fhh!!l<'l'i''cs d.1 AdmmL<>t:J.açao;das recente1nente pela Ler n" 4.345, 
lllh<tr Pre.<;,ldente, para, no wro de ScWS ·reta, .sendo assim lr:.O.ispensável asse- d.o nrstnto l.•dcrnl, i.t bas1nnte onc- de 26 de junho de 1964 com base em 
atribuições const!tuc!ono.is, a.pâr sell ~ura.r-lbe, atnwés do veto pr.sto, !ada.. con:rontos com a ~~tribulção e com 
;\Te: o ao Proce~sado em tela. I redação c-Ompative~ com sua fínailda- 2° J Ctu»pr e ap1 nH'Itar, ao miX11110 ° gum de resp~:msab,tlJ~ade dos demrus 
. '· . • de. (__,_.} sua c~pnc,daCc. l.'m atenção ao~ cargos do se-r~nço p-ublico federaL 
~ d:r~ussa.o, Mo havendo quern. \ , critcrios da economia c eficiência QUI" O estabeleCimento de novos valôreB, 

:pl::IÜ5 de~eJC, fazer u.e:o da ptlhYnl. o C! ,No art. 10~. "capu:.', a e.'lpres- 1 , Go\'l'rno se empenha em .. ~tah~h·· como previstos no projeto, gerarta fot~ 
Senhor Pres1dent~ dCt€rnüne. seja as- . são. ·de apHcr.çao geral . j c~r nn. gestão pnblic::t. os serviços Jfi ç~sam~nte desco.ntentail]-ento do fun-
ain~do o Relatóno. . R õe . existente~. e;bmt..o ~e duplJcaçõe one· ,cwnalJ~m~ tedelal, ra~ao por que a 

E nr:d:t mais havendo a ~ratar. r-n: , a:t s. , rosas paw 03 rontrlb·!iJltC'.:::. s , ~rovh\e!1c1a só se jusbflca atr~n:és de 
een~-"e a Reunião, la:vnmoo eu. JO.~e \ o Yeto visa :1 apcr!elçoar a reda- · _ ,.1m no\o estudo geral da matena. 
eo_ al·es de QliYeira psi·lhO, Secretilrio., çAo da lei, ajustando-as aos principias J~) As !areias que seriam cometida.'\ Ll No art. 20, a expressão: "\ 
a nre-.'-ente Ata que uma vez Rpro. e- sitl;.e.ma de administração que con~ ao :rnstituto de .-'.dmmlstraçáo pode~ (um) cargo de Chef~ de Gabinete·" 
Vad"'. ri-rá hssinadn pelo Senhor Prc- substancia. e procurando evitar ambl~ rA.o, quanto à jfuprn·:::;ão, set· exerci· bern como a expressa?: "c 1 (um) 
,iüe~tc. lgl\idades que poss:un Prejudicar sua da pelo uP~<'O propno de Ad,··linl.slr·t· 1carro de Consultor Jnrtdico". 

J 1iel exeellção. çã~ GI'TJ! d.o Dis;rlto Fedet:al;~ e, Quan· Ra~ões: 

Relato
.

1
.-
10 

nQ 27, de l96S ~ D) No art. 12, "caput" a expres· to a. e-X?~~'<'~O, pe.o me:,m:o orgao e. pela A d'd . _ 
1 são: '•de apltcnção ge!'al". Onlversidndc de BraHlla, medJanto me I a se tmpoe como decorrén~ 
I On' ll!os que em tud e C' -1-,_ cia dos vetos no art. 1'?, alinea I, e ao 

D.a .. Coutt·ssão Mista, incum~1~rla c •e O i vnct 1<tlll Ralões; com o regime adotado parn a Uni· art. 19. 
,Ze apr@O.t_p vBfo"~(t"rCiat Çfq~ ~r.- . d , 1 Ml No art. 25Q-, parágrafo 21?, as 

iP
, re,

1
'dente da "epu'bl•'ca ao pro- A parte que se _veta, podena, se per~ veuida e c a f.exibí idade admini'itra~ _ ~ ~ ti · I 1 · seguintes expressoes: "e indicarão o 

;eto-àeLet âd ·ccrnwa-nr-:ras--;-d~ n:anece.sse na lei,_ e~1seJar l?terpreta- A~~tb~!t~:Ut~óPJ~~ofsll;~~P~ecd~~;~. ternpo de vigência, a natureza e o lo-
'."' 64: r_1rr 1'~~:~-?ra-Cã __ ~!'~ta- ([_os çoes capazes de ehdi;r· os obJetivos co~ cal de trabalho e só se reputarão per· 
}.nfprrUtffosJ que dl..o;poe so&re a•' limados pelo dispos.tlvo. O prooe':l50 ,49) o Departamento de !mpren;.a. Ieit_os e acabad«?s após o respectivo 
o

1
oani.Gaçtuhnnnt»:trtnrtiL'1l"dO Dis- de descentralização a?minlstrativa, Nacional deverâ continuar 8 atender lregtstro no Trtbunal de C<Qtas d.O 

trito nuerár, Tiid ourras-prov!- que. o projeto a~olhe, nao deve 1icar A.B necessidades do Distrito Fede1·a1 Dist!·ito Federal". 
ãcnciUs. - - - · ----- sujeito a ''aeilações que não se oonol- não se justtfi_c~ndo a criaçno õe um~ 1/ Raz.ões: 

-l- _ • • . liem com os princípios que êste arti- Imprensa Oftc;al para o Distrito Fe~ 
RE")ator: Sr. Aure11o vuma. go tAo bem denne, desde que escol~ deral. ! Como acertadamente estabelt'ce ê.ste 

0 
sr. Presidente da. Repúblics~ \~.o maáo daquelAs palavras consideradas &Q) o veto. a1f-:n dr evitar novos dispos~tivo, os contrato~ o"t>edecerão àS 

~o :dn.s atribuições Ql.,.\e lhe oonteren·. Inconvementes. . Onus para o Dtstt·ito Feleral, onsejan· prescnções da Le~i~laçao de TrabalhO, 
~5 nrt. 70 ~ 1~' e 87, li, da. cOnstitui- El No l)arágraro único do artigo l& do assim n. aplkacao dos rcc_ur. 'Y'í <nv que regula a matena sob todos os seus 

(

ti.O !edern1, vetou parcialmente o Pro- a palavra: 1'!lnanceiro", pelas meamâs .serian1 moblliz.ndos em outras ativicla~ aspectos. 
· eto de Lei da. Câmara. n9 2'88, de rnzóes anteriores. dts de n1aior prioridade, 1ncentlvar{l Não se tratando de inovação legis­
\ 964, <n.'? 1.486-B, na Cftma't'n dos F) Na Ie.tra. d do .art. 15 a exp-res· a coo.rdenn.ç.ão e intercâmbio CTitrP os lativa. pois a aplicação das Leis do 
i Í)epq.tadosl, que dispõe sóbre n orga- são: •·propuls1ona-6or da economlá. da órgãos fedêrnis e os do Dietrito Fe~ Trabalho a _pelll.soal que presta aervif;JOS 
'1liZa~áo adminü;trs.ttva do Dis.t,.-i'i'<> região''. dern.l, objeth•ando a maior produtJvi· temporários à administração já. te 
f'edetal, de dá outra,s l»'OVidêndas. r R-s.el>&: ""'" da.de do serviçO. Veltl fazendo, na OOnformidade da Je .. 

T,E:MPESTIVIDADE Do VETO ~ Quanto ao parágrafo único; a ma· gislação em vigor. For isso me-smo, 
o Banco terá funçoes comuns aos tr{ria já está reg·urada adeqood&me.:at-e não têm eabbn&nto as expressões ve~ 

N. 'o_ c. aso presente foi respei~-.'do o 

1 

est.abeleoimontos do ge·nero q"• '"·-o!·o- t •o tad~s. poi.J. viriam de-fm·mar nl YJ:ót-.. ..... ~ u ... n no a.r . ., . e em outros dlspo.;lH•'Of! da ~.o~-" ........ d ··•~• 

lt
az1 prevísto no ~. 'PO i 1'. da,_, J•~-u- E>•t·•a<, -•o •-yondo ~ d mas oousuu.~""u\ as na-.;r.tol_..,...,. _o ~'"~ _ a-u ~- uii- , ,segun o a .si.stemát.!ca. que -·- t balh -~·· J · -•'-. OIWt.ituiçfw Petter8r1. _ • _,.,. como co suas atr1}.....u-A- -........ 1 lo... rn o e ... u~..-.,_ o IIYft't - - · --· "'-~ a Stla. e th,ovHI.Çft-0 • tfatiVA de 6Jalól ã- 4tJe 8 pt'ÓJ)I"ia i 
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C:r:'.:il::\ja auegurar dinuniismo e flexibi- 1 Deputa.dos Bias Fortes, Tcódulo Albu· 
lirl:~C:e de nç.íio. com êszes objetivoJ~querque eLaert Vieira, reúne-se·a Co· 
c~r.~zo.mente nã.o se concilio.m as ex·' mic;o;õ.o Mista. ínCl.ImbíQa àe apreciar 
pt·!J-=::.;5~-s já p,ludidas. s 1o Veto Parcial do Sr. President~ da 

.. • r tzepública ao Projeto de Lei da Câ· 
.,~~. No,, art. 2D, a c:<prcsJão: m- 'h1ara n9 313, de 19G4 (Projeto de Lei 

c,.,:ol\e os · !no 2.426-:S-64- Câmara.) que flxa os 
Ra;:õPs: /vencimentos de mr-robrós do Mínisté-

. "' . t'io Público F'ederal e do Servfço Ju· 
A proddênc1a se. torn~ neces~,u·w., rídlco cta união c dá outras providên-

cm fMe do veto ao paro.gro.to 6~ do)cin.s... ' . 
arl l3" I · · t b li P ' ' CONCLUSAO . . lliCl~llCio os rfl 7 10s, o Sr. t'e-

1 

~:dente c()ncede a palavra no Senhor 
IJi.,-m~c çlo exposto, "cremos est::tr o Senador ~dmunclo Levi qne, na q~a­

co:.tgre.%0 r..:raeional h;abilit-ado a apre- !idade de l~elator, tece c.onsfd~raçl.!es 
• chll.' o veto JJ::-esidcncial, na forma do consubst~r.cmdas ~m Relatórl? Cl!· 

dt4posit1vo constitucional atínente à; Clmst.anciaudo a origem e tram1taçao/ 
me-.tê'."i.a. · ltla matéria nas ·thms Casas do Con-

. . _ • ., greS$o Na.cional, b'C..'m como f!S razões 
Sala das CGtmssoes, e_m 20 de abr.h nas qnnis se fundamentou o Sr. Pre~ 

de 1965. - ii-I_c!lez;~ Ptmentel, P~es~-~· idente· da República P<1.Ta, no uso dC! 
defnte. -:- Aurelw l tatma, Rela._tm. -- uas atribuições Constitucionais, a pôr 
Bd.n·os c,arv_aiho. -- Castro Costa. -:-

1 
eu Veto ao processado em tela-. 

011.mar GraJulhn. - Arnaldo 111oauel- 1 Em discussão, Hfto havendo quem 
ra:. · nais U.eseje fa?.er uso da pala.vru, o 

S1·. Pre~idP .. nte dct('rmína seja assina-
do o Relatório. 

põe d~ maneil'a ampia no sentido 
ele serem respeitadas situações 
EHJterJOl"l1l,ente consUtulda.s . .Asshn 
foi cstal:ld<!cido para os militares. 
Já o Executivo se manifestou fa­
voràvelmente à ln!mutenftâO c{f.::s­
sas si~ua:;ões, ao aprovar tal dis­
positivo e ao proff'..rir o .;cu veto 
ao arksu 193 da cit.'1da Lei, A 
t'hlf:nàa co:_üta apenas de pteser­
var um •·status" e não Inova com 
aumento3 de ctespt'sn J;:lública, l'es­
guar<lo.nào o prínc:ípio do direito 
<>dquiriào da C-omtituiçfio Federal, 
o que também foi objeto ilo cita­
do veto do ExC'cuUvo. 

Assim, rel!ras idênticas à ad~ 
nla fê7. .o Executivo constar dos 
Praj~tos referent~s ao CócU.~·o de 
vencimentos e vantagt:ns, hoje 
art. }93 da Lei _n9 4.328, de 30 de 
abril de 19:31. c o Projeto o;ie Lei 
n9 1, de 1%( hoje art. 33 dn. I,('i 
n<:~ 4.34.5, de 26 de junho de 1954. 

TRAl\UTAÇÃO 

Geral da Repübllca, Consultor .. 
Geral da República. e Procurador-.. 
Geral da Fazenda Nacional, cuJ!l 
paxecer fmal teve aprovo.~~~o etc 
Presidente da Rcpl.lblica ( D!.:tr;l! 
Ojicia_l de 11 8 '64). 

ora, (oman.-io como, base os cJ.1 .. 
ténos aprovR.dvs p('\a l1lencJOna• 
da decisão pre;:,idenc1al, nctlhUPl 
cargo so~re1·a, ~o:{•ID J.S novos vea, .. 
cimentos, a n'irâma ··ct1~tçâo .::::\lilT 
relação ao nl'\. eJ .que lega!.m ... ntd 
.lhe 'cabia. O w~~~ oos veneítaen• 
tos e vantag:cn..1 pC'lo novo dlQlCI 4 

ma s-erá, em todos os caso:> o:u­
perior aos v~n.::imcntõf. que legal .. 
me .. '1te · cteviam "e•· ret.ebictos-. 

1 E nada mai:; hav{'ndo ·a trutar, en- O projeto recebeu I:U. C:lmara pa.-1 
·cerra-se a Reunião. lavra.rn:lo eu, ,José rec.:er lavm·ável d8s . Comissões de 1/ 

Inc__7<mb!::a ·ae apreciar o Veto' Soares de Oliveira Filho, Secretário, D. Fiscali:t.açao FilJanccira e Toft1..e.Ua de 
P.f!!"';!nT fl!J--s-r. Ftl!srtfl!Trte ltlr"m!-lp:re.sente Ata que?. tmm vez aprovada, Contas, SerVIÇO Püblico e Fi!lanças; 

o dispostt.ivQ, •mmc esta, no at· 
tigo e no paragt'aD. pern\iti.rá ct\18 
se interprete no sentido cta coo::.O• 
lídnçáo da!luelas situnções il'f~gtl" 
lares ou Hega.1$ a qut o projete! 
viso., no seu toC!o. pt·ecis<tmentu a 
coibir, E a lei ~11a dêSse !UoJo, 
propiciar a constituição de parÇi· 
cularidades, contra a geueralida~ 
de; de destliveí.s, contra a tguqi .. 
dade: num de3afio ao prln('Illlll 
constitucional da. isonomia, e mj>JJ 
desencontro com as ctiretrt...;e~ 
cJa P(\liticfl governament:tl neflt:i.~ 
setor··. 

r:~H,;:c~ 
0
a_('J lJt~h~~o l!e""Let~~~n- \será assin:1.da pelo Sr. Presidente. , a Conlisâo de Orçamento_ opinou con~ 

1.ta1 a 1L· 31J7 ãê"~91Yr!?!61_c,D ele. tràtiamentt>. e ?. co:n~;~sao ·de cons-
~-z~~fi-f{1--camarar([tt.ej tituirfto ;:- Just.J~n. que te prm.t•mcia-
J?!~_ -~~s_ '0; -rtcfm.entrJr-drm-em!JrM Re!atóriD n'? 40, de 1965 ra prelin~inarmente pc!o sobrcsta- I CONCLUSA O 
t.o Itz;hsdTW PU/JllCO Fed,~J~dl e,l m!:nto d::u rm P:<:!n~.rio. · r~a. d1s·j A Comis::>âo, ante o expõsto, doi por 
~ ~t/tço .?~c~a:.a-~. e! ......._DaCõlnJsSão lt1fsta, inCUriibtda cussão uniça.. parec€'r_ -.;erb~l. ·pela :ten.nin~.do o :?.tt relatório sõ~re o ve ... 

. ~a.s P· o ... wen':___: 1 etc a'IJrdcidr~ o_ ve_to do '"SI. Ftest~· constitacwnalldade, npofi Q.Ue.stao de 

1

. to pm'cial tJ.O Projeto de Le1 da q:\ ... 
1u REUNlAO, DE tNS'I'ALAÇAO, àenie a R.eptH;lwa ao Proj"êt'ã(le m·rJr:m. m::m1. n Q 2,24{i-ll-84, (no S-311~0 
REALIZAO.-\ E~i 20 DE ABRIL Lei da .. Cãfíwra n"' :..!.4'26-B-Gi. fJiú Em 2.:1 H.64, 101 o projeto aprovo.do 313·641, na expe~tativa (te hayet 

DE ]_96~ Scnaao n!.>.313; de 196'!), que fixa com a emenda n,tJ ::l t> respcctiv11 sub· I proPiciado aos Srs. Conf;res~i~tg.:; 
l . os vcnéimc1tfos .de 111-etnbros ào eme11d". . ···f>Oll'l·c,o'es pa1·.., nem apreciar • "1<-As H hora:::. do dla. Vin c Ue abr~i .~ . ~ , .... ~ " " 

!rlll>-ZStc:rio PlaJlico Fet~eral c lf,Ú · Ao s"IID.cto T">elo Otlcirl n.'.' 3. 418,: t."'1·1·a. d~ mil novect:ptos e sessenta e oinco, 1 d TI"' - n '" 1> o; 

d . - d 6 d -c1 r;ervico .TUri!! co a ·~iãiY, e "a cte 27 de novembro Q:e 1964. 
1
· n.a Bala as Cotms~Ges o ena o r e- · ,_.,..,.. ·~· 1 t · · • s d ontra..s W_!Jvw.;~ encias. No St_-nado rcicet>etl parecer tt:\vorá- 1 .c. u 1'e a ono. dcral. llresemes o.s Seru10res ena a-

ros JE-ttersvn de Aguiar, Ednnmdo Lc- R-e!o.tor: sr. Edtnundo Lf:>vi. vel nn_s Comiesõ~ de Projeto.s do l s,~la dwS Conüs.sõc!S, em 20 o e a.Dril 
vi e .João Ag<:ipmo e os Senhor.-;s . ~_.~:-'-- ~~ ··. • E~e~uttvo e de Pu~a;nçt'-S. ,de 19(;5. - Joào Agrim-no, Pre;:;itien· 
Depu'.ados Blus l•'orte:::, Teódulo A Um· O Seul).or Pce"'1d.e1~te. d .... a. Repub~JC:'\, 1-~mnhnente, aos l.U de tJove.mbro de. te. _ Edmundo l.evi, Huntor .. 
querqu;:- c Laert Viell'a, teúne~ze a co- n? u~o drc;-suas,.,atnlnuçoe,s consh~u~ !B64 e o proJeUJ ept'(l\'aUo mdo tl.Jeftcr rJn ác Agu'(fr. _ BtM Forte;. 
mlsi'J..n Misto i!1cumbida de apreciar o cwnal.s, --.art. 'o.~ 19. e 8_7. li,- sanção. 1- 'l'.•J!WlO AlbiLqlte""qlle. I~a.e,:t 
v~to ?orcial Qo sr. Pl·esidentc daRe· houve p()r bern. vetar. parc1;1l~1ente sanciunr..d? em ~-12.64, co;n ~·etol' v: ,a. 
p(;:bHca ao Proj€".tO de L.el d.'l Câmntalo ProJeto de Lcl, tia Cam.ara numero pa.~'cial, (Le_t n,l/ 4.531, de 8.12.64 -
n9 313, de 1964 IProjeto cte.Lei núme~ 2.42G~B-.84 (n9 313-G~ •. no s~nado),/Diârlo Ojtczal de 10.12.G4). 
rn :).4.2$~B-6'~ _ Cúmara) que r_tx.a 05 ~or con~ltle~á-lo contrano aos mteres~. R.AZóBS DO VETO 
venciment-Os de membros do MI111.<>té-~ õ€5 noc_atuus. . ' 

COMiSSiiO MISTA 
c!o Pl~blico Fect~ral c do Serviço Ju- 0 PROJETO .I _Sií.o as s~g•.llntr::s as ··azóes apresen-
thEco da União, e dá. ou eras provid~n~ 't.adas pelo dr. Presidente da Rept;J.-- · 

fr~cUmbiUa de aprectar o Veto 
Pai thtl tw St, PTes1denf-& dtt 
República ao .Protturac Lêi .'n-1 
CQ.md!._a W 315, _à~ 1964 .Q'.!:.Eftlt~ 
de r.et "-ç."2.41U-G4- Câmara) qus 
dcrtn~rtr -compJre-téftf jttl{J~6 
reê1t1'S'o:t .1_1~. - · -- ·- ----

Cias. · I O proje:t.o, vetadu parcialmente, ae- blicn, ao vet.ar aquela dfuposição: 
· . ~ , . ~ .. _ col'ren d~ solicitação do Pode_r Ext:-

'Em cbed~t:nc.a a_n prr-.c~nto Rcgwten eut.lvo. e tem pm· objetivo fixar O."i" 
tal li.S3~ane a PT~sJdêncza o St · Sena- vencimentos de n1embt·os elo Min1!5-
drJr Joao AgT;p~n~ qtte, del'Jar:-u1~0 tório PúQUco Ft~tleral e do Serviço 
1ncta1R:da a co~Js~ao Mlsta, ctetenm- Jmídico tia unifW e dl\1" outrRS prov1-
J!n ne.l~ procedida a eletçáo p::tra os ' ~ . 
Cargo,; de Presich;.nte e Vi.cc~Pteskten~ deucms. 
t~. tcspectivamenw . .,através ("-Scrutínio DIS?OfSITIVO VETADO - SUA 
secreto. pnr cédulas unirwmir.nis, pre~ · ORlGEJ,J E .JÇJS"I'IF!CAÇA.O 
vistQ no artigo 131 d:o- Reg-imento tn# 
terno, par:~ . tanto de3ignado Escrut-1-
pador o Sr~nhor D"'Pnt.ado LP.ert Viei· 
ra. 

Conch.Jlda a vot~lG~{l. fl.})ara··2e o se­
g-uime rei:inltado: 

P~r"a Presidente: I 
Senador .Teã.o Ag::ipino • • • . • 5 votos I 
neputu.do E ias Fortes . . . . • . . 1 voto 

Ps.ra Více-Presid~nte: 

0~J!/~d.0• ~.e.Õ.~\~:~. ~~~~~~~~·~ 5 votos J 
Dept:t.a:do Laert Vieira .. ·.·.. 1 voto I 
_ o Sl". Pt~sideur.e, apá.'i ?-IT1'adec€'.r .u 
SC'.!S !)a~·cs a sua eleição de~ignn o. 
Sr. &-!!Hdor Edmundo Levt Rela,torl 
da mnt.&ria precípua à Comiss5o Mis~ 
t.a. 

Inr;ide o veto sôbre: 

"Art. 39 Quando o to ta I mo::n­
eal de V?.nciment.os e va.nta~en.s, 
ou pl'ovcntos. a que por fôrça dit 
Lei n? 4.439, õ.e 27 de outubro de 
1961, fizerem jus os membrOs do 
Poder JudiCiário, do MinistériO" 
Público da União ~ do Serviço 
Juridlco da União, fór inferior ao 
total de vericitnentos e vantagens, 
O"a proventos. que vinham . rece­
bendo, terãn. direito a um com­
plemE'nto igu~l ao valor da ílife~ 
rença encontrada. 

Pal'ál~Tafo Ú..'licO. O complemen­
to de que trata és te ~rtigo der "f'fi­
ccrá progressil'"amente sté a ~na 
completa extinção, em fac-e d,,.~ 
fuiuros reajustamentos, prcmiJ~ 
çõcs e acessos. NtHla mais havendo a tratar encer­

l'tl.~se a Reuniü.o, lavrando eu, José 
soa!·es .àe OJh·eira Filho. Secretário, a As disposições objeto do p:·csentl 
p:es~nte Ata que, uma vez aprovada, veto decorreram de emenda de .:tuto­
scrft a~sinn.da pelo Sr. Presiden~. • rio. tlo Deputado João Alves, a qua~. 

, !depois d~ a.orm:ndp com sube•nw1da 
2~ REUNlãO, R~ALIZAJ).A- l!::\·1 20 d:l Comi.ss§o· de Fiscaliza\flO Financei-

DE ABRl.u DE 1965 . ra c TNnada (le Conta5~. da C':.'l.!l'lara 
l\s 19 horas, do cúa vinte ele ~.J;ril) rios Deputr..dos. veio a int-Cgt~r o pro~ 

de mH lJOvccento.s e sessenta e cinco. jeto. · . 
n~ ~ais: das Comissões, sob a .t:'l'~sf-1 Na sua ju;<;t~ncath·a d.l.sse scll U•:s­
dençul do Sr. Senador João Agnpmo, tre nt'tor· ' ! 
Presidente, pres~n Ces o~; Senhor<>s Sa-l' ' · 
nactm·as João Agl'ipino, Jefferson d~ '1_A Lei nt> 4.3"28. de 1964, no seu! 
4~W:n· e E.:tmundo Le-vi e os Senhorc.'i l art. l83 -9 pa,rágnlto únlcn. di.s-1 

"0 projeto Wle se CM1vel"teu 
na Lei p.9 4.4.:l9, de 27 de outu­
bro de 1964, continha ctispositi~ 
vo scmeihnnte. em/:J-o!·e m:ll.a ri· 
glcto, pois Ee· limitava ao total cte 1n R EU N! A O. DE INSTALAÇJ,iO, 
l·encimentos c V:\ntazens que os · R.E.'\:.LIZADA .EM ~o o~ ABP..IL :nn 
destillnt·árlos já viuhnm rece- 1965 
bettdo "POI· tol·~a de lei \hl etc~ 
cisão jndicial tntn.'Jitada éin As lUh, do à1a vinte de abnl d.c mil 
julg:ado", _ e::ta"oelecendo, outl'os- no·~·ecentos e st;ssentn e cinco, na .c;:~­
sim, que em sua cxecuçáo seria l,n. das· COtnl::só:ei'i do Seno,rlo Fcd~r~l. 
cons1ctcrado v linute m.:ixtmo de presentes os Sent:o!'er; SrnadQre.-s \ylt­
retribuição mensal fixado no u~ svn Gonçalves, Vrvaldo Lima e _a.J:oy· 
tigo 12 .1o próprio m·ojeto, isto ~jo de Carvalho e os Senhm·es Depu­
é, os vcnc:memos 1e Ministro t-ados B!o.s Fortes, DnR.l' Menrlcr.J. c 
de Estado (Cr$ sso.oom. L\d:es- F'crmmdo Cama, reuno~se a COil,'\l~· 
mo com tais n1edídas ~cantcla~ ,sõ.o 1Usta illCUmbidn tlc apreda~· o 
dorus, o disposHivo fo1 con.slde- Veto 'Parcial do Sr. rre-5id.ente d!l. 
l'Sdo contrário aos tnt~têsscs Rcpúblka ao Projeto de Lei de. Cd­
nactonnis, · pelas razões abaixo marn n° 31B, de 1964 fProjcto dP. l,ci 
cxpo:st-as, nas quats se funüamen- n? 2.419-D-fri - ~âma..m \ Que deii­
ta, de igua 1 modo, o preseUI·.P. t·e- ne a competência JUl~aaora de l"eQm­
to: .As prescrições eonstante$ , do s()s flscals. 
artigo c seu parágrafo podel·inm I!:m obediência ao precBito rte(~in\~:1~ 
t;;r, arues d& tudo, como resirl~a.· tal i'l.!iSume R Presidência 0 Br, Srma~ 
do, p~rpeturtçM de InCOilgt"llilll- dOl' .i\Iorsio rfe CO.t\·ai{lo QtlC.. :l~la­
cla!', d:::;p.!\rió;"'IUC<:s· e injustlç-a.'S. ra-ndu ülstala.da n Comtssi'io M!sta., do .. 
(!.li{! L~nstttulrs.m mot\vo de pt•;:o- t(;rmino. !leje; prMedidl\ " r\el .. Ao O:."l.rA 
cup~ça9 pu.•·'\ 'M t>rgnos t_l'>~ ~dmt·· w cor~o~ i:k Preside:1t.# ~ V\Ce- ?~r-:si~ 
mstr~ç:l.o~ a t>x.g,!r '.""t!t~ect~ 6• tcaz: !:c'.ent.P ... etJPt'CÍ1'•amc>nt-e. n.t:r;P'.~,JJ, r-~pn14 

Dc.e,l-..,~, m~t.to pttnm~lRlmen. 'tfnl~ 1 .~ecrntc. ~)I)'; c~dul.11;; llfltn~mf· 
te, e.ssa dtve<:wlnde de YP.V.:!tmen~ I nai•' p: ~ !'ll"'t !JI "_ ·1ef,T1n~"J'~ 
tos C'~ 1 sittm.G5t::S 1.gu~!s, que ~.n- ·H) Inr~'::1~. ~n~ w.ntQ rtesÍ~n~R:'!Í1(l E"~· 
tf'S rt>_,ain:,l~·m.m a tg...:alda<le .~e~~Ci'ltthlfldor q FI'Pnh<Jt Deputarin F'er~ 
Ies. t) mal~lpl!cid~de .cte crlte:-l?f' r:a.ndo aama. 
adotactC)<J J"J1"1.J"R o I"!'ÜCUI('I "to paga~ . Con•lt!ída Jt"'"'ÜO apurn~sp fi o;e4 

o á V· ~· t•·tltt···a "-1~·-:1~t, •·i11 I ,~. 11 Vt ._....., ' •· men .. J·'--.. t- •· • í ••• '·· ~""U!nfe ··e.ou•·-r.cto· 
..PUblico c Sen'i~o JT\t1tf'.;") da. ~ •· ~ -· ·~ · 
Umf!o. Para Pre.-,iden~e: 

Corn r"· 'JbJNlVO de unr!onnltl\t' . . 
êsse~ crHérlos, fol in:ltlttHdt\ P\~lo, ~cnador Aloysm de carv;;.lM -
Dec;.·cto n.'1 &3. 662· 64. uma com1:!-\.5 votos. 
.são !ll~gi'adcl pelo Prouurad.or- 1 -D~JJut.ado Bias Fortoo --i vor.u. 

! >; J l 

• 
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vam tal competência ao Conselho ... ~a~ I P. o art. 1º do. Decrc~o-lei núl:ne- das fiscais em atraso. Com efeito, a 
cionnl de Aguas e Energia Elétrica, r0 2.281, de 5 de Junho de 1940, Cita- mora cobrada· dos contribuintes em 

l:Jepu~ado Dnar Mendes - 5 votos. inclusive 110 que diz respeito aos pro- do, ampliou, entretant?, sem ma.ior atraso, inferior como era à desvalorl• 
b~putado Fernando G-ama - 1 voto cessas fiscais referentes às emprêsas exame, o campo de açao do r_efertdo zação da moeda,' estimulav;:t os deVI)""~ 
O Sr. P1·esidente, após agradecer a produtoras, transmissoras ou distribui- conse_!ho. .E?tabeleccu-se, entao. co- dores da Fazenda Pública a mantl!'r 

lf'I..H pares a sua eleição designa o Se- doras de energia •elétrica. mo. nao prev1ra o outorgante, o c~m~ pendentes êstes débitos, com o qt\$ 

fara Vice-Presidente: 

llllor S2nador Vivaldo Linta, Relator . . mto que vem ·agora de ser decidido, conseguiam transformar o Tesou1:o 
<líl matéria precípua à Con1lS.'3.'tO 3. Todavra, o.Eg1·ég1'? ~nbunal Fe- judicialmente, em :r;natéria duaneira, .Nacional em seus financiadores, ma~ 
t.lrt..:.. dera! de Recmso~ dec1dmdo mandn- \pela co1npetência do conselho de diante uma ta.xa de juros altamentl! 

J,-:::!:...a msts havendo a tratar em:·.!1~ do~ de segurança 1mpetrad~ :pelas em-' Aguas e Energia. Elétrica <em Iuga.t· dq favorável. 
,-a .. se a Reuníão, lavrando eu, Josê presas daquele .setor de atiVI~ade, re- cohsen10 superior de Tarifa) de acór- A correção monetària õas divid:,:! 
s~rzrcs de· Oliveira Filho, Secretário, a conheceu ao Conselho Nac10nal ele do com 0 p 0 n t 0 de vis+a que o fiscais não representa, portanto, qual· 
pr.fs~nte· Ata que, uma vez aprovada, I Aguas e_ Energia Elétrica compe_tên~ CN'AEE e em particular, as emprêsas quer violaç.ão de. direito adquirido oO 
urrí. assinada pelo 81·. Presidente. ci.a. revisora nos dissídios aduanen")s. estrangeir'as de enereia elétrica vem. de ato jurídico perfeito e acabado, ma! 

" REALIZADA E··a .20 4. As emprêsas impetrantes s~ a~·- defendendo. um simples meio de fazer com que em 2
- REU-i;~A~BRIL DE 196á ~ rimav~m no art. 14 do Decreto-let nu-~10. A fim de pôr têrmo_a essa _st- contribuintes faltosos liquidassem suas 

mero 2. 281, de 5 de junho de 1940, tuação de graves repucussoes nos m .. dívidas fiscais em atraso. Permitir que 
.ils 18h, do dia vinte de abrH àe m1J que dispõe: · terêsses à a Fazenda Nacional, tenho ê.sse contribuintes liquidassem seus dé-

noteczntcs e :)essenta e cinco, na Sa- 1'Ao Conselho Nacional dq Agnas a homa de s~tbmeter à deliberação de bitos, alguns com anos de atraso, el11 
Ja das Comissões, sob a Presidénc1u ao e Energia Elêtrica compete, pri~ vossa .Excelencia,_ acolllpanhad~ do moeda desvalorizada de hoje, sigruU• 
·sr. Senador Aloysio de Carvalho, vativamente, julgar os recursos respecttvo rmteproJeto de.lei •. R: tn~u .. caria na realidade conceder~lhes uma 
PrC$Sidente, presentes os Serihores lje- quanto ao valor ou à legalidade sa m_ensagem p_ela qu~l e .soltcltada. a. reduJ;ão de seus encargos fiscais, gra· 
:nadares Aloysio de Carvalho, Vivaldo dos impostos e taxas que incidam adoçao de medt~a _legislativa defirrtn· ve e flagrante injustiça contra aqnê .. 
Lim.a e Wilson Gonçalves e os Senhu~ direta ou indiretamente sôbre 0 do a con;pc.têncra JUlgaCora de rec_ur. seus compromissos. 
i-es :Deputados Bias Fortes, Dnar Meu· aproveitamento de energia hi- so~ fiscats mterpost_os pelas empresa:s Convém ainda salientar que a Jr.l 
tles.e Fernando Gama, reune-se a Co· dníulica e termclétrica, sua in~, produtoras, transm.!SS~ras ou distri~ instituidora da correção monetària doS 
nüst;.'io Mista; incumbida de apn:ciar dústrüi e seu comércio, bem como) buidors.s . d~. energia hidrelétrica on débitos fiscais estabeleceu prazos su• 
o \teto Parcial do Sr. Presidente da dirimir. em grau de recurso, as! tcrmelétnca · ficientes para que os contribulntes em 
Re!lUblica no Projeto de Lei da. Ct\ questões admil. :üst_rativdas suscita- 1 DISPOS:TIVO VET/ no E RAZAü atraso liquidassem suas dividas sem tnal!a n9 315, de 1964 (Projeto de Le\ 1 t dl 
:IJo ~ .4l9-B_64 _ Câmara> que defme d~~. pela ap 1caçao a presen c : DO VETO aquela correção e mesmo eom spen-., 

+ lei sa parcial das multas em que porvcrt .. n c(lmpetência julgadora de recursof3 · . . . 1 lncidc o veto sôbre: 1~ 
:fisc:;:.is. . j 5. Conquanto acate o JUlgado JUdl- 1 tura tivessem incorr uO". 

Iniciando os trabalhos, o Sr. Prest· cial, não se p.o3e confommr o Min.s- i o art. 2°. 
tlent~ concede a palavra ao Sr. f.~:na~ tério da Fazenda cJm seus t:e~ultados! Ra7,ões: . ORIGEM DO DISPOSITIVO \'B;· 
tlor Vivaldo Lima que, na qualldade evidentemente danosos ao Erano, Ut:\a I TADO 
(}e Relator tece considerações con. vez que·o Conselho Nacional de Á$Uas ·"Em primeiro lugar, o dispusltnu o dispositivo vetado. ou seja, o ~.lt. 
'substanciadas em Relatório ctrCuns e Energia Elétrica sempre se manifes- ' lntroduzido no projeto de Lei do !\XO· 29 do projeto, é originário de t.mendu. 
tanl1iando a origem e tramitação ôa ta pela isenção de tributos às empre-1 cutivo contra11a a b,o<1; tc~n.:ca Ieg1s1a .. de Plenário, aprovada na Câmera dos 
tnuqL·ia nas duas Casas do Congre540 sas do ramo, contrariando frontal- tiva, uma vez que e mteuamente es-. Deputados. 
Nac.~onal, bem como as razões nn~ I rnente o entendimento fazendãrio pe-l tranho à finalidade exclusiva v1sada o veta presidencial foi npô'5lo t'm 
quait> se fundamentou o Sr. Prest• la exigência dos tributos que atingem 1 pelo projeto do Executivo, ~sto é, de- tempo útiL 
dent:e da República para, no uso de .::ornas vultosas. Cinir a competência _Julgadora. de re- Está' assim 0 congresso Naclonst 
fmas atribuições constitucionais, apó~· . cursos f:~cals, maténa de d1re1ta pro· habilitado a. se ""ronunciar .sôbre o 6. A soluç.J.o que se apresenta e en- 1 J.-1 

lleu Veto ao processado em tela. tão a definição expressa, po!· via de cessual !isca . mesmo, na forma estabêlecida pela 
Ru discussão não havendo quem , . . . _ d t- - . d t ,· Em segundo Jugal', a eme:.1da a pro... constituição· Fedel'al. 

tnai::t deseje fazér uso da palavra, o leJ o~dmana, _a. compe encm 05 .! I- vada. é a.lt~mente contrária aos mte- . _ .· 
1 f:l,r. P1<esidente determina .seja assina~ ~unals fazendar?os . .Para ~onhecel ~11~ résses da Fazenda Nacional que en- Sala das Co1:russoes. 20 de ablll ~c~ J 

d - R 1 t. . lgt~almente dos Iefeudos pwcessos fzs controu na correção monetál.'ia. 0 ún1• 11}65. _ Aloys:o de carvalhO, Pr~ ~ .. 0
E 

01no.~aa :;~·havendo a tratar, en- cazs em gt:au de recurS?. Os fnnd~- co meio realmente eficaz para coagii de~te. - Vivaldo Lima., Relator. -
terrtt-se a Reunião, lavrando eu, José me? tos. pal~ a decretaçao da m~d1~;~ I os contribuintes em débito co:n a me.'i· Wtlscn Gcnqctlves. - Btas Fo-rtes. -

·soa ·es de Oliveira Fillw Secret:.il-io legzslatzva saa .de ordem inqu~s~ton,~ ma. Fazenda a liquidarem suas d1vt-, Dnar Mendes. - Fernand? Gama. 
, 

1 t A't t a' "CZ apro~· ... ' velmente técmca.. Ao contrariO tlo . 
a presen e a que, un • ,... c Ih s ·· d Tar'fa e dos -------
da, ~ni assinada pelo Sr. Presidente c6~~:lh~s d~Pt:~~rib~intes,1 0 con~e-~ --.- - ---~--- -·---·- ---

1.. lho Nacional de Aguas e Energia Eli:~ · O 
tric>, órgão do Ministério de Minas · SENAD FEDERAL 

RJe!alório_n_"_41, de 1965 e Energia. não possui, como é natu- --------·-
Da. Comtssão Mista incuml~da. r~l, afinidade. adnünistrat~va. com ~s AT' DA 29" SESSÃO Enn 20 DEr: s~·. 1" s~-::~·o;;Utdo lê o sl!~ 

· -:y-,.r.;--~ diversos serviços fazendarios. Nao _ ·-"- _ _ ';"kk;.;;:":::.:-=c..::c: ~eapTêcüti .... b Velo uo .,r. rresl~ tem, ademais, o Conselho Nacional de ABRIL DE-1965 
ct.e·n.te_ da República ao ProJeto de Aguas e Energia (e êsse é o ponto ca- ----
Iléi---"--ãã Câmara· UI' 2·419-B-64 pitan condições técnicas para julga/ 3~ Sessão Legislativa 

EXPEDIENTE 

t ~P 3Ia,-ãe19~110S"e1ia!lõ)~g_ji~ . . . ~ n . 
~.-!·e-a coifrp•.tCnc-,a-1iiõgããoT~_l!e J?l'Ocessos fiSCaiS, pois: ua i.J' -[egiSiafura h .d t - R . l. 

MENSAGENS 
u~~, ••• _ · _ Do Sen or Presr en e aa epub 1ca, 
rÇZ,_Urs_osJtsc'E§__. a) não há paridade entre seus mem- S D- Cl 00- SENHORES NO nos .sc'!:Uintes têrmes: 

<metade dos funcionários e me~ PRE I EN A ;:, ~ · _ 
Re~tor: 8t:· Vival~~ tade dos contribuintes); d''üEiJlã...DA~GAI\IA, ~A."I:'f~~-~[­

NHE!RO, GUIDO MO~DIN E VAS· Mensagem n9 59, de 1965 No uso das atribuições que lhe con~ 
terem os arts. 70, § 19, e 87, item IT, 
da C(:mstituição Federal, o Sr. .Presi­
dente1 da República vetou parcialmen~ 
te o :Projeto de Lei da Câmara nú~ 
tnero 2 .419-B-64 (n9 315, de 1961 no 
SenaQ:o), que define a competcné·dl. 
julgaQ.ora de recursos fiscais. 

;.- O PROJETO E SUA JUSTIFICATIVA 

· o .$r. Presidente da República, na 
torm21 do art. 4.9, "caput", do Ato In.s­
titucil)nal, de 9 de abril de 1964, en­
'fiou mensagem ao Congresso Nact ... ~ 
na.l apompanhada de anteprojeto de 
lei que define a competência. julgado~ 
ra de recursos fiscais interpostos pe­
las el)lpn§sas produtoras, transmisso~ 
r as ott distribuidoras de energia hi ~ 
drelétdca ou termelétrica. 

Aco(npanhou a mensagem encam1 * 
nhadora do Sr. Presidente da Repú~ 
blica, exposição de motivos do Minis~ 
tro da Fazenda, justificando as me .. 
di das propostas, com o seguinte texto: 

"A competência para julgamento 
Cos liW,gios 'fiscais é conferida por lei 
aos âonselhos de Contribuintes e 
Conselho Superior de Tarifas, confor· 
me se trate de tributos internos ou de 
tributct.s aduaneiros. 

Clom 

b) não funciona junto ao mesmo 
conselho (como ocorre em relação aos 
Conselhos de Contribuintes e Canse~ 
lho Superior de Tarifa) um represen~ 
tante da Fazenda Nacional, Para in~ 
terpor "recursos sempre que a Çlecl­
são, nãp tendo sido unânime, parecer 
contrária às provas dos autos, ou à 
lei que rege o caso". 

7. As decisões do Conselho Na.cio­
nal de Aguas e Energia Elétrica, se­
jam quais forem. mesmo. quando con­
trárias à prova dos autos, ou à lei dé I 
regência, como freqüentemente se dá. 
t.ornarn.-se definitivas, erigindo-se, de ' 
modo sin...,ulnr, êsse órgão à posiç-ão 
do mais alto tribunal administrativo 
em a~suntos fazendários, anulando a 
atribuicão Ie~nl dà Ministro da Fa­
zenda para o exame final dessas q•tes~ I 
tõ:!s. 

8. E' de salientar ainda que o ::on- , 
selho de Aguas e Energia Elétrica não ' 
foi mesmo criado para julgar procrs­
sos fiscais. O Decreto-lei n9 1.285, de 
18 de mala de 1939, que o instlt·-'lU, 
lhe deu apenas, entre outras que sR..o 
1·ee.Imente próprias das suas íinal.ida-
des, a atribuição resolv~r: 

·"'em de dtssidios en .. 
tre 

• 

C051:CELOS TORRFS. . . 

As 14 horas e 30 minutos 
e.cham-se presentes os sr.s. S-ena· Excelentíssimo Senhor Presidente do 
ctores: Senado Federal 

Adal~crto Sena. 
Oscar Passos 
José de Souza 
Ed.rmmdo Levi 
Eugênio Barros 
\Tictorino Freire 
Menezes Pimentel 
Oinarte Mariz 
Walfredo Gll!'~cl 
Salviana LeiL.~ 
Pessoa de Qt:.::~.·o~ 
José Leite 
Aloysio de C::: ;·yalho 
Josaphat Mm inho 
n.u-rêlio Vianna 
Bezerra Neto 
Irineu Bornhausen 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 
Mém de Sá - 25. 

O SR. PRESIDENTE, 

'lenho a honra de comunicar a Vos .. 
sa Excelência que, na usa das atrJ .. 
buições que me conferem os artigos 
70, § 19, e 87, u. da. Constituição Fe-. 
deral, re-solvi negar sanção ao Projeto 
de Lei da Câmara n9 2.439~A-64 Cno 
Senado n9 11-64), que autoriza a ces .. 
são à Prefeitura- Municipal de Cam .. 
po Grande, Mato Grosso, de área da 
fazenda denominada "Remonta", si­
tuada naquele Município, pertencente 
à União, por considerá-lo contrário· 
aos interêsses nacionais, em face das 
razões que passo a expor: 

Razões: 
A área que se pretende ceder à. 

Prefeitura Municipal de Campo Gran~ 
de, Mato Grosso, é parte do "Depósi­
to de Remonta ou Invernada Mili­
tar" - Coudelaxia de Campo Granda 
- sob a jurisdição do. Ministério da 

(Nogueira da Gama) - A lista de Guerra. l!: proveniente de doação pelo 
presença acusa o comparecimento de Govêrno do E.stado de Mato Grosso 
26 Srs. Senadores. Havendo número ao Govêrno da União a. fim de ser 
legal, declaro aberta a sessão. utilizada para invernadas, Unhas ·c;ie 

Vai ser lida a ata.. tiro e mais servi.ços da 9'-' Regi!io Mi-
O Sr. 2º Secretário procede iJ lltar. 

leitura da ata da sessão (l.ft-HriM, 41 tçp·C\fi ~ tyN'~~ 4o próx~ 
q,u t _ ....... ,.,. debotee, t. - 11o ~ .....,. o -
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por estl'ada asfaltada. 2\. Coudelaria 
pretende levar a cabo nesse terreno 
extenso programa de criação de ani­
mais, sob a orientação da Diretoria 
de Remonta do Exército, para aten­
der às prementes necessidades das 
unidades. da 41!- Divisão de Cavalaria. 

O Estabelecimento Regional de Sub­
sistência do Exército está montando 
uma granja nesse local, onde tam­
bém se acha em construçíio um ma­
tadouro, para servir às unidades de 
Campo Grande. 

Nessa área localiza-se o ünico cam­
po de instrução para tôda a guarni­
ção sediada em Campo Grande e sua 
perda impossibilitaria me.smo a reali­
zação de exercícios com armas de tiro 
curvo. Está prevista ainda naquele 
Jocai ·a construção das antenas dire­
çlonais da rádi9 receptora de Campo 
Grande, pelas condições excepcionais 
que apresenta. impondoMse. assim, o 
veto por razões de segurança nacio­
nal. 

Cumpre ressaltar que a área em 
aprêço poderá, doravante, ter um 
aproveitamento ainda melhor, com a 
áprovação, pelo Congresso Nacional, 
do Pro.1eto de Lei do Executivo que 
cria o Fundo do Exército. 

São estas as razões que me levaram 
a negnr sanção a-o projeto em cau­
sa, as quais ora submeto à E'lP..,ada 
e.precinção dos Senhores Membros do 
congresso Nacional. 

Brasília. em 15 de abril de 1965. 
H. Cas_tello Branco 

PROJETO VETADO ---- ---
.Autoriza a cessão à P.refeitum 

Jlltuiiiéípal de Campo G'râ'hãe, 
-"'·fato Grosso, de área da fazenda 
tfdnominada ~;--:<ttamtttt 
nà~Iunicípio, pertencente à 
Umml. - ·--O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 t o Poder Executivo auto­
rizadd a ceder à PrefeitUra Municipal 
tle Campo Grande, Mato Grosso, 1.000 
(um mm hectares da área da fazen­
da df\nominada "Remonta" situada 
naqur.le' Município e pertencente à 
União. 

A:rt. 2(1 A área cedida s"Crá· utiliza­
da pHra localização de agricultores, 
em pequenos lotes que permitam ex­
ploração agrícola. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
!}.a data de sua publicação, revOga­
das as disposições ern contrário. 

A Comissão Mista incumbida 

Quanto ao titulo a ser conferido aos 
diplomados nos cursos de .. Formaçâo 
de Geólogos", está implicit~ que ::;erá 
o de 1'Geólogo", porquanto apenas a 
situação adm)nistrativa dos referidos 
cursos é atit1gtda pelo projP.to. 

São estas as razõ~s qt'le me Ievarmn 
a vetar, pz.rci:almente, o projeto t:tn 
causa, Ud quais ora submeto à elevada 
apreciação dos Senhores Membros do 
Co/'lgresso· r-'uclonal. 

Brasflla, 15 de abril de 1~•66. -
H. CastelkJ Branco. 

PROJETO A QUE SE n.t-.:n~ltE 
- O VEIO 

Incdrp~~·a os Cursos de t:ampa · 
nhã e ofmãção de Geólogos o 
V n.ibl!f$iddl!é9 1' ederdtf' Cdlrbll· 
tráTj)rovtdencias. --
o Congresso Nadon:al decret.u: 

Art. 19 Ficam incorporados às 
Universidades do Brasil, do Recite e 
do Rio Grande do Sul, respectlva­
mente, os cursos atualmente mrulti• 
dos pela Campanha de Formação de 
Geólogos (CAOE>, no Rio de Janei­
ro, no Recife e em Pôrto Alegre. 

Art. 29 Os oursos referidos no ur­
tiga anterior, integrar-se-ão sob a 
forma Q.e Escolas ou Institutos, f"'U 
situação de paridade com os demais 
estabelecimentos, na estrutm·a e no 
funcionamento das UniversJdades a 
que são incorporados, segundo e. fbt"' 
ma que estas estatuum, observadas al:i 
prescrições legais. 

Art. 39 Mediànte a diversirlcaçào cto 
currículo do curso de graduação de 
geólogos em ciclo de ensino básico e 
ciclo de ensino profissional, as Uni~ 
versidades poderão valer-se para o 
ministério do primeiro, dos recurso;; 
de pessoal e material existentes nou · 
tra:s unidades universit.ãrias, inclu:;l ~ 
ve em departamentos ou unidades du 
t.ipo dos institutos centrais ou b:l­
sicos. 

Art. 4? A Diretoria. do Ensmo ~ü~ 
perior promoverá a transferéncia do 
patrimônio pertencente aos <:ursos, 
para as Universidades a que ora se· 
integram. 
A~t. 5? O pF;..soal docente e aaun~ 

nist.rativo de· rursos, Já .enquadrado 
na furma da legislação em vlgGr. ~erá 
Ir.clnído nos Quadros de Pess;::,al das 
re&pectivas Universid:J.á~s. 

Art. 69 Dentro de ~cssent.t. <6J_, 
dias após a transferência do patrt­
mdnio, os Conselhos Unü·crslt.ár.fos 
das Universidades do Bt·asil de Recl­
fa e do Rio Grr.ndt. do Snl ap!..·ovarilo 
os Regimen ~o3 cta.S" Unidades criadas ~~tar o vet<r.­,.. "----{de acôrdo com o disllosto n.J art. 29. 

- Art. 79 Enquant.o ns noyas unictade! 
uão diSpuse~·t'ln te Cf,~ngree:ação regt.t .. 
tar':)'}eúte con:;titu~cfa, funcionam em 
seu lugar o Conselho Universttãrlo, 
para os €feitos de escolha do Diretor, 
alterações de regb).f·nb e aprovação 
de prog.txmas. 

Mensagem n• 60, d~ 1965 
(N':_ 189, NA ORIG!;'I) · 

Excelentíssimo Senhor Presidente 
do s'enado Federal 

Tenho a honra de comunicar a Vas­
sa Excelência que, no uso das atri­
buições que nte conferem os artigos 
70, f 1!? e 87, n. da Constituição Fe­
p.era.l,. resolvi. vetar, parcialmente, por 
considerá-lo contrário aos interêsses 
nacionais, o projeto de lei 1-65 <CN), 
que incorpora os Cursos da Campa­
nha,_ de Formação de Geólogos à 
Universi.dades Federais e dá outras 
p:.· :~vidências. 

ll~cide o veto sôbre o art. 11. 

Razões: 
Á preocupaçãó do Govêrno ao ela­

borar a Mensagem que se converteu 
no projeto em exame, foi a de regu­
lari:o:ar a situação dos cursos mantidos 
~Ia. CAGE, cingindo-se aos aspectos 
administrativos do problema. O dis­
positivo contJdu no art. 11 do substl·· 
tuUvo aprovado, envolve questões de 
ordem :Pedagógica e d.e regulamenta­
ção do exercido profissional ClUe não 
foram cogitadas porque eram estra­
nhas às finalidades precfpuas da pro­
po:sição. · 

Art. 0? l•'ica criado, em cada qual 
á0s Quad~os do P<:!sS<ml di:!.:.' Univer31~ 
dacles do Brasi~. du Recife e do !{tu 
Grande do Sul, um (1) r'-l.rgo, de pro­
vimento em comissão, de Diretor, 
Símbolo 5-C, para atender ao dispos .. 
to nesta Lei. 

§ 19 Fica igualmente crlada, ent 
cada um dos Quadl'Os de Pessoal c:tH 
que trata êste artigo, uma (1) funçi\n 
gratüicada, Símbolo 5 ·F, de Chefe de 
Secretaria. 

§ 29 Até que sejam nomeados, lJh 
forma do art. 76 da Lei n/) 4.024, ·de 
20 de dezembro de 1961, o~ diret.ore~ 
das unidades ora criadas, a rUreçãu 
será exercida por um Coordenador, 
designado pelo Reitor em face da 
lista tríplice organizada pelo respec· 
tivo Conselho Universitário. 

Art. 99 A despesa resultante d!t 
execução da presente Lei correrá, no 
exercício de 1965, à conta das dota~ 
ções orçarnentárias destinadas a. 
Campanha de Formação de Geólogos 
(CAGE}. de acõrdo com os planos 
aprovados pela Comtssão Orienta· 
dora. 

Art. lO. A.r Universidades do Bra. 
sil, do Recife e do Rio Grande do Sul 
consignarão em seus orçamentos, r. 
partir de 1966, recursos destinados t 
manutenção e desenvolvimento da& 
unidades que venham a ser criada-S 
em razão desta Lei. 

· Parágrafo único. ·A Campanha a.e 
Formação de Geólogos <CAGE> con• 
cederá, em 1966, auxilias às unidades 
criadas por esta Lei, à conta dos re .. 
cursos que lhe sejam atribuídos e se~ 
gundo plano aprovado pela Comissao 
Orientadora. 

Art. 11. Aos que concluírem o~ 
cursos de que trata esta Lei, será 
confetido diploma de Engenheiro 
Geólogo, cuJa profissão é regu1a!l:a 
pela Lei 4. 076, de 23 de junho de 
1962. 

Art. 12. As escolas de geolog.ia in­
centivarão a fonnação de prospecto­
res inclusive como a instituição de 
curso próprio, cabendo ao Conselho 
Federal de Educação ~aix.R.r as norw 
mas relativas ao P"1Sino de IJrospec· 
ção. 

Parágrafo únwo. O cmso n ser ins­
tituído podPrá ser ministrado no pe· 
ríodo das férias universitiri:.4s: 

Art. 13 Após a Lnwsfer&ncia com. 
pleta do.s cu.rsos Je formação de geó· 
Iogas às UniversidJ.<les, o Ministér1o 
1a Educação e Cultura ;.Jromoverá a 
extinção r.la Camnarha de Formação 
de Gt.oJcgos (CAGFI. 

Art. h. Esta Lf'l cnlH•r;> em vigor 
n:~ drtta de sua pul!Jicaçào, tev:ttiaclas 
as C.i;;r.usiç<JE-.<; em ror!tr<irio. 

Brasílb, 9 de abriJ rJe 1963. - cn .. 
millo Nogueira da Gamct, Vi.!e-Pre· 
sidente do Senado Fedçral, no exerci~ 
cio da Presidência. 

À Comissão Mista ·incumõid.a de. 
relatar o f;''ero·. ·---· -

TELEGRAMA 

Do Sr. G"'õVernadordo Estado do 
Rio (fe J ane1fo-;-Coiifo s~~-ur·: 

Exmo .. Sr. Senador Auro Moura 
Andrade. .. 

Pres. Senado Fedetal. 

Brasília - DF. 

NR de 17-3-65. Tenho honra partl­
cipar· Vossência que ontem, ato rea­
bertura trabalhos legislativos Assemw 
bléia Estadual, li mensag.!m consubs­
tanciando relatórios referentes servi­
ços realizados meu govêrno ano 1964 
e programa dos alusivos corrente 
exercício já em pleno andamento e 
finalização. E-me grato ·enaltecer fato 
auspicioso com saldo três bilhões du­
zentos cinqüenta cinco milhões, coisa 
inédita administração fhuninense, 
muito embora haja sido arrecadada a 
menos que o previsto a importância 
de ctois bilhões trezentos e seasenta e 
sete milhões, e isto com prossegui­
mento obras, algumas paral1zadas há 
vários anos acrescidas dezenas outras 
nos diferentes setores púi.Jlicos. Saldo 
decorreu tão-sômente medidas mora­
lizadoras e · de economia impostas 
imediatamente após minha passe che­
fia Govêrno em maio de 1964 quando 
arrecadação estadual atingia apenas 
trinta e sete por cento do duodécimo 
orçamentário. Devo realçar ainda não 
ter havido aumento impostos e paga­
mentos em atrazo estarern, hoje, em 
dia;- inclusive quotas municipais, ape­
sar haver encontrado de/icit de onze 
bilhões cruzeiros; Cds sds - Ge-Q.eral 
~rancisco '!'~es, Governador. 

O SR. PRESIDENTE' 

<Nogueira da Gama) Está ffncfa a: 
leitura do expediente. 

Sõbre a mesa requerimentos de in­
formações que vão ser lidos pelo lQ 
Secretário. 

Sdo l;doc oa seguinte~ 

Requerimento n9 126, de 1965 
--solicita infOrmações aO-Pôdt:r 

ExecutiVo~ através ào -MtttiSimo 
da -zmrcãção e Cul'fflra sóbre R 
Dllibê'tl'liUdtle, Federal· tlo 'E'Sfddo 
drf' Rtõ1le .Tânelro. -

Senhor Presidente: 
De conformidade com os dispositi­

vos regimentais, solicito informaçõc3i 
ao Ministério da Educação e Cultura, 
sôbre as despesas efetuadas pelo Rei­
tor, pró~tempore, designado para a 
Universidade Federal do Estado a.u 
Rio de Janeiro. 

Sala das Sessões, 20 de abril de~ 
1965. - Senador Vasconcelos 1'r·,·r~s~ 

Requerimento n "127, de 1965 
Sol~íta injormações áõ ~ P'"õiki 

ExêCütívo7 -através- do MinisMrio 
das -Relações ExTeriores~ sõõrT a 
ll~ão ExtraordinárTr-da 
Chanceléres d4 · Organízaçtlo-:-:tmr 
Estado:9 A merfcanos - O.~ -
a""''T!t!tzar-se no Rto de J'f1lefro4 

---· 
Sr. Presidente: 

Na forma regimental, requeiro ao 
Poder Executivo, através do Ministê .. 
rio das Relações Exteriores, as s~guln­
tes informações: 

1 - Qual a verba destinada pelo 
Ministério, à reunião .da Organização 
dos Estados Americanos- O.E.A. -
a realizar-se no Rio de Janeiro? 

2 - Qual a contribuição da referidt\ 
Organização? 

3 - Se ~erão aproveitactos para os 
serviços administrativos, os funcioná­
rios do Ministério, altamente, creden­
ciados para êsse fim, sabendo-se que 
foi contratado o mesmo Grupo que 
organizou a Reunião do Conselho ln­
terameriamo Econêmico Social 
realizado em novembro de 1963, em 
São Paulo? 

Sala das Sessões, 20 de abril de 
1965. - Senador Vasconcelos Tórres, 

r.tquerimento n' 123, de 1965 
~- - - --

Solicita informações ao Pode'l' 
Execntlvo, Ul1 au~ do Minfstérto 
da~ação e Culturcr,"'!t}t)re-· o 
v-etigo de clesabatn"ttzto -mrptemo 
dQ,-p'acutdade de Meãlctncr.- .da 
v nwersmaae Ji ettmrr ---ao ESfãão 
~_to de Janefr<?. - - ..-~ 

Sr. Presidente: 

Na forma regimental, requeiro ao 
Poder Executivo, através do Mintstê~ 
rio da Educação e cultura, as seguiu. 
te.: inforrtlaçôes: 

. Quais as medidas adotadas pelo Ml-­
nistério visando garantir a integrt-­
dade fislca dos alunos da Faculdade 
de Medicina da Universldaéle Federlll 
do Estado do Rio de Janeiro, diante 
da imínêrcía de desmoronamento da 
pi~b da referida Faculdade, em face 
de ter sido o mesmo, condenado pela 
Prefeitura de Niterói? 

Sala das Sessões, 20 de abril de 
1965. - Senador Vasconcelos Tôrres. 

fl~querimento n "129, de 1965 - -----
Solicita fn/ormaç6es ao Pot!er 

Exe"êifliVõ,atratfés -do MinisttJrlo 
da Agricultura, sôbre o relat6rfl> 
ap! e&entaao '/U!tU _ Ay~n.ctu ::RWto.., 
nall!e Recursos Naturcffs -1fêno­
vá'V1rnr~- do Esuarz- ão "'-Rio -ãê--:Ja-
1!!!!:... -
Sr. Presidente: 

Na forma regimental, requeiro ao 
Poder Executivo, através do Mlnistéw 
rio da Agricultura, a seguinte lnror-4 
mação: 
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t lido o aegu.inte ~ anseio eaLava à espera de alguém! O quotjdian.o. o terra-terra., r~t~ 1 ciol:'liJ.l, nã.O poderiam,_ e evid.ent.e. fo-. · 
• 9 que r_eunisse às condições decisoria::; · açio que todos enfrentamos e que ê car os aspe~ws subJetívos de u:n:\ 

~que~1mento n 133, de 1985 par& realizá--lo um conttng&n~ exct.'J>'-/ oomlllll à. vida. em qual.quer . cidad-e, cidade que, realizando o ro~·mid.ávd 
~-, ·-- ~ · - cional de otitp.L'>lno em face das di- aqui, en~retanto, tumultuam a pró~ 'papel de integ"!·&ção do hom&m b:·:.L­
'l'ranOJc_Oirendo_ <t. 29 rlo eorr~t.e i~ men.sõe~ da. tarefa. _ttste hc-~em foi l pr:a pO.SsJ:bil~de de no5 determos no sileiro çm .sua Pátrià em imensos do-. 

:rt:.~~f de_. na~rm~tod do~<> V to o· Presidente Ju~c.elmo Kllb~t.sehek.l e~me daqUilo que V·Ji tornando for-/ mm:os, ma1·t1nza. entretanto, , os qu.e 
.. 

1 :U' • CUJ~ Vl a .e evo ~n 1.Isto e Uln.l. v~rdad.e e a verdaue pres~ ma llUllJ.Ia. comunidade que tem de 1dentro <iel.a. vivem porque esta sendo 
• cle-nda. ':' CUJOS estudoe, pelo admi~ 1' c1ntle de argU."ll2ntos. Qa..mc.!Q <.-'B :lfiOS amalgamar t::wdicion:üs h::tbitos, en- 1 ct:f!cil a conf!·ate, nJz;,ção do.:. hcr­
'-"'vel <:tJntl~gent~ _q~te b-cuxeram ao passarem e .nós tivcrmoo passado,! raizados costumes, com o::; reclamos' mens na tarefa cumum de cQ-mpl:otfl.l' 
togre.~ ae., ~1~lcma,. sobretu<lo '?~ quai?-d_o outros nomen~ v1erem a íaz~l" desta_ nov~ vivCncia e ccn~·ivênci;;~. j uma onrã m;c.ada com fé .~ u:·ctor. 
d n:P0 , a so,-o~"'H\., merec~ê ~~·.!!' lllstona e os acontccimt:mtos de ho;e Quao distantes da reaJl<1:-,de està-. mas que murcha porque lh~ falta a. 
es,·-:q~e per.~ .... e a cousq1 ncia. ClH- foram anah;;;ados, sem o vício das \'.:tmos antes da mudança da ca.pltal, r i.nig·ação do e.feto. 

ca- nos br~UeubG~ req~euo qu~. na p-aixões, dOs ressentimentos· e det:i.S.a qu.undo nossa~ preocuJ)J.ções .se de~ 1 Entent!.o que não devemu.<; temer 
f~tna., do cys-posto no arJ:" 1: ~ r:~ presunção ue quç a verd·~(_le é ser.üprt trr:ham em dcmíhes que dizi:H:n res- nuncd falar tran.;amcnt_e H.JJ:·e Br~ .. 
~e~i~.s rndi~niC\·0 ~~ 1;:J s.: e EOmente a no.::Sa verclaae, entào .s~;. pe1to apenas às noss~ camodtdadc.s síLa. Nós temo.s_ ê;:;t.~ ct:reito. ~lós a 

n ;_ l!~~ aa ~~'ria .c 0 6 re~e dlrá d.ef.ta obra tudo quanto ela Slg- Fot nos tran.splanta~c:o que r~c'--~t- ntegramoo. R-e1vll1d co a E.:--:.~:u.slvlda~ 
re~~;~r.. e ~ - 0 · "' .· uifica. em ime-nsidão, porque a ana~ mm o impacto das dimcr...,õet> do que d-e d-e ralar sõbre Bras I':.· aos que 
~~ • .a d~f ~ S=, i?· ele~ abl:U de 1Ji.Se que ent_ão .s~ f>óll'á e::.larâ. i..sema ocorri-a.. _Num re:I>ente, sentim~s qu~ o.qui residem. serão se:nl• ~ fal:s~s .~ 

· """":""" a..c 03 orr ..S· I tias prevençoe.s que tQlhelll 11s pal-1- Bra.silu. abalava. vethOd_ al:~e-c~s. pass:tgeiras a5 lmp:·e:.~ões. f·J.vora.ve13 
O .Slt. PRESIDENTE: . l nas e expücam hoje a timide..:~_ de, ~um-a escala. que, vat _da" p..:1·~u:·o?.~:1ü ou co.ntrúrias, do:<; que 3:qn1 pB.;--"S'•n't: 

·<s;;rfucira da Gatna) _ 0 ~ _ t qua~.e todos que dentro das frontt:ll'as PB:>-~cal ao e-ompwmetim_,n,(l do p.ó~ .<:m trãn,::;ito. Bq,sJl!a p!·ect!'a :ser ::;En­
requE-r.:;il:·:~·nto sei'á apreciado E'"ef1~ai 1

1 cta Pátria rererem~se a.Brasíli.a, lpn_o fUllc_iOnamento do .reg:me. Bra- t~da, p!·ofu!ldamente sentcta. T::lv::~ 
ó __ . d D' 0 Nin-guém lJI"etende!·h~ que a novo. Silla, a?SI_m, cmncçou hL~c-:1-::!o .:,1~fl j"am· is nos I~mbrãssernos d7 int~rp:·f'.: ... 

a C 0 ·:::m 0 h la.. d d" t C·J..pital se construfs.se san as def~Cl-1 os admmiStl'adores do P-::.t.-; a dec:_ ta;:· a n-css:l cid.xle de o:·Jgem. por .. 

T
0?"'11 ua ~n ora 0 e_xpe 1esn e.d 1 ênc1as que encon ·r ames e que per- f!•Jssem e se conduziSsem s:g .. wdo a~ qt'" ela eGtavtl em nós como p~rto 
Em a pau,vra Q noore e1B· or f • · d e ,. ··n ,. .. tab 1 ·a b lnd ·" · do· 1-: d" :- · . d , · '"~ sistem, 1nc:uuve contan o cem o que x g~ c 2? q'--1~ es e ~c1 ._ a r o a do nos~o ser. Agor_a. mtqc·amos u:n. 

~-~t:o 1011 m, pm~-euo 01 a 01 ms 1 ~h:'lmarei a doloro;;a excluss.o do h O~ 
1

, sua Illteh~êncla para Est~ n:nenso p-a- corpo el.n formação e s:;n~íJ?-Os n·J. 
c · · · I mem na cor~ ·c1c!opica. norama. novo, de superaçao do connm1 consta:ação õo c<Jtict.ano os te::!-n:t .. 

O SR. GDIDO MONDIN: ComParo Brs.si.La com a Rt:vo:·J~·ão 1 p-.1ta a gran~~z~ dos ccmando.s de n03 de su1. dese::woltur-J ... 
r~., -,-te d·~cur} _ sr Pre- i Je 31 de ma1·ço. co!ll a mais e:b--·o~ . ;;upremo eqUil!bno. \ ouvi, ent~r_neCldO, um a<r.::cu;·so oa 

e.i~7~-~~ s~~~.d~nl-e~l-.5 do~o ed fie~ 11uta L':en\-<10 de <~:nn:no, e:nenderno.s\1 cr ada. Bra.síília não ql.ler sçr comv Prefeit-o __ P1mJ 0 C~m_b:J.n~de sobre u 
bl!-c~~ .. ~: Ó5pga1han:l~t-e-s: ~zUl~ e Uranc&> !que a ~te~'?iuçá~ te~,ta hdae.,opert·at·-t;e. n3. ficçr..? de Frankcstein, u:n 'mo~- i an~,~er~á1"lO <l"l G8p;t·:tl. d~~l;~;i~~ra~~;~ 
esro-a!ntncian·do o -gu.Tnl-0 alli:ü•r.sá- I como oooue-u, ~~ na_o v a empoJ tt'o que termine ma I-ando o ::~u c:·m. sen~J que __ a .stu ... ar:::-o a - , , ' .. 
rto-'- á2l BI"fl.Slli:!. - a perder. Depo~~ v-n~ a busca ~~ dor. 110 caso a. capacid.:d~ de at,;âo, ~~ e:nb~s.:.:a no s ... ntrment-o pO! ~ta 
·----r~' ;_JU' ~ pTever, contu-do, que tanl.~ :::eu contew._w ~~.co qu"-! .de qualq_l:'~l continua:da dos governos, Br-:;;.lH\ crd~de. que e:u_ ch-nno de D:mor. Am;!r 
bém n. 0 se.u prim.eiro qüinqüênio ela fo::m:l t::a?:~~ e.l·J. c.on~em_t-o. B~.a:Il.ta nasceu para ser ente!J.d!da e amada lo b~!o .... o orlg:mal. o int~hger;te, n~~ 

c !Je).·· pe a a manifestação fria ou ::.<:: consl.tl-lHl. ccn.o se con-.t..u u rst-o é dlfícll eu set No d~tOOl"\\ .. é mopdament.,. amai, m.ts u.no. m .. 
:;:u:se :n~ab~la"'da dos que, pO-r unÍ nesse repen~e que me1·ec~ .~ma~ p1o- dês~es cinco_a_~ru. t-em~ vi.s~o 0 quan- n:fto:~t~c:à~ f'.Sté~i:a, C\tmpre , a~;al.' 
lllOt.i\"O ou outro, como que. temem runcta. análise ~on:o ~a.u ... est~ç~o ,.~e to ~.sto e diftt: 1, 0 . que nos. faz e~· a~mlo qt,e embct :1. co~ vendo .nt.m .. 
exp:zuciir selt'> sentimentos. Não não lwn pG\O qu~ amaa_Lao,se d~.-,cob.lU t-enner agora que nao se p.:ct 2~:ia ex!- 1 "-lCame~te os elemento.~ C)pa,zes de 

_,.m ' - ou pa-5.'-ianam DO\·O~ seculo.5 a cl:é- o-ir do~ que a construí•·arn q''C S" de- I p:-odmnr un1>1 grand~ obra, aprescn-. 
pode st'r a.-,~l · • .- ·ct·ct d ,. "' .::> • ' ' ' ~ 1 t t ,.~ ·c: ·a di~[o•·me . . cutti·mw ,sobi·e a c-poi tum ~' e e ;-;ua I t-ive.~sem no det.:l.lhe-homem ou que.! a-s?. cor: u,;o, como :n.G.:._s - . • 

Seri>J tôlo. em 1965, ressuec1ta:r. con~ construção. Ei,:; pvr que a1ll"ll1D e peik:a.:;.sem primacialmFnte no homem. e VoJ.ga.. E ~mar o d:ft"Jl ou a1nda 
-koverus sôbre a. aportl!nidad-e ou uii~·mru·ei s.::mp.e que_ n03 cabe p:o- que pur.a aqui viria p3ra d.:n- alnLi.: íJ!def!nido. I!: bte o ru~ar que Bra .. 
não. llS \'antagens ou ~ao, o flce_rto ccUê-1· quantiJ ..t- lhasiha CJtn _o en- c.o colll..etimento maLer.al. r.. ao, l.J:-tt .. :srl1a e:d~.e de to~dcl~ nos ta-mo 01.se 
illu n5.o. d~ transferê-ncia <b. Capü~l t-endimento . de homens receptivos á se pOderia. exig r tanto dCQ que s~ oara as rral17;·:ço~s que. se _impG~tn 
d<J 1-~e-públlca para o centro geomc- grande realidade. engolfa.ram no tumulto- da con.stru. n:t ~u1 c:m~.ol:d>.f:t-10. Po:s nu o . che~ 
tr•co do território com o. sentido ~e .Eu m-e b"Urpreendc;._ l_li:io_ raro, t"ID I ção, se Os que se segu.i.l·a;n nest-es cin- g!1n:o,_ de '!lãof': ~-azJ_as ~:>sta tm;l~~l. 
desw.tntír a noSf:a. excluslVa_ vocaçao angusti-a nesta nova Vlven~J.>J., mas ell- co anoo, em tào grande número, ape~ re:--t.-1 d? annersü-.-;o aa Non cnpJkl. 
li~r~nea no desenvclv ~ento ~~o- [.-endo que ningt:(.'Ill ~ mu1to menos a sar de suas responsabilid::we.s, na o Somos dos que llt~ .. ~razem a ofer:,: .. 
poht!co-econõmico ~o Pats, propxctar Pátria e seu povo tem que vet c~m demon;;;l;·am seque1- essa elemcntat da da nos.~n. s~mpre,mão e do no,~o 
as mesmas oportmudad~s de conbl!o a minh•l- llqn.:.etação. enquanto. eu sun seni-:ibili-dade de que sua prc..Een._.-ü -N- amor e com .ele __ ê..=;te mundo de J~r-­
d~ Jt:-t~doo co~ ~ Cap1tal d~ Repu- •.nho que ver com OG aco::1t~zm~mos ria. rator de ine.'itimávf'l oop2:raçã() ~nltl".l o;.:· \'~- 't ~:nd_'l tão .. ~6, e!s +q,te 
bl:c-a e sacudir OO· torp<n IDleW!l.:l que al.J.angcm os suprenws mteresses nes:•.::t angUStiante fase dl co:nsoLd:t- ~c ta.nto.~ C10-> qu<- lá deH<,m c-nd:>H­
r~&iõts que de. ~asi} sõment! n>Xl- de um povo em nome de qurm p:·e- çê,O, Em cinco an0.3 d::co:-r dos, sa dê-h ~ n5_() se comp<:tdecem d1s StP3 
tmham a pa~tlClpaçao e;n. ~ores n_a ~encto 1a..1ar ue~i.e .nstante. \ bendo..se 0 que importa p~ua a ci· at_rHJu >:lc·tle.'", rue d1temos do Pais in· 
eat'ta. p:ecgrtl.tca do terntol'lO aonh- Não se fêz aind.J. um levantamemo d·:tde e para 0 regime 0 pleno fun· t_e11·~ que a!nda tant? a ignora. H!?--
nenti;:o. . __ d.~ lep-ercu.s:~.s.o já alcançada coll; a cionament.o dOs Podêreh r. qui, quã<, JUb len:o_-nos, r.or fnn e ~p2~ar c e 

Oc~lpO est~ tnbuna paTa fn_l~r f-\oore l~·J.n.del"éncia d:l capltal p.:lrJ. C-'te t-ristemente ~rande e o númer') fi.(> t-ud:), Sllltú juve!lli. ale;;-:w-. n:?d() 
o q_uJHto amvensário á_e BtaEll:oJ., po_r- im.en.so planalto. . Mas ess.J. reper· parlame-ntares que ap2r.as vlsit-:n., n:;ndente.s dou _ed,fiCJQ3 publlcos .o_s 
(lt;.e tJ....-;rtenço ao eSc-Jlão do;;; qae nao cu.ssão se opera m1~uto a mlnuto no Bnusília, como e do!o::-o~o 0 compor_ Q"alhaNlete;5 azm.s. e ~r?nco.s anm;~! ... 
tem:ó aqui chegado. e::pontâne.-1menw, campo economico, no politico, no ta.mento dê&ses Ministros que neiL. cndo_ o qumto an_Jversano de Bros11la.., 
lllQeti-aram o. desoafw- de urr.R no\:a social e, particularmente, no pro-~esso sequer visltruu a c~pibl d.a Repú- <Mwto bem: mwto b~m. Palma.~.) 
vida .. nova. v1da ~m ~ tu_do, na te:>Sl ... paul.atn.1o de acondlcionamento das bl ca. E o mais g:·ave sã? o.s sinto ~n PR ·srDE'STE 
tura d" m!l contmge2J~ws em que o c6Pil"ito.s à p:·esença nu:zral de B:·:.t- m:!s de que 1:11 esta uma decisão e.s. 0 ~ ~ · ~ · ,. : 
homr,m ou se~ amesqumha r_emocndo .sü:.J.. . . tabelecida,. um alheiamento a,sSlln p:l. (Vasconcelos Tôrrvn 'l'em a pa .. 
mórl!ld::t.s reaçces ou se ~te!a. e en~ o momE-nto em que ViVCU10s é úe cífico aos aesunoS de Brasília, como lavra o nObre Senador Josaphat Ma .. 
grandec.e na ~ompreen.sao -a e um tr .. .::tnsiçào, talvez de. t~irnos.a transição, esta incompreensivel not:cjs do pe .. ri o. 
acontee1mento smgular que raros po .. mas temos tra.nqüllidade para Mlr .. dido- de crédito de um bllhão dG cru_ 
v-os tel'i::J.Dl a. opo11hmid.ade_ e a ven. mar que outro nãb poderia ser o ca- zeiros para construção da sede c:0 ° SR · JOSAPHAT MAR-I~O: 
tur.a de provocar e u.sufrmr. minho d:a remhção. ll:! bom· tex a tran .. Min16tê1<o & Indústria e o ComéJ.·- (Sem revisão do orador) Sr, Pre .. 

E _fácil a qu-llquer homem mudar qüilidade ~ a isenção embora sofr <ta cio- no rue de J-aneiro. sidente pela Mensagem n9 41 de 1965, 
de ~Ida como ,._to de vontade, buscar de aThl-li.Sar o moment-o que pa.tssa. e As grandes soluções para do1s doo OF."P~residenteOa~Uca ----rez-ao 
a-I_Tlbl~nte escoUndo consoante sua~ as: aceitá-lo como um dos tl'ibutoo. im· maiores proi:Jemas da, capital; CfU-.li.t Se~ a _seguirtte}!J.diCaÇao:=- - -· 
ptr~çces e sentim-entos, mas na o e t:tD4tos à con.solidação de uma inicia- sejam os da m-oradia e d-Q tn·balho, "Tenho .a- honra de submeter a,.· 
fác1\. em dado momento, fora de set)-5 t-iv.a naoiooaJ. que, maia do que de serão assim retardl<ldas, porque elas 
pla~o:. apenas como frut;O da urd1· fatõres materia s, depende de urn sOmente virão num esforço de inter.. elevada aprovação do Senado Fa..., 
dura .unprevista de cada VIda. enfrcn- comportamento sentimental dos :rue penetração das fatôres que impli-calli rieg~a13Sn~a fr:~ç ~.J04lQded~AJ;· 
tar uma nova e grande etapa onde t>ara aqui viera-m. Não importam as na real mud-ança da Ca:p tal. Ao mo-
o ntínimo ~d'? · tributo a. pagar t:m catlBM ou mzões de nossa presença vituento retornlsta, ação prototip!~ ~~:~~~0 ~~. 1~~~ ~~:i!o R~~ 
sabor de exi11o, porq~ í1cou lá atlês nestes confins. Aos que aqui v~eram. dos que em nada. se sen.sibili')3.!(\-m beiro para exercer· as funções dl!i 
a. alnl8 prêsa ao.s senttmentos da t-e,~ cultos ou incultos coube tur..a tarefa com o sentido de Brasília, sucedeu-se Presidente do Instituto Brasileiro: 
:a ende se nasceu, ets que do,li c·sn- nesta profunda e-~igên-cia da consoli~ a conspiração silencias.a do-s retorn01:1 de. Reforma Agrária. 
t.tmrntos humanos n-enhum e mais dação: é o sacrif~cio que a.rgamassa havidos e desta. resistência atdilosa 
nattrr~l do que o amor p_elo .lugar em 0 largo caminha por onde transita- das ausênc:as corummad.as de quem. § 1Q do Art. 38 invocado pelo Chefe 
que v:ve~os os._ nossos primelr~s anos. rão- de.spreocupad::~s a8 gerações que com obrigações maiores, aquí dever•a do Poder Executivo assim dispõe: . 

. Entao. e pl'·eCISO comp~eendel Brasi~ aqui nos seguirem. petmanecer sempre. § 19 O Presidente do Instituto 
11" .... partmdo des~~ x:~ahda~ei"" .-1.,, l h"'X.cluo das minhas C0_11,2i.de:·:1Ç~ Bom seria, sq a-o e~ejo do. quinÍ{\ Brasileiro de Reforma Agrária. 

'Cm . homem publica, P_-e .. YI.-;;- ·1""' 0 tanto os que anatem.1tizam Bra<:nlia, aniver:sãrío Ue Brasilla pudessemos também nomeado com. prévia. 
1'-":e-:: o mterprete dos sentimentos . do sem ne.nhum yislum.bre d.e reversão. falar apena..s a linguagem f!Stiva d~ aprovação. do Senado FedeJ;"a.l~ 
~e~~.povo. dev~ ter~ não a.pclP?s "P. 1m.~ como aquêles que a cantam llrica~ elogios, mas o -amor que temos por dentre os membros da Diretoria. 

- L·lll wa compiee~ao dessa as.~Lrt.va, mente no- mais abEoluto alhei.amento ela. é assím como o o-ll'inho pate:no terá rem1meraçáo correspondent~ 
mas m_n ~eye: .maior de rebgar ,s'taf! à.s suas realidades .. Pel"filho a post4 q_ue impllc~· em recríminaçõ·::'.s n:> _su. a setenta e ctnco por ct"-nto. uo qu• 
~-'l~Oals .dl-0&'5Incre.sias ,. p~.-r~~ ;0·1~~- ção dos que se esforçam n-a interpr~- blime sentido <ie prep~rar o filho · · t d E + do. 
zi_:•.-,·e. seg:un_d? o d_etedn DJ.-m.o da ~a:Çao do espír:to da cidade nasc-ente! para. a vi\!a. ·Os. que dluturoo.ment:- percebet;n O? Mmn ras e s_ a. -
P• ópna _hlSto;Ia Pátna. bUfica-:nd.o. compreender as manife=ta- enchem as ~lerias desta ca.o;;a,, ma- 1 .Como se v:ê. de J.côrdo com o dlS• 
. BfaS.flia nao é. sonho de~ um .. ho~ ' óes es.soa· e coletivas de uma co- quin-:a fotográfica a tiracolo, não com· !lQsittvo le~al_ invocada pelo Presiden­
mem. lll,al'! de mmtos hoden...,, P0- q~ue I ç unJa de ~ue supo.rta em comum nreenderíam o sentzdo d·:l.s nosl'as pa- te da Republlca, o Presidente do In~· 
6 n.nse-io de dois séculos e um::t N.a- ~ . al 0 ditu~o de um ambiente que ta-vras sua.s máquinas que levam lem- tttuto Brasileiro·- de Reforma .A~r8n1. 
cfi.o. Seríamos. entretanto~ pOr q.ema!-s /:.:.-te od~üo do~ estado de animo de I brançãs .de um urbanismo s·ngula-r e deve ser escolhido d<mttP- os Dirch~~ 
m-,soninho.s. de alma pordêdemai3 eiS- imlfhr~r_.," d" vidas em re"ompo.:s'ç:.o ·de uma. arouitetu-ra furiosamente fnn- res indicados e aprovados. Só po~·.a t.r-eif(\., ~e não compreen ssemos que l ·~ ...,. 10 ... • -- • 
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'ter a.ssim parque o texto principal du ] feswr óe Direito, parece-me que ~ SÕi'es da Pre;;idêncla da ]lepública, fõsse coletiva ou não. Só dcpo~s de 
lrt:::go rezn: , no caso, um êrro de interpretaç-ão. "9. eonàuziu o Chefe do Poder Executh•o completado o número de Diretores • 

"0 Instituto Brasileiro de Re- !~:"-~.}~H do_is textos ~e _leJ. Pf'los qua~ a fa.Yr e :indieação errOneamente. tJm que caberia. ao Executivo escolher, den· 
forma Agrária será dtrígido por • 'd l!lcamos .. q~e o P1 es1dente do Im:- lapso desta Casa, decorrfnte do pa- tre êles, o Ptealdente do órgão c sub .. 
Ullla Diretoria composta de 5 (cin- tituto B_rasueuo da Re_fonna. Agrária reccr tranquílo da Comissão de Agri- mete-lo à, aprove.çã.o do s~nu.do. »e­
co1 membros nomealio: pelo Pre- c;teve s.tw dentre os dlret').res e que cultura, féz com que também o Po- pito: u observações de v. Ex~· sic 
.s\dente da Repú:blica, dentre bra- esse~ mr<>tores e ~ Pres~en ... ~c s~. po~ der Legislativo l'epetlsse o equívoco. uma grande colaboração no aovêmo 
.si;eiros de notável saber e ido·· derao srr. ~omeaoos p~.o t re:o.~ue~te Estamos, porrm. em tempo de con-i- da RepUblica porque se verifica, na. lel 
nt>idade, depois de aproyaca a es- ap<>s const.lta e l'PW~'a_çau do S"n.auo ~ir, e é no sentido de corrigir o eQuí- que criou o Instituto de Refortnl 
colha pelo Senado FEderal''. Mas n!lv h~. nos aois- textos hdo.s voco. que estou fazendo estas ponde- Agrária, que o Presid'ente nom~adon.M 

I 
qualquer artigo que obn;;-ue o Prest- !'açó(l-.5 a V. Ex1

\ pe.ra que a Mesa tem poder de decisão_ só a :Oiretoria 
t. e.idente, em face õestt:"S textos: dente da República a md!t ... c.r coleti· promcva o e!ltenãimento adequado 0 tem. De mOdo CJ.Ue, enquanto 0 hon• 

pnmeiro, que a Direlorm do Instituto 1 \'amenle os membros àês.se Colegiado. com o Chefe do Poder Executivo. re.dç PreE-id.ente da Repúblicft. nfi.o 111-
Bmslleno de Refo:ma Azruna ê or- De medo que, a meu Vi'r me::mo que O Sr. Argen;..iro de Figueiredo - dícar ao Senado 05 Membros da,Di­
gào colegiado. Segundo: que o Govêr- tenha o P.esidente avançaóo na men-~ Pennite-me V. ExtJ. um aparte? (As- reteria, 0 Presidente do Instituto de 
no dc\'.e · encamin11ar ao ::>enado Fe- sagem d;"~~ida ao Congre;·:-;o, éle o bCnl!menlo do oradorJ - A citação do 

· t t \ d r Reforma Agrâ.ria será uma tlgw-a d:ral os nomes indicados para D~rc- fêz lcJ;,llmente . _por~ue Sll.'m~ eu ao nome qt.w 1
• Ex~ acaba e az~r ot- Je:>rta, ele sózinl10 torna-se il'ldispen .. 

to:-cs. Terceiro: que. dem re l•S Dire- Congi·es~·o matena da at~ IbiJiç~o do 1 ça-me _a 'I;lterromper a sua br1Ihante 
tore:; aprovados, um será e:o:col. lado I Congresso. Importa· Qt!C o ?res!d'-'ntc \ alocuçao, 

1 
·inda sustentando os mes- sAvel que 0 Presidente da RepüOlica 

P~lo Govêrno parfl Presidente. 1•\twJ-\da RepUbLca envie. nova mcnsa~en, mos argu~mos. V. Ex .... numa in- indique os outros quatro diretores ou 
fr'"'r-:te aprov::tdo pelo Senado Federal. ao con~n:o.so, ao Senado, indicando 1 terpretação gramatical dos t.octos q 1e os cinco, dentre eles novamente o :ln-

lir.l conseqüt'ncia, não ha corria ad- os noYo;, m"'ntbros do Co!0-~.d.do. p.ua t ncabou de ler, tem ra?.á:J· está claro d_icado para e.pre.ci~-ção do S~l.1~do, a 
m.tit-se qualquer dÜvida: nenhnml'l. afinal, se .l;Jnclulr que, tnnto o Presi- 1 que a marcha normal ~iP.:·!a a indi- fm: de que o .Instituto Braslle~ro de 
ind1caçáo poderia ou pode ser feita dente. CQ'liü os men~l1ros do Colegia- cação. ein primeiro lugar, ~os mern- Retor.ma Agrarl~ possa funcimJ.ar_. 
em carâtcr isolado. sn.l\'o se o Presl- do, emlJO:·a nomeados ou. spro;rados btos da Dtrctoria e. poster1o:-mf'nte. a , Sem Isso, o Pres1dente do IBRA, ja. 
dente preferisse desdobrar apenas a pelo Se 1r..do em opot ~uoidudes d:fe· escolha do Presidente. Mas. numa in- nomeado, nào tem ? q~e fazer s1mão 
p3rte relativa à índicação do Presi- rentes. •odvc; éle tazem pn.rte da Due t~rpretaçao em que se ~bserve '- es- um esbo('O de or~amzaçao do Insr.iiu­
d~ntl'. Em princípio. o que rstá na le1 teria tkl ôtgao. Desta fonna o meu p1rito da lei, a mcns ler, verlflca-se to, para aprovaçao, estuao ou deJ.lbe­
é que são lndicados os nomes para di- aparte VJ.sa a apenas explica; ou jus que não há ses~ ilegalidade insanável raçáo da Diretoria, quando fõr no­
rttores. Aprovados êsses. o Gon}rno tif"icar o ·,o tu que em<<I lia oportuni.- a. que se -refere V. Ex1. O que importa meada. 
e.;:col~erá um, que indicarà para. P~·e- dade da vot:1çr,o Q.U\~ d.t1ni ~(' Icz. é.- que a~ indicaçõ_es tenhs~~ a sau-

0 
SR. JOSAPHAT MAHINHe _ 

~;;dente. • 08 PHAT ~rAn .. lvJHO _ çao dp B<>nado. sejam aprilvadas pelo . , b. S , .· 
Admito. c creio que o admHirã o 86- ~O SR: J A. . " ..• ,", _ T 

1 
c> ni ScnDuo. Se, por en!,ctUO en:a ou ig- Agladeço no no .te enactm: Jo-ao 

h"dO ue a Mensagem pode·ia. e p-o- ;:,r. Prestd2nte, nevo e:·-·~· e ... c. q J. -_o jnonincia da matCri:l vêem indica-· Agnpmo os subsidlDs que_traz ao de­
d;ra' ~a indicaç§o coletiva ~os dire. estou formulando propnallll nte crlll· C'Ões ·uesses lê!·mos ~~1 que em pr;· 1 bate e que, boa parte, confirmam. com 

c '· c·• e l'<lltO quan~o o n~''vrP Senado, 1 · · · · · : tc ·J pa1·a 1n1·m a· pond ·o 'c que tores suséJtar desde logo o problema .... . < _ ~ . · • • . l 111Nro lugar ~UH:;c o nome 1o Pres1- ~ g1 a. , ., .eJ. ... çv s 
nó P~·esidente, esclarecen~l.o. de!1tl'e o~ Argern:;o <:.!;<. Flg<H:lreJ.o . l.~tlo~ E~~~ h~ 1 denlc do orgào. a meu yer, se êle teve 1 vcnh.o iormulando. . -
nomes apontados. o que p: efPre para camc:s 0 I:1 •. mo ate:, po. q e 0 .' . 0 ; a aprovação do SenadO e se, po.:;te-1 Feitas estas ooservaçocs, Sr. Pres.I­
l'residente. Era ~ma :rorma ue l'lim· coletivamente a. ind:caç~o .. 0 obJetivo . t'imT"I.ente. jâ vai com'l mrmbro da dente, repito, o que deseJO é que 
p1i!icar, evitando a. necPS!:;dade d<' ?es~a~:_JJmHleraçoef .r; dcvlhn-. .l'e a â~~l- 1 Diretoria da Refo:ma A~f~ri~. não h;{ Vossa Exce~ência, atentando_ mbs, 
duas mensagens. -;agl.r.çao d_:.. 1Jp;a !(I~ ~- s~~~ue .. ma a I rQlliVCCO al~nn1. Nào pro~hz efeito. o' prondcncle JUnto ao Poder Ji."Xe<!U\l',"O o 

O que possível não é, cnLI'dalltO, se: v~nt~, de b. _Ex~, a ll:.,n /' .e J . ! ato é nulo. 
1 
entendimento necessário, para <tUe a 

\'Pnficou. O Presidente ..ia. Hepública mfest:l., 0~: _?rg:os exeC'~~- 1 :?s . a 1 ~~ , . . . . r . .. , , Eu:end[. â Const:ltuiçáo n? 9 c a Le1 
lndicou ao Senado apen·1s o nome do forma ~·gt<Hla .,ão de .a!Rtel ~olc Ntlm1. mt~lpii'taç.-to namattcal, \ i dela decorrente sejam fiel e (!fetlva-
D:-. Paulo de Assis Ribe;:·o pdra Pre- th·o. D:-lo ;n Emenda (l:on~tn:.:clOnul: E:.;:~ ten~ ra:r~o. porquf' a 1111"·cha nor- ~mente cumpridas. UUuito bem.' MuitCJ 
si ciente Ainda Dlio hav~ant ~ido indi· n<:> 10, no 3 ;}· do Art. 5 . I mnl s~na a Júdic:tçao dos membr~s _e.: bem! Pcllmas.) 

d · , d · d .. , , . 1 . 1 ,. postenormcntc. a ,•scnll1a ao Pres1- · 
ca .os ,nem aprou __ os 06 ... nomes. 0~ ·os. p~auo.s ~uc _ei.\O H'n~ 'f':,a· 1 drn~c tambPm aceito pdo Senado e O SR. PRESU>E~TE: 
Dneto:es. Lo@:o, nao há D"f!10 e .. (..{)- l prorr~:.;çao _p::ua fms de lf'~onna, llflU1P:-!clo pelo Fu:~sirlente da Repúbli- I ---- - -
]h~r o Presld~ute, pois Qu.e este rtevr ngr3na serao aprovado:;, por de- ca. I\! r~ .. na inter rctad,o (} ica em, (Guido MoudinJ - A Mc~a aguar~ 
s::l.lr dos nomes &l'Jrovados para Di~ ereto do Poder Executt\O, ~ sua, ,1,., s<> ob<•1.,., 0 P bj •'vo "g L . , ciarâ que se completem as nolns ta~ 

'
. t - · d c mpett'tlcla de · q~' · ~~ "' 0 e I .. a eJ. 0 · b e ores. ,_ . . ~xecllçao se~a a o . -. . ouc· ;mporta é- que tnnln o:- membros I quigráficas ou ~maiS tardar, n pU 11~ 

Ocorre, vorém. s,. Ptcstdenfe, que orgàos colegmâos .. consttlUJclos yor 1 d,) co'erdado como 
0 

·w·,1 Presidente. ca~áo-, no Diáno ao Congrc:,:so Nado~ 
n n~ensage,m.lndl~ativa _aJJf.r,tas. do n~- br:O::;il~iros de n~t~vel &aber ~ 1~o~ 'rrnl1:ml. a nproraci"io d.; Senado da 1 na; do discurso que v. Exilo acaba de 
1ne ~o Dr. Paulo de Ass:., R1br:ro patn nc:clade .. n?meauo J?elo PresHI~ni.e r:qJllbllca. · \ pronunciar. :Presentes m. argumentos e 
Prestçiente ingre&sou .. n_s,ta CD;sa, f~i ! da_ Pu~pu~hc3.. dPpols de aprO\.~d~ ') ~ ponderações de v. Ex• a 1\lesa delibe-
a _uma. dt'l s-uas comu:sões técmcas .. ~e a mdieJçao pe1o Senado Fcde1al. O •. H. .J.OS..-\.PH_AT MA~INHO - ra:-<1. sóbre qual iniciativa a tomar 
~-·w estou eq"4iVo~adu ~ douta Cumis- A e-mendo. constitucional, porianto. i ~anH'l::to. Sr ~rP~H~~'11tt>. n~o houves- t quanto à solicitação do nobre oraC:.Qr. 
:;,w de }gt'!C\llttun, qu .... lhe d?u pare . ....... . t belec n que os órgãos ,c paa.rlo com~nce-1 o no\:~. e Sr~1ado~ Tem a palavra 0 nobre Senador Ed.-
cex hvort-vel, e o Plt:nlirio. m<.tdYer~ pu.~~•··~u, ptees a . e .... · .· · Al?l'm•ro de .F1~urircdo. ~r1s nao .so , 1 •• 

tidnmsnte, aprovou a in1.'~<~.çáo. Repe~ execut:yos. da re~mma agiana :;ellam r-. ~etc a como o espiril.1 da E nenda n.lmao Le\J. 
tiu o Poder ~atlvk por uma cro de cai_atet coleg:a~~· d' ô , A._ 'co~l~.tltr:clonal e da \••, cornsponden- o SR. EDMVSDO LEVI: 
~uas tie &\ll\jl Gà.&.as, o lapio em que A lel que sobte'.~10 ' Isp 5 

'
10 1 r~ l't'{{.omendanl a cxc-~r.sse oue estou, 

fucorreu a Presidência da República. tigo 38 e no. seu pat~_grafo_. Ql~C .se tra: , ll.dvO'!:lrdo. E recomenJ,t:n ,"Jnr.t.ue. es- i Desü;to da palavra, Sr. P!'€'S~dente. 
Se não roram aprovA.dos os nomes ta, como nao podeua delxnl de sei. t:>··t ~f'cendo que o õ'r"b é cdegiado e ' o SR. PRESIDENTE: 
)Jnra tilreiore...:;, n-A.o há. como proce· de órgão colegJado. ! df'pcndente n f'~rolh~ dos nomes de 
der-se :i c.SC(•lha nem à de'l!Rtla~tl.o tl0 Ora, se se trata de uma direção co- adtbi"ração do Senndo o le?;islador (Guido Mandm! - 'Tem n palavn 
~rcsidrmte. Tudo qurnto se fêz, r.ot legiada. 05 nomes devem ser coletiva-~ .:pü<> r.,mbfm Jn·c.!")orcionar ao Senado o nobre Senador Vasconcelo.:. Torre~S. 

' llNtal. é nulo. mente enc,•minhados ao Se!1&.do Fe- ~· poder ele comJu.rnçâo f' de decisão. 0 SI{. YASCOSCELOS TORUES: 
. Estas pon,9era~s. Sr. Prrsicknte deral, pois, do contrário. chegar-se-~a , Quer di<~Pl' o St-r.r:do. pode examina.n- i .. 

· ''isam ~ pe_Q!r a V. E.."'!." que atente ao absurdo de o Presidente da Repu- 1 do os llOllH'S. aprova-los todos para, (Sem rel'tsao do orai .-) - Senhor 
para o p~ok!fexn_a. e han;;n.r--t_ como blica fazer uma duas, três, quatro in- 1 dirC'tor(''>. mns f'nlendcr, pelas escolha<;• Presidente, Srs. Senadores. hJ. uril'iiiõ­
obs~rvações da ~.f~s-a, Cste§ argumentos dicaçõcs sem q~te o órg:ão estiv.:o!:.se fci\as. que .o nnme porventura inUlca- nmcnfo jlo Tnlprem..:. do Bra!--rr+eílo!! 
~stnts.me-nt_e l~a15 ao Chefe do Po- constituído na sua plemtuóe. E o que do PflC Chefe do Pod'"'' Executivo c1fcü'oScultura.is para que ojíQO@!jfo 
der Executivo. é mais sério: enquanto nào fizesse a para Presidr·rrtr não é u mais indi- grande ator brasilell'o Procópto Fer-

O sr .Arg~m.íro Ge FigueM-eao _ ~ndicaçiio, e obtlve~se a apro\':at;ão. cad .... R o n•c·w;a;·á fican~lo !10 Presi- ! iFITá seja fnScl'it-0 na 0rdem"l\[i'C1Õ!IaJ 
Pernlit~ v !:«~ wm a;.parte? <Assenti· daqueles Qtie co~stltuerr. a !lla10rla dente a ressalva lPgal de mdicar. dPn- : dõi\Ie-i·Ito. 
tnento do· of.(ufar) Ã 'nd' açãtt não estaria con~tltuído o órgao cole- tre ~~ ontros dirrton•s nomeados. no- , 
constal1te dessa. ~ensag:em ~re~~den· giado _Pa_!a ~unc10:1ar reg ul~rn:c:ne.. ~~e _a:verso para f'scolhn ~o Senado. . Várias enth.lades culturais J<~ se ma-
cia! foi "'P-róvada 'hF<lo Plenã.rio e stt Mas n::o e só Isto que md1ca qt.e Nao tenho. nrm n~s_te mstante f?1- ni!cstaram a respeito e acho que ~su 
me não ilt.fba. f m~ór.ia estéve t~m- a pr_op~slçào goyerna.nf'ntal deve ser : l~ulo, qu3lquer r~~tn<;no ao no~f' .m- in~cmt1va, patrocmadn por um jorna.J 
bé>m sob óo-n_su~a ãa. €orl1issâo de Fi· de or~ao co1egta~o: o que ('sta r:o 

1

. Cde~;lo pelo PrP!--'dt>nte. on Rfpu_!Jhca. dl< ex-Capital da .ReP.ublica, o Dieino 
twn as do Se»ádo, ! 19 do Art. ~8. mvoc:;cto pelo_ Pres_I- Nao estou fazrndo Impngnnçao à at !'.'oticias. deve encontr~r. cou!> &~ta 

ç · . . dente da f>'epublica, nao perm1te du- escolha maz no p-rr)CC''"-" como foi en- · f'ttcoutrando, a melhor acolllida, pots 
O Sr. Mel!} d!: ~-·V. :e:xll- estã en- vida: · raminhado e .l nwnrira p~la qual pro- nenlmm de nos, dos mais velhos _aO!I 

.e~nado: a ~'l .. :.sse.o f:Ie Fmança.s ma· .., 0 Presidente do In~ftiutoJ Bra- ! ced~u o Ser:r..-ltl. ~? parttc,?lar, salvo: ma1s m~ço~. desconhece a ob-ra :d~sse 
rutestou-~ 'lble os membros do Con slleiro de Reforma Agrária vale , eqUJvoco. te· ho a 1mpressao de que j grande mterprete do teatro m1~wna.I, 

··sclho .~lllO. O .~ue E'S~á. em re:- repetir também com ptévia'apru-~ tudo se procede.u à margem da Lei. O Sr. Mem de Sá.- Permit':! vo~sa 
ferê-noia 1&. ~~~~~o (»'elo 9t~e R vadio 'do Senado Federal dentre para náo dizet• contra eis., porque re- · Excelencia 11m aparte? 
nprova.GA-o .J!:.. ~9JP1SS o d:e Agneultu- os . mci.Iforos da Diretoria.: . " COll~1eço e a~mi_co que. não. hOU\'e pro-j O SR. VASCONCELOS TOHREO -
.rtt ou de =-llotl'HR. , póstto ou ma fe de nmc:uem. . 

Como pode o Presidente ser escol~i- o Sr. Jotio A!Jripíno _ Permite v. cvn·, prazer· 
do dentre os membro~ da. Diretona, Excclêncm um aparte? 1 o Sr. Mem de Se! _ Dcscj.) a.3Su• 
~ eata não hoU\'er Sido mdicada e . cta.i-me às palavr<l.s de \r. E"x'. Digo 
~ov-ada? Como t~oder~ o Govémo 0 SR. JOS.o\PHAT MARINHO -,mais, quando li a nolícia, tive idêia de 
fi:\zer. a e.s.colha do P_restdente ~e-ntre Pois não. : tornar a atividade que v. Ex"· ou 
<lS diretoretJ,. se OB? dlr&torcs nao ~- o Sr. João Agripi1lo' _ Considerp M assume a polar, expressamente, essa 
&ITerem d~s.lgnados. observações de v. Exll- uma das me- iniciativa. Acho que Procópio li"tr-

Pal'ece, Sr Presidente, salvo respei- lhores colaborações que poderia dar ( relra a merece sobeiamer.te, rd:a. eK­
v.e devo à Wterl)reY+.tp.o do nóbre ao Governo. É fora de dUvida que, travrdinárJa fôlha de seniço que pre:> 

' dor Arg:emJ.yo de ll'.igueired_o, q.\le pelo texto da lei lida por V. Ex~. a I tou ao teatro nacionaL Quero citar 
nJo ál!,_~ QUI\lquer dúvidjl. lndJcaoáo do Presidente dtn:eria proce-' um exemplo que abona e conforta. -~ 
~. ev-ldefl.t.emel'lte, dos MeeS- M • li os Diretores, pouco importAndo· iniciativa: a Inglat-erra, que é o PMI 



:nats clo~o Cas conctecora9õea e· cia" dis .. 
~ínç6es, tem segUidamente atriln.íd.o 
~ertae C.lstinçõe3 noblliãrq-uícas a li­
~tn•a al;:fl,menta representativas de rie­
termlnr..r,1Qs setores SOOb.lls . Pot Ultft<10, 
t!.-gora n!Uito recentemente, a RaiPJ1a 
lia L;.gttltel'a elevou. à eategcria ue pa~ 
~o Ee!IJO, 11ma grande figura do fute­
bol. Qttf!r dizer, se na Ing.~aterra :-tvu­
vesse um Pelé, segura.ruerJ.e serla par 
ílo I\.-~lQo. 
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tec-:.s, org~nizaçóes desporAtiv.9.s e ou- 1 2. A sua elaboraçfio teve o:·:gem 
. tr ·'i mantidas pelas empresas em f a- numa recomendação do Deputado 
'I<:· Ce seus empl'egados. !Franco Montoro então M1nistro do 

",., 6° A projut· ·d .:i • I • • • ··:·· ·• . lVI a e sera ava~ Trabalho, ou reu auto::, que desem-
Ji~. ~l obJetrva~ente, tomancto..Re por penhava, no ·momento, funÇões na 
b~ ··: ~ pro~~çao normal ~ Eonf>fde_ as::essorio. do Minist€rio do Trabalho 
ra:Ls a atividade M ccndiçoes e o e Previdéncia Social em Brasília 
Jo,.::::.: de trab~lh.~ ~em como HU ren- Pretendia. Q Ministro' sugeri-lo com~ 
étm ~llt<J e p:;;rfeiçr:o b t•t t· · 1 

~ 19 Q d - · 1• . su s 1 u 1vo ao pro J e to que ria, 
. uan o nao or poss1ve: pe. t!'€.nsf rmando s 1 · q 4 090 d 

h, pecu:1larldades do trabalho. obter · " 0. 
1 

- e na el .n · · e 
:cr~:uio objetivo de av.aJíação a p:o- 13 d; JU.ho. de- 100~. in5tlt.uir no Pais 
ii·~t;.,•:daJ.e será med:da em 'CC'I-:fela~ o 13- s.alátto. E nao pen~.ava o au~ 
~o com assiduidade. Em trabalhos tor, _que o. guardara por e.cafo, apre­
em que fôr impraticável, por qual~ -<:·:nta_-lo l.'l.Oladamente. Te.~ctcnava 
iflt:er modo, a aferição da produtivi- discm.r o assunto q~a.ndo v~eE""e ao 
dr..-d~, W.is como ~:e-rviços de vigilân- Con1p essa o -prontet.d:~ -prOJeto de 
fia, elevadores, limpeza, (l-~endL'llen- Código do Tr~b:ll~o. Entreta~to, o 
~ e:c. poderá ser artotad{}, para recen~e ap::lrf'C~lmet:l_;·~ de ~rab~ "hos a 
ere.to de ponderação qualquer "lutro retpe.to do I;) salar,Q anun,ou ~o au­
tc::ceito suscetível de avaliação, co~ tor a a.pre"entã.Io à a.prec.açap <Igs 

!Cno correção, segurança, dedicação, u.r- "em douto!': pa~es, que ? ~xammarao 
ba r::1d.ade e eficiência no de.semp-3- com . a costumet:a prnd::-nc1~ e recc_ 

thv dos deveres, ccnfarnre ~ritério nhecJd•a sabed:Jrla. . 
:m:1-do no regu:•J.mento e nas ins~ 3. Corrr:> se verifica fà.ct:mente, 
·u;ões que forem exu-edid~ rpara vincula-se o prcjet.o a.o programa 

êx cução desta lei. - constituc'onaJ de part'cipàÇâo "do 
( § 21? Na apreciação da produt:v:da~ trabalha-dor nos lucros da emprêsa'', 

4<> quer .<;eja ela me.lltSurável objetL ao me.smo tempo em que .P:ocura in~ 
'lamente, qe.er" ocorra a hipótese pre- teressar o empreg•l.do no exito ds. or ~ 
1"i.<a no pa.rágra.fo anterior deva:-- ~anlZ"lção a que pre-sta sua co!abora~ 
•l>ã:t ter em conta a poupança. do çã-o. 
Jt.r:erial, o zê:o e a conservação dos 4. Just!ça e e~timulo a~!:~m-te na 
\ltE'mtios de trabalho ou das m-!Qui- fórmula. subm:•ti-da, segundo pre'"en­
rtas sob re'ponsabilidade do empre_ deu e entzn1c o seu si':l"natál"io. To­
ga:·.o. m~Lf.e po-r ba<Je não o sn\ário. mas 

Art. 71? Med:.Sn~e acôrdo entre em_ oa. remuneração: e o. gratificação pre_ 
J'r::âado e em?regadot a grati.iic·a- vista será con.stituida. de duas -par~ 
~jio de que trata esta Íei pode-rã. ser tes; uma fxa. ~era!, atribuível a. to­
~r.ga em ações ou quotas para par- dos m empregado'5 indibtintament.e, 
tk'pJção de capital' societário. '.!0~1- como no regime ent vigor; e outra 
f-0:-m.e a e!trutura jurtdica em1n·eea, variável, que aumentará ou dimi;l.U~râ. 
b!;.>m- como tm prestações para aquL em relação a três fatôres: procmtivi· 
i-l_Ç.C:.o de casa própria, -Eegur0 de vida da de, e.ssid·utdnde e antigu~dade. A 
e montepio. primeira (fixa) de.corre da condição 

Art. H9 o sistema. iru;tituído nes.. geral de empregado, mn a segun1a 
k lei não se aplicará aos em'prega~ (variã.vel) jnte:-es:arâ fundamel"\lf;al_ 
éltJ.:; que desempenharem ·cargos de mente o trabalhador no êxito do. em .. 
J:b!lfia.nça, com respo:-IIVJbilidade de prêea, ES-timulo e justiça., port•lnto. 
411'eção ou chet:e., bem como aoo in- 5. A. maneira de calcular a .gra.­
\eressadc-s, de.sde ·que. em oonfo.rmi~ tificaçã.o n•Jo ofierecerá qif!culd'llde: 
bde com a orientação anterior ou dividir--se~A a remunel'ação, iniciaL 
lradic:c:lal da emprêsa, não venham mente, por 24 porque a cada mês do 
f~s a perceber qua-ntia inferior à ano corresponderáo duas parcelas, a 
q-q.e .lhes toe-alia pela forma disposta. fixa e a variável. A não ser asslln, 
Jltste diploma. não haveria a dicotomia. Bastará um 

Art. 99 As emprêros abrangidas exentp1-o: um empregado. ganhmtdo 
p4r esta lei poderão adotar desde Cr$ 72.000,00 po!" mes. tra-balhOU o 
~o forma direta ·de participação nüs ano 1nte1ro (12 mese.s) . Pi.vl.:ó.indo~ 
~eras. m~iante percenta.gem de S:e C($ 72.000,00 por 12 Mha~se O 
dittrihuiç.ão cem os s.eus empregM\os, quoolente Crs 6. noo.oo. MultiplicaiL 
4E$de que te.l procedünento não re_ do-se esta tmp-ortâncfa pelo mlmero 
ll.Çte em prejuízo para o tra.ba1'h.ador de meses de trabalho, enconko.-te 
tm proporção e.o sistema ora insti- fa-talmente o total do Falâ~lo: 
tu.td::>, OtS '72.000,00. Desa;parecena, pOr .. 

.P,.rt. 10. Elst.a. lei vigorará até que tanto, a parte V:lriável. Ma.s, oal~ 
aeja definitivamente regulamentado cula.ndo~se sObre 24, tém-.se 12 me­
o l.nc!sa IV ào art. Iõ-7 da constitui~ tades para a parte !lxa e outras 12 

É
b da República., competindo sua para a variável. c-orregpondente cada 

'". alização ao MiniStério do T:;"!'d.ba- 1-2 metades no3 12 m&es do ano. Ct$ 
Q e Previdência Social, sem pre- 72.000,00 -+- 24 = Cr$ 3.000,00. Mui~ 
i2o daquela que por lei ou reg·ula· tiplicando-se CrS 3.000.00 por 12, 

$1.1-nt.o, couber a outros órgãos da tem-se Cr$ 3S.OOO,OD. Mê1a .remun.e-
àdtninistração. ração fixa. 

Os dissídios oriundOs da sua apli .. 
~o serão dirimidos pela Justy:oa. do 
fin.balllO, na forma da legis:ação em 
'PiJlpr. . 

Art. 11. O Pade1· Executivo expe­
dira a regulamentação neces.sã.ria à 
fiel execução d-&ta lei, cujos e.fei­
itosj contudo abrangerão o ano civil 
da sua publicação. 

Art. 12. Esta lei entrará em Vi­
tOr' na data d·e S".:r.a pubJ.ica.ção, re .. 
~gpdas a de n• 4.090, de EO de ju_ 
lho de 1962 e demais di.Sl,l00iç6es em 
f<>n)orãrio. 

Ju.stijicaçã.o 
d projeto ora oferecido à alta 

C!<l!ljl!de:ração do C<>lli!TI'I!I'<> Naci<lm.l, 
tr ve.s do $ensdo Fed ... al, foi ela­

em 1~2. pg.ra fW1. arp~.-..m­
nest.a oportunidade .rof.reu al-
alte.ra.ç6eS, de peq_u. ""' mon. 

um .. elas q~ ~ •u­
' · w~ re!""!''ll!l.çlio e ou 
~ ~ ~~~~·_8õe .... - . 

G. A "Parte variável acha-se dívidin­
do~se a outra metoade da remunera.~ 
ção por 72. que é o re:Ultado da mul­
tiplioação do nWnero 24 por 3 ta. .. 
'tôres <prod.uUvidade, a~.tiduidade e 
antiguidade) . O resultado multpli­
ca-se pE>lo pêSo atribuído a cada fa­
tor e êsse produto pe:o riúmero de 
meses de troba:ho. Tomemos p:tru. 
ex·emp!o a mesma remuner.aç!o de 
C.r$ 72.0{)0,00. CrS 36.003,00 consU­
tu.em a. ps.rte fixa., geral, conforme 
exposição no item anterior (n. 5-) \ 
Re1ativamente aos outros .........• 
Or$ 36.000,00 u calculará a parte va. .. 
riáve"l. Ct$ 36.000,0 ..;... '12 ::: Cr$ .... 

1>00,00. Se o empre-gado houv-er obti­
do o máximo de -pesos a.trlbuidos a 
da !ator, teren1os o seguinte cálculo: 
pare a ;>rodut!vldGde - CT$ ....... . 
000,00 X 3 X 12 = Cr$ 13.000,00; 
para a antiguidade - Cr$. · ......... . 
500,00 X ~ X 12 "' CT$ le.ooo,oo. TO· 
W ~ l!~l'l<! vao!ável; Cr$ 18.tlO(M(I .+ .,.. lll.~ + '1§1.- = : ..... 

(Seção 11) 

Crs 48.CJJ.CO. Um trabalhador exem­
plar f•a.rá jm, entao, a Cl'$ 36.000,00 
{parte f.xa) + Cr$ 48.000,00 (parte 
variável) = Cl"$ 84.000,00. 

7. Figu:emos outro empregado que 
ganhe a mesma renruneração, mas 
que não ob~enha o total de. pesos. 
Parte fixa: CrS 36.00D.CO. Pesos ob­
tidos: prcduti"vidade - 1, a&Siduida .. 
de - 2 e ant:gui:loade - 1. Cà1cu1o: 
produtividade: Cr$ 500.00 X 1 X 12 
== Cr::> 6.o:.o,co; e.ssiduida<le: ....... . 
Cr$ 5JO,CO X 2 X 12 :;:::; Cr$ 12.000,00; 
ttntig1.liJade: Cr$ 500,00 X 1 X 12 = 
rS 6.COO.O:J. Total da parte varlã.vel: 
ccs 6.0oooo + C<$ 12.000.00 + .... 
CrS 6.CCQ,OO + Cr$ 24.úOO,OO. O tra· 
ballhador pouco produtivo nã.o te. 
equ:para a-o n:Jnnal e fará jus à se~ 
guinte gratifica~.ío: Cr$ 36.000,00 
(p:?rte fix-.J) + C:cs .z-1.000,00 = .. ·~ 
Crs 60.000.00. J'ustiç.a e estimulo e 
tamb§m forma de pa-rticipação nos 
lucros porque m::üor produção pro­
porcionará à emprêsa maiores ptX .. 
stbll:dt de.; de neg-ócios e lucroo de 
IQue ·part.ic!pal'á o cperá1rio 9-~ravés 
da~ pcnderaçõe·'". 

8. Haverâ Uffi'l. certa LberdJ.de na. 
maneira de distr!buir as ·qiUota.s. 
Tanto poderão os InterE.$sado.s rec-e~ 
bê-Ia.: em dinheiro com em forma de 
ações. parUc:pação no ca:pit.a.l da. 
emp:rém, aquisição de casa próprioa.. 
segur;::-'=> e:c. E para acompanhar oS 
trabalho· de cá~cu:<> e distribuição 
haverá C(nU:~sões de Eficiência n tl~ 
caberão, ainda, outras incumbên­
cias. A e~·lSticidsde na forn.va. de 
dlstribw'ção fará despertar e o com .. 
íJreender a necet".!'idad.e de interêSse 
no êxito da: emprêsa, de que se be .. 
neficiarã, forç-osam-ente, o emprega­
do, e a existência. da comissão de 
!Icrici-ê-nc-.:l concorrerA para. m:aior 
aproximação e entroeamento entre 
empregados e empregadon.·~s. com 
conseqüente redução- dos motivos de 
atrit.o tão exp:-9r:~:tos por interessa~ 
dos n:t.~ lutas de classes. 

9. Ao;, egoú:tas, aos isúlaeioni~Las 
e e.os ociosos que por certo levanta­
rão incl'ep\\ções contre as idéias con .. 
substa.nclada:: no projeto, re:~pondo 
apenas .CQm os. s~guint&s excerptOG": 
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da farnilia; e, livres assim dt 
uma condição precâria e inca .. 
ta q ue..l é a dos proletári-os, não 
.66 possam fazer rrente a tõC.aa 
as eventualidades durante a. vL 
da, mas deix-em ainda por morte 
alguma coisa aos que lhes $ob-re~ 
vivem" - (Quadrogésimo· Ano, 
61). 

"Operário.s e empre:;;ários ae .. 
vem regular as• relações mútuas, 
inspirando-se no principio da 
solidariedade humana e da. fra .. 
ternidade cristã; uma vez: que, 
tanto a concorrência. de tipo lL 
beral, como a. luta de classes no 
sentido marxista. são contrá.rl.as 
à natureza e à concepção cris· 
tã. da vida" <Mater et Magis~ 
t.ra, 221 . 

... Nesta maté1·1a, o N-a~SQ Pr~­
dec~oor indi-ca · claramentê s·~ 
vantajoso, nas condições atllll:.B, 
suavizar o contrato de trabalho 
com elementos tomados do oon_ 
trato de soc-iedad-e, de modo que 
os operários se tornem particl_ 
pantes ou na propriedade QU r-.a 
gestão, ou, em certa medida,, n:>S 
lucros obtidos" CMater et oagi.s. 
Ire, 29). 

"E' necessã.r1o que aos tra.bz.­
lha.d.ores se dê wn saiãrio qt..e 
lhes proporcione um nivel de v!.­
da verdadeiramente humano e 
lhes permite. enfrentar com d:ig· .. 
nidade as responsa-bilidades fa_ 
miliares. E' precl.oo igualmen­
te que, a.o determinai-se a. re .. 
tribuição, se· tenham em oonta. o 
ooncurso eietivo dos trabalha. 
dores para a. produção, as oon~ 
~içôes econômicas &as empt6la~, 
e as exigências do bem comum. 
nacional'' (Mater et Mla-gi.sttoo, 
68). 

•·Pois nos nossos diM, mas ain· 
da que nos tempos do Nosso 

Predecessor, é necessário pro.. 
curar cOm todo o empenho que, 
par.! o ju.turo, os ·capitais qa. 
ganhos não se acumulem nas 
mãos dos ricos sl::não na 1ust<1, mt:~ 
dida, e se distribuam com oert1J 
abundâncta entre os aperários'' 
t!\l;"'l ,. (l~ Magidra, 74). 

... t,'-:~ exige que as rela* 
c· -' empresários e 4Jrl-
g, .. ~ '· , _ .. : um I.ado, e traba:ha~ 
aores, p~r outro. sejam oor-acte. 
rtzadas pelo:re.speito, pela astL 
ma ·e corilpreens~o. ·pela eola~ 
b<lmção leal e ativa, e pelo amor 
<ia. obra comum.; e qúeo o t.r\\ba-. 
lho seja considerado e vivido por 
tod-os os membros da. emprê&a, 
não só co.mo fonte de lucl'06, 
mas também oomo cumpl'im.en· 
to de um dever e prestação d-e 
um serviço, o que supõe, ta:.m. 
bem poderem os trabalhadQres 
ta.zer ouvir a sua ·voz e oon trl .. 
bulr para o bom funcionamento 
e o pr:ogresso da emprê.sa" (Ma­
ter et Magistra., 89) . 

''De um:l maneira geral, re .. 
cGrdt~-nt-.:e o rico e o patrão d'e 
que explorar a pobreza e a mlsé· 
:ria, e especular com a indigência, 
.são coisas igualmente r~rovadas 
pe1a5 leis divmns e hum'<l.n.J.S; 
que cometeria. um crime de el-a~ 
mar ving-anço.. a-o téu quem de­
fraudasse a qualquer o preÇo de 
$1!t1.S labôres: "Eis que o salá .. 
rio, que tendes extorquido por 
fraude a-os voss-os operários, cln.. 
ma contra vóS; e Eeu clamor EU~ 
blu até aos ouvidos do ncus dos. 
Ji..'xércitos" (Tgo 5. 4). Enfim os 
ricos devem prevacer-se religio­
samente de todo ato vio~nto, 
tõda fraude, tôda manobra u.su­
râria que seja de natureza a. 
nt.entar contra ,p. economia do 
pobre. e .. isto mais ainda, pQr .. 
que êste é menos apto p.a.ra de­
:tf'nder-.~e. e porque seus hGve· 
:res, por :serem de mínima im· 
pol'tineia r.eva-s~e-m -um ca.ráter 
mais sa3"rado'' (Rerum Nova. ... 
rum, 32). 

l(l. De -propósito, deixou-se gron,ct-e 
elastiéida.de à regulamentação que 
terá de E:er expedida. A rtgidez -po .. 
derá ser prejudicial à aplicaçáo do 
conteúdo do pro1-eto e dificultar a.s 
alterações que a prática a.ccn.selhq.-r. 
Matéria experimental, t:mo~m '(!e 
caráter experimental e fàcilmn).t.e 
acotn'odáve: deverá revest!r .Ee a sua 
execução. 

"É, pois, ne:e.s.~iU:io empr.o­
par enê.rgicame..lte todos os es­
forços, para que, ao menos de 
jt\Jtmo, as ri.qr.ezas g:ranjea.das 11. Creio que f<>i He..'1l'i FOl"d quem 
.te acumulem em justa p1t.,or- disse que não conhecia disposlçlio 
çáo Ms· mãos do.s ricos, e, com ma~s pe1.·igosa do que e. do chamado 
suficiente largueza, se distrl.. e..~pil'ito inovador. Não pretendo 1110~ 
buam pelos operários; ná::: !-'S.ra var. TUdo o que objetivo é ccntl!t­
que êstes se dêem. M ócio, _ jã buir com _a n;inha vivência e ~s:­
q_ue 0 homem nasoe.u para. tta.- n_!la.S m.editaçom para uma co a .. 
balhttr oomo a, ttve pa.ra. voar _ ça.o com quantos. desejam um mun_ 
rn:ms paro. que, vivendo eom PQT- do ju.s~. htU'momo.so e livre. 
olmônla, aument-em o.s file'UIS ha-~ Questao de noção da d'€'Ver. 
veres. e.umontadoo e bem albal- jilreSllia, 2!l de ljl>Til de ~. 
Mtt,radQs prcvej~tn ao11 _eM" i*& ~ ~f!! J 1~ A.ePt. 
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LEGISLAÇAO CITADA 

ARTIGO 478 

Paraigra!o 21" 

se o salário fôx pago })Or dia, o 
câlculo da indenizaçào terá. por ba-se 
v:nte e cínc;.o (25) d19JS. 

Pargra!o 39 

se pag0 por hóra a indenização 
apurar _te-á na. base de duzentas ••• 
(200) horws por mês. 

. Farágr.ad:o 45' 

Pata os empregados que trabalhem 
A co.m.issão ou que tenham direito a 
percentagens, a illdenização será. 
calculada pele. · médla das comfssõe.S 
ou percent;Qgen.s percebidas nos últi .. 
mos três anos de Eerviço. 

Parágrafo 59 

O SR. PRESIDENTE: 

(.Cattete Pinheiro) - -A djscussão 
dêsse projeto foi encerrada no dia 
19 do corrente mês. 

O SR, AURELIO VIANA: 
-----
Neste caso. deverá haver uma reti­

!icação, porquanto, no avulso, consta 
o registro como em discussão, em tur­
no único. 

~:_PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) .;....p... Foi um equi­
voco. que será corrigido. 

Passti~se ao item seguinte, 3: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei ciâ .. Cãmara nP 7, 
ãfi 1965 (nQ 2.072-B-64, na Casà 
âêôtWemJ que dà a ãenommâ~ 
çcrn-tnr --ttodavtcc Vttat BtaSU" 
BR-32, tendo: Parecer javoráV~z 
sob n9 183, de 1965, da Comissão 
de Transportes, Com.untcaçõe'J e 
Obras Pública~. 

Em discussão o ~~j~o. 

Para os empregad<Js que trabal~m 
por tarefa ou se.rviço (eito, a inde­
nização será calculada na ba.se mé .. 
dia do tempo oostumeiràmente g.a&­
to pelb interessado pa.ra. realização 
do serviÇo, cal<mlando,.se o valor do 
que seria feito durante trint'a dias. 

Se nenhum dos Srs. senadores de­
seja manifestar-se, declarare( encer~ 

e rada a discussão. <Pausa). As COmisões de constituição 
Jttshça e dê Leglslaçao Soclal. 

O sJt. PRESIDENTE: 

(êãiteie PinheirO)-::::.c, projeto que 
acaba de ser lido, de autoria do no .. 
bre Senadot Edmundo Levi, irá às co .. 
missões competentes. . 

Está encerrada a hora do Expedi~ 
ente. 

A lista. de presença acusa o com~ 
pareciroenta de 32 Srs. Senadores. 

'Não há, portanto, "quorum'' regimen~ 
tal para as votações. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

11.em 1:.-
em turno único, do 

Decreto Legislativo 
1964, originário da Clt­

Deputados (n9 15!l .. A·64 
nci""Cêis1í ae- O""rfgétnJ l[ilemantém 
cteêlsãó denetJatõriã ãô 'l'ríbunal 
de-_7J.lilttã,!)_à_a- Un(ão ao pedido àe 
registro ele contrato celebrada 6n~ 
tre trS'ifpetintendên-cta do Ensmo 
·.Auncola e vetermarro· ãõ-MiiiTs· 
têrio da Agricultura e A"ná'1Y!àfia 
ae· }t:retledo- Coutinho, .P1K.a. 7oca­
ç4o de imóvel, tendo Pareceres 
Fat)-oraveiS, sàfT nQa 140 e 141, de 
1965, das Comissões: de Constitui­
ção e Justiça e de Finanças. .. 

A votação fica adiada pol' falta de 
quorum. 

Passa-se ao item seguinte; 

Discussão):. em. turno único, do 
ProJeto de êiãa Câmara n" 244, 
ae 1964, nP 849-B-09, na Casa de 
origem~ gue dtspae sôbre-- mz >Dnr­
zos _ dC -pagamento de benef{Ctos 
aevlêtõs aos assWurados ou asso­
ciaáõ'S""e seus beneficiárõSPHos 

·Instmrtos de PfefHrféftcTd So7.mtl, 
tendõ -Pareceres Contrários, Sõ'5 
n~'s 129 e 130, de 1965," das Comfs­
s6es: de Legislação Social e de 1-"i­
nanças. 

rambêm fica adiada a votação por 
talta de quorum. 

Está encerrada. 

~ votação fic3:- adiada 
q~ 

Passa~se ao item 4: 

por falt:t de 

Discussão, em turno •L11.ico, do 
Pr'!i14F de Dêcreto Leomattvu 
no~ de~ 1964 (no lm-A-=lm, na 
Cãffiâra), que mantém lJãl'7r"âo 
Tribiinal de Contas da Umao de~ 
netiãiõiiõ-ãe Teg1sfro ao "VrmO'de 
con"'1Fãra Célébfil-do entre a. l5Tvi· 
sliõ ãe ObraS do eitlâo li..fzmste:'rio 
cnr ");trne?tlf~~ri, ç~1ffde e a tz5na 
A: ~retnr ~ es para o r a$ 
ttnrõsseguimentó de i1fstalaçao 
detu:r e j~rça para ô pavúhdo de 
Aãolescente (JeffltnmoJ, nq. Coiô~ 
fi'lã'JUTtãnõ Moreíra;-na êidãd:Cdo 
RWáe Iatr.eirõ. 

Pareceres jaVJ>tiwels, sob mí.me~ 
ros 237_ e 238, de 1965, das Comfs­

. SõeS:'"'âe Cõnffifufçáo e· Justiça e 

. de Finanças. 

Em discussão o Projeto. (Pausa) . 
Nenhum dos Srs. ·Seri.à.dõres dese-· 

1ando manifestar-se, declaro encerra~ 
da a discussi'í o. 

A votação fica adiada por falta de 
q_~ -- --· 

Pa.o;;sa~se no item 5: 

ros 239 e de 1965, das Comis­
sões: de Constituição e Justiça e 
de Finanças. 

Em discussão ·() Prolrt.&. fPausrn . 
NeiihUin 'dõs Srs-: Sfftador_es dese­

jando manifestar-se, deciaro encerra­
da a discussã-O. 

A votação fica adiada por falta de 
sr. Presidente, peço a palavra pela 

oraem. q!:~-

O...§!.L_A{!RELIO VIANA: 

{> SR, PRESIDENTE: 

(Cattete 'Pinheiro) - T-em a pala­
vra o nobre Senador. 

O SR, AURELIO VIANA: 

(Pela ordem) - s-r. .Pxesid~nte, 
ereto h&ver engano quando, no avul­
BO, se taz constar o Projeto de l.ki 

l n' 244 co-mo ainda em discussão. 

Passa -se ~o item ti: 

turno 1inlco. do 
~"" ~ ~ ' ~ · Lcgislatit·o 

1964, or1gtnário da 
Deputados· (número 

'12-A-61, na Casa de ona§1Jil~ue 
mantbn o ato do Tribunal -de 
Contas, i!enegatõtto dê registro a 
co'iifrato r:elebradl) êftTre-'õitl1-
1ils{Jrtõ ãa -vtil_Xáo e Obras -Pi:: 

189 
das Comissões - de CQnstituiçtlo 
e Justiça e de Finanças. 

Fm discussão o projeto. 

Se nenhum Sr. senador desejar ta~ 
:zer uso da palavra P.Ucerrare1 a dis-. 
cussilo. (Pausa). 

Está encerrada, 

A ·votação fica :tdiud_._a _por falta C!_e 
quorum .. 

Item 7: 
" Dtscl{.s-tã_o, e.m , turnQ.., 1inict1._ '!9 

p!!!J..eto de Decreto .t..egJJ1ativo nu­
mero 120, de Uf64 originário da 
ct11i~àra dos Depu{ciáoS .. (nütifefa 
75-A.-=61, na S:âsa ãe orTQem}7jfJe 
in:ã"nte1n o ato do TfiõWa~ 
contas da Uniã(J. aeneyaMtld de 
r"éfj[S'[Tb a contrafõ ce1e"l»"ado- -en.::. 
tre"-ã""Viação Férrea Federal L~ 
Bri:isTfeTro e a _ffi'_ma IBM Worid 
Triú"fêCõtpõration, -relativo à lo­

. êãi;ão fie 1r.'âqui1taS ~e 
contabi 1daãe-;·lenào: Pareceres-ta­
Voravels, iõTJnúmeros 191 e 192 de 
1965 das Comissões: de Constitui­
ção e Justiça e tte Finanças. 

.:E?n discussáo o projeto. 
Se nenhum sr, senador desejar fa~ 

zer uso da palavra. encerrarei 1\ di~­
cussão. (Pausa). 

Está encerrada. 

valor e os sCus acertos - ptojeto a 
SUDENE, grangeou para ela conrian­
ça e projetando-a., também projetou­
se tnternacionàlmente. Hoje, aquela 
cultura privilegiada está a serviço da 
h_umanidade, é verdade, mas promo· 
vendo o desenvolvimento de outros 
países porque, incompreensivelmente. 
Celso Furtado, - como êsse outro 
economista que acaba de sair dêste 
Pais, autor de planos admiráveis, o 
economista Jesus - foi banido pelo 
movimento armado de 19 de- ab;ril. 

Nós, nordestinos e representan~es de 
qualquer unidade da. Federação Bra­
sileira, particularmente nós, devere­
mos estar cada vez mais, unidosj pro-; 
testando contra fatos desta natureza 
que vêm de encontro às aspirações e 
dc-,ejos do povo nordestino, do .nos::::o 
povo. AniquHada a SUDENE, esta .. 
riam aniquiladas as suas esperanças 
- esperanças que já se transfotma .. 
vam numa realidade. 

A SUDENE, órgão de plnnejamen~ 
to de execução, não pode morrer, 
principalmente pela incú.ria dos que 
têm a responsabiUdade de atendê-Ia, 
de aJudá-la, de sustentá-la, currtprln• 
do o mandamento da lei, da lel 
maior, da lei ordinária, da Cotllltituf­
ção da República e das leis que de .. 
ram corpo, que deram forma à c;P-an­
dt: aspiração do povo do nord~te. 
Mas seria possível que, neste momen­
to, r:\Uattdo usinas cerram suas por .. 
tas llo Nordeste, quando cêrca de cem 
mil desempregados já perambulam 
pelas ruas do Recife e de algumds 
cidades de Pernambuco, quando cêr• 
c::,. de duzentas mll pessoas estão ame· 
açadas de tome, de mais mlséria, serà 
possivcl que alguns Ministros e;errcm. 
as portas da SUDENE e tmpeçant o 

A votação fica adiada I seu funcionamento? 
por fann a:e , 

Está escrito: 
q~ 

Item s: . 
Discussão, em turnO único, do 

Parecer da Comissão de FinançãS, 
n5' 188, de i965 pela aprovãÇãõ'ããs 
t:onfãs bancárias da Superlnletz .. 
d'ê1íma do DesenvolvimiiilO do 
Nordeste (SI}_DENE'l. com a dts~ 
cri1h1nação dos saTàoS dos recur~ 
sM d.eshnados. ao cUsteio deiR'iãa 
õbfãOU --serviço. encmnfnh(!..~q!~ 
com o O/feio niJ 4. 358-A, de S de 
n~ro de 1964. ---- ~ 

Em discussãp o parecer. 

O SR, AURELIO VIANA: 

Sr. PreSidente, Pe~O-a?ãlavra. 

O SR. PRESIDENTEo 
rc~ttefe Pinheiro) -=-Teni. a palavru 
o Sr. Senador A-urélio Viana. 

O SR. AUREUO VIANA: 
(Sem revfst'fo do orador) - Sr. Pre~ 

sidente Srs. senadores, fui" atfàia"o 
nos ú.IÍ1mo!i dias, pelo noticiário dos 
jornais para o Nordeste ào Brasil, ho 
qUe tâ~ge à.s os>erações da S.UDEN~­
um dêles ,denunciou - e a nota ntn~ 
da não foi contestada. e crelo que não 
o será. - que Ministros "param a .... 
SU.DENE e ameaçam o:- terceiro ola· 
no, A SUDEN"E se constituiu ~a 
grande esperança da re~ião nordesb­
na no nosso pr[s; Por f'Xerrttlo, ,_fi 
grande esperança dt todo o Bras11., 
que _sempre desejou o pl~no desenvol­
vimento de um dos setôres mais im­
portantes; quer no seu aspect_o cu1tu~ 
ral, quer no seu al'\pecto político. quer 
na seu aspecto econômico e soc1al. O 
grande fornecedor de braco e dl" cl>:­
rebros olhou pã.ra a SUD"RNE e êS~ 
perou dela resultados positivos. E a 
experiência ·considerada a mais séria, 
das muitas realizadas neste Pais, es­
tava dando os MUS re'iultados. o f>ro~ 
nomist~ Celso Furtado - falando-se 
em tese. .desprezando-se alguns dos 
::;eus erros, que não encobretn o ml 

"A demora. 
Fazenda e do 
agem sempre 
do .•. " 

dos J.,Ünistros, da 
Planejamento, qUe 
de comum .acOr~ 

São duas pessoas distlntas. com o 
mesmo pensamento, atuando no mes~ 
n:u'" li~mtida, coordenadamente. 

Denuncia o Correio da Manhão de 
1S. de abril: 

"A demora dos Mlnistroh, da 
Fazenda e do Planejamento, que 
confirma o orçamento proptos pe­
la sun:reNE para fínanciat' o seu 
Terceiro Plano Diretor, vem 1m­
pedindO a retomada dos trabalhOa 
de organi~açfi.o e ação, compro­
metendo a única experiêrtcia pO• 
sltiva até hoje feita po.ra. o apro .. 
veltamento dos recursos pecunh\ .. 
rios do Nordeste, já. tão prejudl·· 
cado após o 19 de abril de 1964. 
tanto pelo esvaziamento dos qua­
dros têcnlcos, consequente doS 
l'PMs., tanto pélo canr;e1Fm~nto 
de consideráveis somas, qUe a su­
perintendência deveria. ter e.prt'­
veítado em áreas vitals elo seu 
programa. 

De fato, em 1964, quando Se! 
constava pelos relatórios de ...• 
SUDENE sôbre suas aUvidn1cs 
nfio se verificou um rendiment6 
mais expressivo, pe}o meno, em 

rdação ~s previsões efe-<-na""as 
tendo em vista as dif:.Ctt1c1'fl.ries 
criadas pela conjuntura polftica 
do Pais, o que impediu ufl m::onu· 
tenção de um rftmo dim, m !co a. 
diversas atfvldades setorial~. 1)em 
como embarac;os. orlados p~la po~ 
littca de contencão de p:a.c:t.m. ~n­
fraquecendo os esquemas finam·et .. 
to,; de oesembol.sos p-roqr<~m:tdoS 
~eta SUDENE", 

E denuncJa, também, que 
r•No Rec.tfe o Conselho De1ibe .. 

"tativo da SUDENÊ: vem adiando 
.!Ucessivamente. à disc~ssiio e 
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Hoje, -~'> :n hora~ e 30 minutos, e.s 
dUas Ca:;as d(l Co:c.gT~ Nacional se 
:·eunlrào em sessão conjunta, lX:l.-..a 
apreciação de vetos pre.rsidencia:'.;; ao 
Projeto de Lel qu.e d~p5e sQSre o 

I 
~~tatuto da Terra e dá .outras proyi­
dSncias. 

ORD~'\I DO DU.: 

Sesüo d~ 2.2 de abril de l·H:-.":1 

fQui:nta.-fdra) 

1 
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Votação, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 244. d.e 19&4, 
JlY 849-B-59, na Casa de origem. que 
à"spõe sõbre os prazos de pagamen­
to de beneficios devldos aos assegu­
rados ou associados e seus beneftciã­
:ries pelos Institutos de Previdência 
SOCial, tendo Pa.recere,s e<mtré.rioa, 
oob ns. 129 e 130, de 196-5, das Co­
mLc;sões: de Lr;;_;islaç§.o Social e de 
F.inanc;3.s. 

seJ..Qos dos r.ecurso.s óes-tulad04 ao I ProJeto de Decleto Leti&IatJvo ntl- Projeto de Resolução ll? 3'7. de 196-1;. 
cus.toeJo de ca-da ot»-a ou 86l'l'lÇ.O, en .. m~ 100, de 1964 tnUmeio no Sena .. - E' suspema a ex-tcução da Un nú· 
cam.lnhada.s com o Ofício nQ 4.858~ do) - Projeto de l)€creto LeglslatlYO me.ro 67, d~ 23 de novembro de lstl!). 
A, de 15.11.64. n~ J·A-63 (númeH> na cãmara). - do Municipio de Itapeva., Estado de 

E'Rtá eneerra<le. a MoSsão. Aprova. o- tkrmo adltivo ao contrato São Paulo. - (Apresentado pela co ... 
(Levanta-se 11 ses.são tis 16 ho~ celebtaào emre a :Oivisão de Ob.t:.a.s do mj.ssâo de Constituição e Justiça). 

r-ru e 50 minutos). - Ueps.:rtcl.l;nent-o de . Adnt!nlstraça<? do Projeto de Resolução n"' B8, de 1964. 
Ministéno da Agncunltra e a fmna - Fica suspensa a execução da Le1 
Atlas do Brasn Indústria e Comércio n9 4.073-59 do JDst~do do Paraná, na 

R h h . S.A. pa.rte em que estabelece a cobrança 
esen a dOS ÍfabaJ OS ieQISJa.. projeto de Decreto Legtslath;o nú~ dQ impôsto de sê~o <ie 3% ad vat.orem, 
!tvos do Senado~ Fêderàlau· mero 117, de 196< (número no Senado) e a da Lei n' 643, de 19 de janeiro do 
raílte 0 mês~ de marco de - Projeto de Decreto Legislativo nú- 1947, do me..<.mo Estado. - (Apre.sen· 

3 1""nr"r-. mero 70·AAil íhúmero na. Câmata). lado peiu comissão cte·constit.uição e 
Vol:>.ção, em tur11o ú."'lico, do Pro- 1 :JUV - l\1e.ntém o a.to do Tribunal de Con'" Just.iça). 

jeto de Lei da Cãrn.ara n., 'l, de 19'/lõ, OH.G.-1.XfZ1\D 11 PELA SISO!'SE DA' tas que denegol..l registro ao <.:ont.rato - Projeto de Resolução n"' 89, dt.. 1954. 
(n" 2.~72-B-õ4, n_a C_!lsa de origen~J 1 "Sl'.ÇAO Jro--rRU'I'O"COLO ·QE!I.~_L \celebrado, _em 5_ de ou_tubra de 1953, - Suspende a execuçào em parte da. 
que da a. denonnnaçno de '•Rodovia Do-stni.\.DO :FEDERAL. entre .a D'.l·etona Reg1ona1 dOs Cor- Lei Estadual de Santa Cata~·ina <ie 
Vita.,. Bro.sil" à BFt-32, tenda.. Parecer ·- à S~mcAO lrelos e 'telégrafos de Campanha e a n? 103, de 18 de .agóslo de JD:)3. -
Favorável sob n? 183. de 1965, da. co- . . : flrm·a &dedadc Têcn:ca constmtora \Apresentado pela Comi~ão de Cons ... 
mi.s.<:ão de Transpqrtes, comunicações r:roJCt-? a c Lei da Cama!·a no 94,_ de 1 Ltda ., p-ara con::.tl·ução de um prédio tituição c Justiça). 
~ Obra~ PúbH<:-a.-.. 1963 t~un.;c.t·'?.. no _seua~o) -:-- Pre>J~t~ para ·a ~gênc:a. Po.<:,tr~l·Telcgráfic::J:. em Projeto de Re;.l'\:Ição nº 90. Q.e 1964. 

de Lel Il· 2.J3-B-::~9 Cnume1o n~ C~ auaxupe. E-; ta-ao de Minas Oera1s. Suspende a cxec1 ção do artigO n" 12, 
4. mara.). - Altera o Decteto·L.el nu~ projeto de Decreto Legislativo nü- d.1- Lei n"' 185, de 13 de no\'embro de-. 

VotwJw, em t!l.mo ún.ico, do Pro- _:nero 7 .036,. de 1{) de. novc_;1?l"t) de mero 135. de Hl64. r número no Sena- 1948, do Estado de São PaUlo!. -
jeto de Deçre;o bqpslo.t.lvo n\' 104, 1 944, que l"C<I;)rma n Ler de •. cld~n.te;<J do) _ Projeto de Decreto Lelislutivo (Ap!·e~ent.ado peb Comissão de Con:. ... 
de 1964 (U? 50·A-ô3, na Cã.m:;tra), 

1 
do Tl:abalho. . . n~ JS·A-G3 múmero na cr~mara). - tit.uiçfío e Justiça). 

que manU:om o nto do Tr!bmH!.l tlcl ProJeto d.e Lei da :amara n~ 116.1:-.r.on:>m dec:s~i.o denegntór1a do Tri- Projeto de Reeolw;f:o nP 91, dt 19lH. 
ContúS üa litHão denegatório de re~ de 1,963 01_mnero no Semdo.J_ - Pro- bwJ:"ll de con::"l$ cte regbtro a contra- - Suspende u execução do :u L. 13, 
gtstro ao têrmo de cont!'ato celebra .... jeto de Let n? 3.31i4-B-Gl tnumero na to entre 0 ·).-Iiniú&r:o dn. Agricultura e parágTafO 49 dO Código Eleitoral. -
do ent~·e. a. DiYi:-·ão de Obra,5 d-o e1~~ 1 Cânuu:a I , - :V!?4iúca <lS. norm.ns pro.\• 0 at:l.cto d.:t Bahi;1, pnr.a tr;.1 bn}hO.s re· \.Apresentado pela. comissão de Cons· 
tão Mm~t.erjo cta Ectu~a.ção e sau-

1
· c~ssuats .do~ ;nmes p. r_evJ~tos no~ .~r· lat:ro~ :\ cxp.~~~-áo da tritrt::ultura. tituição e Justiçal. 

de e a fu·n;a A. Per~1ra Gonça~Vt.'5 tJgQs 121, § 3, e 129. ~ 6·, d-o Cw,go. Projeto de Decreto L!'gislalivo m). Projeto de Re.::.olnção n~ 93, de 1964. 
para oo:~:t.'! ae pro~_::_egmmento de lll~- · Pen~l_. . _ . \ me:·o 2. de 19G.) lllnmero no Senado) - su~pende n execuçá 0 da Lei n9 271, 
ta~açào de 1\tz c ~OI"(, a pa1:a. o paVl- PrOJet? de Le1 da Çamara nQ 7 .. ae _ Pl"ojeto de Decreto Legislat.!m uu- de 3 de dezembro de J956. dO Estado 
lhao de Ado,e.sccn.es (femmmo). na 1.964 l_nu:nero no Senact91 .- Projeto mrro 2!2·A 6:; (numero na cl\m~ral. de Santa Catarina. - (Apre.-sent.ado 
C<>lõ1~ia Juliru.J.o_ l\.loi·e r.a, na. c1dade de Let n.Q :L287-C.60 'numero na C!\.·,_ •.ulol"lZ:I 0 Sr. Prc~~dente da Rc~ pela Comissão de Constituição e Jus~ 
d? RIO de Janrwo. Parecer€'S Favo- cna.ra). -Cria umn Escol3 de EdtH.'-l· tH)i):JC.:a u lllH~ntar.~e do ?ais. I tiça). 
l~ave~s, __ s?~ ns. 2~7 c _23?._de 19S5,.::•~as 1 Q~o ~L;ricola. n0 Municip:o de .Joiio: · Projeto de Ruoiuçã-o nO? 71. de.196-i 1· Projeto Ue Reso:!uçã0 . n? 94, de 1&64. 
Conus:-o~s. de Constltl .. uçao e ,J~kdÇa P:nhelro. 1 _ ::>trsoendc a {'X!'Cucáo da Lei n° 514. - SU..">pcnde a execução do art. 411 da 
e de Fman~.;·n~. I Projeto d_e Lei da Cântara 119 287, \te 12 de dc:cembro de 195:!. do Estado Lei nt~ -HI9, de 29.11.48, do Distl·ito Fe-

5 . Ide, 19G4 11-:un~.ero n.o Senado'. -_Pro. Ida Bahia. - (.~presentado pela co· dcral.- t~~rcsentad<? pel(l Comissüo 
, _ . . Je~.o de Ln n. 1.08.3-B·C3 rnunH'lO na mh5ão cl.e Consti\ukão e Jnstlça>. de ConstiltllÇao e Just.lÇa). 
Vpt.~çao, em lurn~ un_ICO, do Pro-l Câma.r:1>. - Dá a denominação de. Projeto de P..tsolução n1 73; de 19U4. Pl"Ujeto dE Re~riução n~ lOG de 1964. 

jeto ae pe_c,;·et.o LegJsl.au~:o n-: 115, de l~odovl:l.~ Lnuro ).iullet it BR.59, qt~e' _ ::::u~pende a execução do (\ft1go 1"', -. Suspende com relação aos mag1s· 
1964 (~- n---~-~~: _na Cama;~).' q.u: hg~ o .t:studo, da Gu:!nal):ll"H n.o R:o, ~ 2". do nrcreta-Lel do Estado do Pn~ t-rados a cobrança compulsórJu ~djeta 
det~:mma '! .H',I::itJo ?c .. co~~Uh? Je O:ra.hdc do sw. 1 rnná llo V50, de 20 de junho de 1947 .. so impôsto de renda previ~ta na Lei 
la.t~'o ao te~ mo de. e.scutura. Pdbl1~a Projeto de Lei da Câm:lra nQ 303, _ (:\.pre$Pntado pela Co:-ni~:;ó.o rte • nv 1.414, cte 1951, Qeclarada 1hconsti.­
~~.a. aquis1ça~._ d~ H~óv:l em ~ori:- de 196-1 (nti:ttno no Seno.ào1 -: Pro· Constitulç~o e Ju~tiç.1 j. I [ttclonal pelo Supremo Tribunal Fe­
:enc~a de. ~c ... ~.p-op11aç~ .p.o{ UC()"âo .leto de L(li" n" 2.033-B 64 C numero: projeto de Re!<oluçl1o n11 7-l, de 19!i4. deral. _ (Apresentado pela Com!.'lsão 
i:e~~!~·~l atnl.z~~1'01~u\r~~-i;g~macu~~dn na. Cà:n~;·a\ . - n:r.~põ~ .. ~õbre a :o;. c?-:_ suspPnde n l'Xt'Cl~çti.o da Lei n? J6H, de Con-;titnição e- Ju~t.içn), 
.santos cfc 5

Alrneidaa e outros. Pare- mc:natrt(,oe, do cen,enaua de Epltac.o de 1? de n'J\'emi~ro de 1.948 do Estado I Pt~ojeto de Re.-.:oluça<? n~ 2, de_ 1965. 
ceres F\~voráveis. sob n-'>. 239 e 24Q, t'e-.~oa. 

1 
• _ • " • (de C::1_ntn_ C_?!~r:J~~1 - .<~p;·e$cnt:ldO - suspenà~e a ~x~c13ç:Jo do nrt.Jgo 36, 

de 1965, das com·s~õe.s: de consti-1 Plo]elo c_e 1..:1. \la. Camaia n. 3~9, 1pe:a Colm::.'itlO Qe const.ltmçao e Jus· ~ 1" da co~lltmçao do ~staào de 
tufção e Justiça e de Ji'inan ·:~;.;. I de 1D64 fn.nmclo ~o Set;adol_ ~. P!O-~ ttçal. • St.n.tt:t Catannn: _declal:a~o_. iuconstJ· 

ç .feto de L('l n? -l.31.i7~B·62 !DllmrJo na Projeto de Re.-Q:aç:-10 n" 7:5, de 1964. tnc1onal por dec1sao defm1tn·a Jo su ... 
G Cúmn.nu . -. Autonza. o Poder Exe. _ S\lSpende a ex o: c' t•ãr, rta LC1 n"' 5-!::1, pre:110 'l'ríbunal Federa!. - (Apre· 

Vo\:1ção em tnrno único do Pro- cntt.vo n. •1 b~~r .. pek> ~~lnL~tCrio dn 
1
· de 6 de m:1rço de 19:J3, do E<:tndo da sentado pela Co.·ni!:sio de Col1!-.tit.utção 

jet0 de Dectcio Legislativo' n'! 119, de );I:Jnnh{l, ~ crcdüo e::-pec:~:\1 4e ~rS · · 1 Sabia. --;- r :'\I:'rtsent3d? pela Ccmls."~o 

1 

e .Justiça}. 
1964, originário da Cúmara dos Depu- -i~.OO?.H.O ,l~tt3.trocent~s _m.lhoes d~ de Co_n.">tllwçao e Jusc.çtll. Projelo de Resolução o 3 d• 196~ 
tados ow 72-A-61 nu Cas de ori- Cluzc1:osl. P:H~ a. consilUÇao Q.o Qual· ProJeto de Rr~o}:.lçáo n'? 76. de 196-:1.. - n I t ?· 

' a tel do~ Fu:.::·'t::l•·os ::-;aval- e·u B>·asf- 5 " d ·t e c , de ~ Snspende a t!Xecuçao, em parir, d.lS 
gem 1 que ni.antém o _ato do r~·ibunal "' .~ • · • ' '"' · · - U."P"".n. ~·. rm ?~H e a ~c UÇllO • Leis ns. 723 e 749 de 1939, do .Estado 
de Contas, deneg-atóno de reglstro a lls. · . . . • Lf'l Mumclpal nn nl33. de 19n0 .. do Dts~ d Rjo de Janeiro jul.,.ada~ inco11sti· 
contrato celebrado e!Hrc o 1\linisténo ProJeto ~e Lel a a camara n'? 321, t!·ilo Fr-cter::l.l. ~ (Apresentado pela to \ . l S , o T'·:b 1 
da v; ação c Obra!> l?'úblicas - De- de Hlü.f. uwmel"a no SenadO) -Pro. Comlssiio flt:' Constituiçõ.o e Justiçal, ttc.onais pe o. upremo 11 una ~e .. 
parta~ento N::lcionnl dr Pôrto~. Rios .1eto de Lei n'l 2.0~1-B-64 Inúmero na Projeto de RPso!uctto no 71, de 1964. ~erab. -t..t(~p_:eSel1t~dot_pe~a Comlssao 
e Canais - e a firma STECO - Câm:-m.J:. - Concede a denomina._ç~o ·- Sw;;pende a (':.,:ecw;iio do art.jgo 169, e , <:ns i ulçoao c us lç~ . 
Serviço8 Técnicos de EngenOO.ria e d~ ·:~:o.~tie. :.fonumento rta, Hlstorta -da Lei l1° 140. de 22 de dezembro de _PiOJ~to d~ Resolução_ ll· ·t. de 1.965~ 
Comérc!o Ltda., pn.rn construção de Patna ' a c;~nde de São Vlccnte, no !1948, do I<J->todo d::1 Br~hLt (. _ (Apre- . Su~pen~8 adecx~cu~ao. d.9 Decreto 
um muro de protecúo da margem doi E.'"fado de Sao Paulo, ~enta.do pe-:n Comi~."-ÚO de Constitui· Lt'l n. t9·1 · tl 1t· d. abul deb 1946, · .· ·ct d d 'tó ·· ,. na par e que e erm1na n, co rança 
IDo Meanm na Cl a e c Vl ut, A PROMULGAÇAO · çáo e .JU<:,l<;n.~ · de t.axa especlill sôbre al otFo 
Estz.do do 1\Taranhfi.o. tendo Parece- I . , , _ 

0 
, • _ g ·l · 

res Favoráveis, sob números 189 c Projeto de Decreto Legislativo h 0 42 Pr<:lJeco ~c Rf,,o.uça~ n. 80, d_e 1964. (~p_resent"1do I?e~a ComJS.SUó de Cons~ 
190. de 1965. das Comi.s:::õe.s: de con$- 'de 1964 (número 110 .Senado) _ Pro.. - Susp.en~e !1.. rxrct:çao ~~a Lei n\l 31. tltu~ç~o e JustiÇa). _ ~ 
tHuJçfio e Ju;:.t:çn e de Fin:Jnças. jeto de Decreto Legi~lativo 119 129-A·6-l de 31 a e. ]anen·o de 19,o,. do Estado Pro;eto de Resoluçao ~ nQ 6, à r 196;:~. 

(número nu Câmnral. _ 1{antém ato do ~arana. - .~.-\~r:_sent.aao J?Cla co. - S~pende a ~execuc;ao do Decreto 
7 do Tribunal de contas da União que mt!'~a? de ·.Co:~h.~\ulç?o e Justiça). n'? 39.o15, de 19~6!.- ctecla_r~do inconsU~ 

Votação, em turno ú:1ico. dÔ Pro- ne"OU re~~"!str a contrat celebrado PlOJf'to oe Rr-"o.uçao n9 81, de 1964, tuclonal por dec1sao dehmtiva do gu ... 
jet.o de Decreto Legi.sl.ativo m 120. ent're a S.~1 per?ntendência do Plano de - Suspende '! ;obra.!lçe do "impôsto pl'emo Tribuna~ Federal. - ,_Ap_re.:<;en• 
de 1964 ·originário da Câmar:t dos Valorização Econômica da .Amazônia e sôbre.o: a ~r.nL-;açao te1t.a pela Fazen~a tado_ pela CQm:1!São de Coruutmçao 1!1 

Deputado.:; (n•) 75-A-Gl. na casa ~e 0 G<m~rno do Estado do Amazonns. de Sd? .~ ~ulo. com base na leglslaçao Justlç~). ~ 
0 

_ 
origem) que m:1n:Pm 0 ato do Trl- Projeto de Decreto Legislativo nú •. f.ri~utana. e~tndual. -. {~p~resentado PrOJeto de Resoluçao D· '1, de l96o.'-
bilnal de contas da união. denego.~ mero 43. ctc 1964 (nUmero no $en:.l·. P;t'~a. Cctnr..<.:sao de C~nstltmçno t;! Jus- - Suspen_de, z:os têrmos do artigo 64~ 
tõrjo de registro a contrato celebrado cto) ...:._ Projeto de Decreto Legis)ativo t.ça~ .. 

1 
• _ da C'?nst1tulçao Federal, 11 execuçàO 

entre a Viarão Férrra Federal Leste n'? 105-A G~ rnúmel"o na Câmara 1. _ PlOJeco de RPsoJuça~ nO? 82, d.c 1
0
964. da _Let n'? 78, do Estado d? Snnta oa ... 

nrn.'Eilciro é a fh·m3 IB11.-I world 1\J.:.n:t~m 0 u.to da TribUnal de Cont.M - S~spe:n?e a e_xecuçao da L&t n. 15. tan_n~. declaradn. Jnconst-Luclon~l pol' 
Trade co:·po:-ation. relativo à loca- da União que recusa 0 têrmo dt re· de 26 .de JUlllD nr 19!30. cto· Estado ~o deww.o unA.nlme do Supremo Tnbut~ 
r·ão de máquinas elétricae de conta- g-~stl·o do contrato celeb:::nõo entre a P,arana. - c.;~n~sentado_ pela Conus~ Federal. -~(Apresentado .pela Com.a-
bil dad.e, tendo Pareceres Favorãveis, Superi!ltendéncia das Emprê.<:as Incor. sao d~ Constl.til{'tlC e Jus

0
tlça). são de Con~tltulç.A.o e JU.'!··~Ça), • 

:o;ob numero::: 191 e 102 de 1965, d:t.'l po:·ad:'~ ao p,1trlmônio N3cion:1l r: ProJeto de Resolução n. 83, de 1964. Projeto de Resoluçã-o n9 8. de ~9&5. 
comissões: de. Constitu!çflO e Jus- Joaquim Jo.~é Ferreira Qouto . ~ Suspende a execuç~o do Decreto -:.. Suspende a execuç.A.o de~ Lei<; nl\• 
tiça e de Flnanç.as. I ""' · \ nv 29.425, de 2 de 111a10 de !960, do meros 2.340 e I.S·41 1 de 3 ele dezemtrro 

Projc:o de Decreto Legislativo nú~ 'Elstado do Pmaná. - (Apresentado de 1fHJ2, do· l:!tndo do PlauJ, por Jn-
8 Cllero 102. de 1964 inúmero no Sena·: pela Comissão de Con.stituf~,>'"ltr e Jus~ ~nstituclonaHOttde, nos têrmos da de• 

Votação, em turno único do Pa- do) ~ P1·ojeto de Decreto Legislativo tiça). Clsd-o do Supremo Tribtttlal ~oral 
recer da Comissão de Finanç.a.s, nú- m 35-A~63 (UlÍ.h1Cl'O na Cáma.ra}, - Projeto de Re.wlução n9 85, óe 1964. na represente.çã-o n11 ~. de 8 de ~ 
mero 188, de 1965 peln. aprovação das Encaminha decisão denegatória de re· - .ijuspende a execução do art. 169 tubro de 1964. - (Apresemado ~· 
contas bancárias da Superintendência gistro <1e contrato celebrado entre 4a Constituição do Esiado de :MJDJI.S C-omi-ssão de Con.stituiçâo e Ju~;tt • 
do Desenvolvimento do Norrle.ste "João Barbmo:a de Melo" e o Govêrno Q.erels. - (l\present.ado pela ComJs- Projeto de Re;,ohu;ão n~ 9, de 1 . 
<SUDENE). com a. d·.scriminação dos do Território Fed-eral do tUo Brtmoo. M.o doe Oõn~tituiçRo e JUBtf.Qfl). ~ Stmpet"H\e a. e-:otffuçfto da Lei 899, de 

.. 



21 Abril de 1965 

\ltl q:~ novembro de 19_57, do ant~g:o ·Projeto de Lei da· Câmara n~ 4. 8&6·1 bl'ado entre o Serviço de Estatt:.tlca J Pro i e tu de Le· do Senado n\l Gl 
,iX?ish,Ifo Fede:al, na pe~te e-m que lU-~ ::S-~2 - (núl!'ero na Câmara) - da. Previdência do Trabalho e a c.a. de Hi63 - AU~l'Jza o Poder Exe~ 
c;:1de !n~s cessoa.s de direltos- sôbre beM Cr>a, na Justlça do Trabalho da 3~ Paulista c!.e Papéis e Artes Gráfii:a.s cutivo a doar um terreno ao H··­
lmóv~is. declara~a lnconstitucional Região, uma Junta de ConciliaCão e 1 S. A .. para fornf>cimE·nto de mãte- maitá Atlético Clu'oe ~e Niterói, E~­
pel~ _Supre_m?. Tnbunal Federal, em I Julg"amen.to, com sede em Montca: t'!(Lis de consur~_o, de.stmados aos tra- tado do Rio de Janeiro e _dá o..ttras 

. dects~od c.~l~IH.t~·.a prolatad_a no Recnr:. 1 C~ar?~· 1\..~inas Gerais, e dá outr~.s balho~ do Abono Familür. . . providências. {Apre.sentado pelo S2· 
Eo Ji!~trao.-~mano n~ 4~.5~3. de 196~. p1Dv1r:encta.s. . • ! ProJeto d~ Decreto 1;-"_;.;::,.at:vo nu. naCor vasconéelos Tôrres>. 

titLUt1~o e JU$UÇa). L~u. - (numero no senadoJ -· nado) - Projeto de Decr.:.to Leg1s- de 1963 - Eleva. 0 Território ?edNal 1 (Ap~f~entoao ~ela. COm1ssao de Con,. <-P:o~eto de ~~ da Camara nQ It da 1 mero 116, de .1964 (numero nl .Se· I Projeto de Lei do Sen~do nr> l.1Z, 

-:'1 .Prq::-to de Resoluç~ n9 10, de 1965. j Projet.o de Lei d:\ Câmara n<.J 12Z·B~63 '.!ativo n? 69-A:-lJl Oll,Í:ncn I' à. .:;ã.- do Amapá à o:ttegoria de. .Estado e 
~- S:\..,..pende a execuçao d.p arttgo 13,'--;.- i?Un~ero._n~ Carnar~) - Estende o maral - Mant-em o ato do Tr?~~- dá outras providências. (Ap!ê.Vmta­
;e.n·~·~::) 2, da .Lei n9 2'47, do Estado de o;r?tto a pnsa_o e~pecJal. ao? guardas- r.al ~e Contas que de~eg~u ~~~:s~1o do pelo senador Moura P:.:tlll':l). 
Santl\- Catarma, n~ Pf}rte em que des- C1V!s dos Esta· .... 3 e Terntonos. , ~o. te.·mo de contrato "e l~~ql_'a-o de Projeto de Lei do Senado n9 152, 
L~~~me,rou do Mumcíp!o de. Caçador a. A. CO)>IIR;;::,_- 0 D""' R"'D!\ç- 0 1movel s:ltuado na. ~thl- Get~<'~~1 pe. de 1963 - Amplia os casos de dt-
~tr\to _de I:p~~éi-a, disposit.~\'Q de· 1 . • ... -~ ""' "'"'. - A ~ dra, 47, en~ ~ova Fnb~_rgo-; ~Pl~oJ~a~o sapropilação ~l' ~mterc!~e socilll C<!~ 
t:Iara(io m::::o!'l.'itltucional pJr a;;t::s;.o · ProJeto de Le1 do Senaao, n? 15, de em 19 de aga::;to C.e l9u3 (!U·-~e u :\1.~ t:.n!dvs na Lc1 n·• 4.132 de ;o~9-62 
óefinihiva do suprem-o Tribunal Fe--' :L~62. - Pl'Oibc a remoçao do servidor 1 nistério ~a 'Fazenda t_ o S:·._ J~:r reD'u.la a aq".lhrção de' imóveis o.l~e~ 
deraL - \Apresentado pela co-mi,<,· p~blico civil ou autárquico da. União.! Soares _fttbe-it·o, pa_ra m<:::ts.laçao da t nUlos pelo Poder Pú.bl:co e toma ot..­
.são df-. Con..."tituição e Just:ça,. . -: ~Apresentado pelo ~1·. Senad~r Ary, Impe~onS, do Impo::>~O Ue .dt:l;iC!:L I t:as previdências. !Apre::-en~·'ldO pP:o 

ProJ_eto de Resolução n9 ll, c'-; HHi5.,Vlf.nna e outro.~ s:·s. Sena-dore,J. \ PrOJe~o de Dec;_reto ~::o;pslat.vo :~u- r Sen-ador Bez<:otra Neto). 
- S~spende a execução da Lei r:ú· P:t.'Ojcto de Lei do Senado n° 4i;l', dP met'O 127, de _19o4 tilJ~·ner~ .c.o ~e- Projeto de Lei _do Senado !19 17-J, 
mero ·3.334, àe :n de dez:>tnOro u-a 1863. -:- Aato:·iza. o Po:\er Executivo a \na<!-o) - P•:o.):::\..0, de ~ec:-e~o Le~ • .::.~ de 1963 - Assegura ao run:;ionãr•o 
1958. P,J. E:>tr:do de Pema!l)!)HCO, jl'l-l ~-nat~dar editar as ot:ras completas de lat1~0 n 9 42-.A-~_3 tn~;?e.::o :n: .. ~~- pú~1ico federal e autárquico •. par::.. 

·-gado ~nconstitucional por dr ·ibàO de-jfuc!O de Mendonça t da outtas pro- mar a/ - );Ian~m ü~....;sao d~n .. ~.,- efelto de aposentadoria, o dire.t.o ae 
finitiv,a. do <::<upremo Tribun~i" Fe<:ie"a' videncHlS. - U\presentado pelo Sr. tór;a de- reg!S~!'O a contr.ltQ c.eJ_e!J~'a<io cõmp:..~t-o do tempo de serviço tela­
- <Apre~e;tado p~la cdmis::ão ·d~ .

1 
::-~c·!' a~-·· Vasconcelos 1'ôrr-csJ. Íe:1tre o GoY~'.:~H> üo Terr~yo~~o- i!ê"- tivo. às contribuições parn. q~n:~qu.1n· 

ÇonsUtuiçáo e Justiça) Pro,!C{(l de Let do Senado n9 C6, d·~ deral ~o _Rw B1anco e Pet.romo ~ata Ins.tttuto.s e Caixas de ?rev:{h:1e.:a 
. :963. - Inclui n;::, P1Rn;::, RodO'<iár.o 1 d_e Olwe:.ra. para, n.~qn~~e T2-tri~6- I (.~presentado pelo Seng_dor va.s~on-

p,oJ;eto de Resolução n9 13, d~ 1965 j ~.racional a pavinwntaçfto das estra- nu. ~e.:empeuhar a 1un-ç.to d~ 'I e~ I celas Tônes). 
Su$pe~de: ~os têi mos do ;u t~?"o G4 das: Colatina, Barn\ de São Francls- :::our~.ro-Auxül~r-. . , , _ . _ . Projeto de Lei . do se-na<:!.D. n9 4:, • 

<la Cqpstttu:çao Federal, a execução ~o, Ecoporantw., It3pcm!ritn, Cac!.1o· Pro:1eto de Decieto ~-.g.sl ..... t.\•) .nu-
1 

de 1964 - Auton~a a Ca.rt:!H'a ae 
da L::ü n? 568, de 10 de ou:ucro <!~ eha, ~\legre e Guacui. - t:'\.presen a- mer-o 128, de 1964 ~n~~:nero nu be~ Colonização do Banco do Brasil .eo-
1951. tio E3~ado da paraíba, cuj:t in· do l>Clo Sr . .SenadOr Raul UuibertJ. nadoJ - l'rojeto de _Decre ... o L .. ~~s- c!eda<h~ .. \nônlma a erevva\' :-pe::u­
<:on:-.~i(ucion~lidade foi 1ecr~tada pelo Projeto de Lei. do Senado n"' _19, cte llat~vo n'~ 43-~-63 \nilm~ro ~a ,t?ã· \ çõcs de ~ina~_ciamento àS i'_:·-:_ffttU­
SupJ rtpo Tr·bunal Federal, em· d!.ôc:.S~O 1961 ~ Detenuma a elahora':aJ do ma.a) - :\1a.ltem. drc.;,;::tO <e •. _,a. ras l1umcipaJS. p...1.ra aq,u:..s:Gs.Q -d:~ 
de fi (ie fl~ô;;t0 Q.e Hl54, no P..:-clm'O -Plano:.. de Aplicação dos recursos d.c) tória ao . termo ~d:.tlvo_ à~ c~'1trato veicuJos rodOYlâr-os. (Apre-.sen• a.c. o 
E:xt:-aqtdiná''io n~ 23.9:33. _ !Apre-en~ c[Ue trata o art. 199 da Constituiç5.o celeb~·ado com o :;;r. J::JH l'.i·J-1-:.o az pe!o Sr. Senador Antônio Ca,rii)S e 
t.1.do rteta. C<Jm:Ssáo de constit!:!içfio e -~ di outras provid-ência:;. - ! Aprc- I Mora.IS. Para.. cte,:;~m:penhar. a 1 u ·>i·~ o outros Srs. Senadores) . 
Ju.~t!ç~J . · sentado pelo Sr. Senador Ed:m.mct0 1 Ue- P•lôto A v1ador no Ser':.ço dJ ~- Projeto de Lei do senR-do ,\Q 4.3, 

Pro C'to de re::.olu~ão n"' H de 19G5 I L.evi). ) rudos do Departamento Nac.O<~J.l ·J.e Ce 19ü4 -· Al!eta o art. 19 da L2i 
- S Sryeride ~ C'X:ecuçã'J ·da Re.:.a-~ Projeto de Lei do Senado nl? 37. dr Obras_ Contra as Sêcas. )l' 1.573. de 13 de março de !95~: 

luçâa ~lo 166, de 2Q.HL5tJ. da ! . .sse~rt- 19'34. -Autoriza emissao de selo po;- 1! PrOJeto de Dec__:eto. L~·g1-:: 1 <:~t.r? ;-~~... ( . .C)r~entado p';;".1J Senador C3rtete 
bléb. Leg:sla~iva do E.~t-nd d· p _ tal comemorativo do 11' Centenar.o f!C' mero 134, de .lOu-t ,.w.ne,o nu s,.- p.r.heu·o). 
nam.b1.,1.c0, na. parte enl q~e ~evl:~-~ MuniGípio de ~ão Miguel ctos Cam-·! na~OJ --; PrOJeto de lJ.?c;o~~o Leg.s- Projet-o de Lf'J do Senado n9 43, 
rou o· parágrafo so do art. 171, ti.'o pos, Estado de .A-lagoas. - U\pre,en- latl~o ll· 11~A-63 mum.e.~o :l~ ~.a- d~ 1964. - D.Spóe sób:-e a .ac11'.nu1~~ 
seu Rcz\mento Interno julgaaa iu- t!.'lclo pelo Sr. ~cnador Ruy Palmeira> ma:a) - :\.<antem _ctec.Mo d ... n_oe..- çao de c-J.rgos, pelos Dentlst<!s, IH.!.5 
c::mztitucimml por deciSão d;fin:ti\·a Projeto de Lei do Senado nQ 5-5, d:~ tóna. a cont-rato. ce.eb;·aôu "'en?e. 0 .autaroFUlas: ~Apresentado p-e-lo ~e n-o­
do .Sú,premo Tribunal. Feder3 l. _,196-1. - Acrescenta parágrafo ao at"~ Conumdo da Base N·.n.ul cL ~a,ia- dor Antôm? Carlos). 
(Aprc~ntado pela comissão de Cons- tigo primeiro do Decreto-Lei n9 58, dor e. o Ba_de Instala?o:a Ltua, Projeto ae L~i da Câm-ara no ~S. 
titu1ç e Justiça). de 10 de dezembro de 1957. - IApre~ ProJeto ae Re~·olu('flO n_: lW, cte de 1962 (núm-ero no Senadoj - Pro~ 

. ~ l sentado pelo Sr. Senador Edmunc!o 1964 - Suspende a exec'J.çao }-:> •!_)- jeto d~ Lei' nQ 3.9ü8~B-5S inúmero 
ProJPto de: ResDluçuo 11.0 15 de 19651 Levi•. . c:so IV. do a-:-t. 104, da Cuu~.!tu:c;ao na. Câmara) - Concede pensHo v;-

- Suhpende a execução da Lei nú~ Projeto de Lei da câmn:·a no 121, Sl;.tadual íL't Bah>a. julg.i~O ;.J.;.J~- t-alic:a, no valor m~nsal de C~$ .... 
mero 2.478, de 5 de novembro .de de .1963. _ Inúmero n:> senado) _ t.ltucwnal pelo ~upremo Tnbu~Ml l~e~ 5.000 a Alexandre sa-rtori, ex-servi-
196~ .. <lo. Est~do d'e Alago~s. por m-

1 
Projeto de Lei 119 .2o4~c-Gl _ (nü- C.erftl em declsao de!m.tlva . -p--o,a. dor do D~ER. lApresentadv pelo 

con":.t:!U~Iona~d!l.~~ oos __ tér~n5 ~a 1 mero da Câmata) _ Di.• põe sôbrc a tada na ~epreBenta\ao n? . ~~· o: Deputado Uroacy de Olíi'elra 1 

dem.sa~ do oup.cmo '!'rJbUnal ~--~· l'Cmuneração de pt.·o~issionais d!plo- 1964. ~Ap~esentado pe.a Cor.t.S,::l'J n , ,.. ." . _ . . , , • 
d~raL. ~ IA_Pr":'s~ntada pela c::m:s- mados em En enharia Ar Uitetura e .Con.,-,t;,u-çao e Just!çal. I P.oJ ... tO ~e Le1 da Ca.ma1a .1· 82, 
sao d~ Con.c;tltwçao ~ Justiçal. ! em A':.-ronomi;, _ u\pres~ntado pe- .PrO']eto ae Re:>oluça.o nq 21, ::le JUov '~e 1962 1nu:rH•ro no _senadol -. Pr~-

Pra]eto de resoluçao p0 16 de 1!}05
1

, .... • d '>n: Af 
1 

:- ~· _su..:::pensa a exeeUÇ'flO de a:·• 2 \Jeto ?e Let U' 1._Qt1-B-59 (numelO 
- Sll~pende a execução do ~rtigo 14 1 iJ Ps~jefoepd~..a L~i ·~a··g~n•a~13~9 · 141 da Lei n9 4. 7(}2, de 23 de O"Jt;.l.);o de na Ca~ara) - Da o nome de Leo· 
da Let n° 49-A, de 6 de a~zem'1ro I d r . . • · ._ _' JJt63, do E.st-3do <ie Go.à.:::., no qut' bet·to . Leal. a.o Aer-oporto' ("a_ C:dJdO. 
de 1947, do Estado áo Rio àe Ja~ · : ~963- cnymeto 110 S~nad?) concerne a r:xac;J.o ct~~s dlvl.:;a,; uc\de CricJuma. no 8"t:.>do de &:mtR Ca~ 
nein. ju!gado inconstitucional par P•OJe~o de Let no;> 564·~·63 - ~nume-ro Mun<cJ.pio d:" ;\-!ozarl::lncl·n -\n ::-~, ta::na. (Apr€"-en.~a:.l.o pelo De!)u~ado 
decisãd defínitiva do SUpremo Tri- ~t .<?~:na;_~_,·.- rclUI :á_0 }'lago!~- sentac!o pela Comissão d~ Con.~Htul- O.:m~m· C.l~lhal. 
buna1 :Federal. - (Apresentado p~la ovw.riO. ":""""'100a a ~ ovia. 0 un.a çáo e Jusuça.1. - . . . ~ . 0 
Comis~ão de constituição 6 Ju::t:~a) S~mcr-~ulio de C:Isblhns ~R-14, no Projeto de Rc.-o,u"';.::J n' :!) . _ •.. :, 1 . Projeto d.e Le1 da Cam<!l•l n. 1~3~ 

Projeto de resolução no 17 de l!lSS R1o G;,o.nde ~o Sul. ---: .(Aplesentado __ .Suspende a execução d~ ll't. 19 ~e 1962 (Du:ne~o no s:n~d.O) ;;"· F10 
_ Fica suspensa a execuçãn ti'o- art. pelo ~·. Deputa~o Mm~1al Terr~\;'l da Lei U9 154. de 2.J-ll-·U. :'..lL~'"úo l Jeto ~e ~e1 n 2.450 C 60 ( ~mero 
go do 1oecreto-Lei na 2.063, de 1940, Pro.~de _Lel Qa Can'lara n . ..-. ... 3, inconst:tucJOnal por decisJ.o d.·fln.Pva na <;,.a..mma) -. 0>ncede estubllidade 
declar~cJo inconstitucional por oeci- de ~96-'i. ,7 nume1~o no senado). - <lo Sup-rerno Tribunal Federal J!Hj- aos. _,.\lpelã-es Mllltüre.s que c~ntarem . 
são d.{\finitiva do Supremo Tri'ounal ProJeto ~ _Lei n. 283-~-63 - mun_e- latada no Recm·.so Extra.Dl·dinárlo nu- ma~ de dez_ anos consecué.v-o~ .de 
Federa~. _ (Apresentado pela Co- ro na :'m.ara>. - EqUipara. os atle- mero 19 -499 _52• do D!stri~o f'-td~tfl.l. serVlÇO, e dá outras provldên.":tas. 

missão. de Constituição e Jus-l-iça. tas proflss1onms -a.os trabalha~ores (Apresentado pela comissão de Con.s- (~pr~entado pelo Deputado Auuda 
ProJtto de resolução no 1.9, d.J l-)65 autônomos p~r~ ~feito ~as. contnbu!- tituição e Justiça} • Cama: a) . . A 0 

_ E' ~uspensa. a: execução do artigo ç{)es da Prev1dencut SoClal. - f Apre-~ Pro;eto ~e Ler da Camara n. 88, 
20 do Decreto-Lei no 544. de 28 jle sentado pelo Sr. Deputado Peracchi PROJETOS REJEIT.o\DO:::; ~e 1963 mumer9o no ~ena-do) -. Pl'~-
julho U,e 1945 tro Estado da Bahia.! Barcelos)· Projeto de Le1· do Sena"'o r1 la Jeto ?e. Lel n l.~u-B~S-9 <numeto 

IA · t' · e1 c · - . . . . .... · ' na Camara> - Pro1be o USJ de. ex-
- .-..r.IJ~e~en aao 1? a om1ssao de Pr-ojeto de Decreto L~g,Is.lahvo nu- ..te -~B59- Inclm na ~::t-2 a 1:,?'..\ç<n pre.s.são "Brasília", pelas -;0c;edades 
Constl~U çao e Justiça). mero 101, de _1964 - (numero no. Se- Tam-BR-2-Santa. Ceciha, no E~-;t~cto mercanti.s cte natureza imob!liária, e 

A CAMARA 1 n.ao:io) - PrOJeto de· D~creto Leg~sla~ á.e s.e.nta C~~~ma.. C~\pr~e-\t ldo dá outras providênclM. 
. . , *'1v-o n9 24-A·63 - <numero na Câ- pelo senadOr Irmeu Bornha•1,~J.1'. 

Projeto de Lel da Câmara n,' 15, 
de 1934 múmero no Senado) - Pro­
jeto de Lei no 4.863~B ·62 (número­
na. Câmara) - AtribUi à Oom.issão. 
de FiScalização Financeira e Tomada. 
c!e Contas a competência prev'.sta em 
dispositivos da Lei n9 1.479, rle 18 
de março de 1952, que regula. a.s a.tt~ 
vidades das Comissões Parlamentf'res 
de Inquérlto. 

PrOJeto de lei do Senad<?. n 9 42, ~e I ltlara.) - Mantém decisão do Tribu- PrOjeto de Lei do s~nado D9 13, 
19-~4-> - f)eclara d~. Utilidade pu- nal de contas da União autorl1:ando de.I959- Modifica o art. 4? do,,..De­
bhca a Sociedade Awulmdora da Ma.- 0 pagamento sob reserva. de Cr$ ... 'cret<>-lei n'1 7.293, de 2 dê! f;:~·e:e.ro 
te:nidalle Dr. Joào da Rocha ~~o- s.oco (oito mil cruzeiros.) a Dêa Jan .. de 1945. {Ap1esentado pc:o S::n.1dOl 
ren·a. ~Dl sede em. Fortaleza, Cap~.al sen de Sá. Coimbra Bueno). 
do Estado do Ceara .. - (Apresentado Projeto de Decreto Legi.:;lativo nú- Projeto dé Lei Co Senado 'lQ 26, 
pelo S~. Senador \VIlson Gon~alves) mero 105 de 1964 <nUinero no Se- de 1900 - p1spõe sôbre servuio;.'es 

Projeto d_e Lei do Senado n9 ;15, .a.e rtJ.do) _' Mantém decis·ão denegltó .. <Jo Departamento Naciom~.l de Ende ... 
1964. -t- Autor15!:& o Poder Ex.ec_uti~o ria. do Tribuna.l de Contas 1\0 pe. m"ias Rur.ais. (Apresentado p2lo .Se· 
a doar, àrea. de terra ao M~mcíptn dido de registro de contrato celebrado nadar Mourão Vielra). 
de It$jãf. em _Santa ca.tarma. - entre Júlio Olívio c.o Nasclment-o .e Pr-()jeto de Lei do Senado nv 5, 
(A~resàntado pelo Sr. Senador An-1 0 Govêrno do Território do R1o de 1962- Cria o Instituto de Apo· 
tõmo Qarlos) . . BYanc-o. sentadoria e Pensões dos MêcUcf'..s e 

Projef,o de Le1 do Sena.do n(l 6t j .Prof.i&Sionais Afin.s (Apresentadu pelo 
de 19641 - AutoriZA. a. emissão. 1a sé-\ Projeto de Decreto ~egislatí.v::>. lll\ .. Senador Nogueira· da Gama), 
lo postft-1, em comemoraçA-o do CCJ.J. .. mero 110, de 1964 (numero üo ~ 
tenárfo, de GonQalv.es Dias. - Apre· nad.o) Pro_jeto de De<:Tet() Leg:.Sla.. Projeto <!-e 4i do Senado \\Q 3:.., 
sentado pelo sr. sena.dor • S-ebastiã:J tivo u9 45--A-63 <número na. CA-- de 196-3 - Dê. o nome de "ROdov!a 
Archer., · - ma.ra) .......... Mantém o e..to do. Tribu- 'tsófll-o Ot4n1'' à. Estrada. Rio-Bahla 

Projeto de Ljl cj$ Cllml!'a n' !OI!, nll) de Oonf>as da União denegatório! <BR·4l . (Apreaentado pelo Senador 
de 196-1 - (n\\!Mt'O riO Senado) - !O tbmo e.diti'fo de cantr«to cele- Vaseonctkl& Tôrres) . 

Projeto de Lei da Câmara no;> 3:!4, 
de 1964 (número no Senado) - Pro­
jeto de Lei nl? 2.465-B-64 Cnú!Iler-O 
na. Câmara) - Dlspõe sõbr!;! a or­
ganização do Conselho Naeional do 
serviço Social, nxa as respec~vas 

a. tribuições regula o pagamento de­
dotações orçamentãria.s a entiàaC.es 
pr.iv:a.da..s. e dá outras provl<lêilclas. 
(Apresentado pe)o "POder ExeeutiVOl. 
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APROVAÇAO EM 1" TURNO 
DA 2:> TRA.!-fiTAÇAO 

Projeto de Em~nd[t à Con.stJ.tlnçr,o 
O.'? 8, de 1953 (número no senact'J, 
- Projeto de Eruemla à Con.31.l.tul­
C·ã.o n? 2-A-63 tnúmcro na Cãmi::.raJ 
- Dá. nova reCI.açho ao § i9 io ar­
tigo 28._ da Con<:>tltuição Federal. {ltu­
tonom.ia dos Municip.lOs) . (Apresen­
fudo pelo DzputaC!.o Epttácio Cete­
teirr) . 

l:O::XSAGE:XS APRZOIADt~s 

.1\!:JW:~gcm nQ 7, d-e 19$5 !n!i.nwro 
no s~n~d.OJ - N' 3, de 10~2-fh ma 
iPresr~c!aJ - Do S1'. Prf$:der.J...: 
<ia ltep~blica submetendo à a-p .. o~a­
çã.o CLO S.:;-nJ.do Federal a J.llóicação 
do Si' .. Nel~on de Almeida Brtun, 
para exe1·cer o ca~·go de Dlretor E..'\.e­
eutivo da casa da Moeda, bem como 
Co.s srs. Alcir CGSta Fernancte;,;, W11· 
lberto. Luiz Lima, Lourenço Gulma­
:rfies Monte-l.l'O, Henr.!ql.le Alv05 de 
:M.inM e J~uino de Ftelt-::ts RrrmGS, 
par-a integrarem o Con."21ho Del~ba­
l'attvo dci.qUGle órgéo, como r.:prc­
ecnt~ntes, re"";p:-ctiyamcnLe, da Dil'C­
çful O·ru.l da Fazenda Na~•0!1~l. cio 
.Cons(>'Jho de SCJUrilnça Nuc.one.l, da 
Supexmtcndência da Moeda e dC' 
Crédito, do Dcpartame.nto do::: Rmda5 
!~ternas e da. Procuradoria-Gc!'Bl da 
Ii'az:mct.a Nacional. 

M:msagem n<? 14, de 1955 1 número 
ll'lo Senado) - N9 11, de 10.3.65 (na 
:Presidência) - Do Sr. Pre.slC1cnte 
da República. submetendo à aprova.­
ção do Sene.ao Federal a cte..signa~ 
çã.o do -Sl', Lauro E">Corel Roctc~.zue:'l 
de Moraes, para exerce-r, em c~rr.ds .. 
155.0, o. flmçft.o de Entbr.ixadot· Extxa­
crCllltn·1o e Plcnipo~encjátJo do Dra~ 
3il junto no GO\'êrno da. Repú'bilca 
ela BolíVia. 

PROJETOS APRESENTADOS 

ÓIARIO DO CDr~G~ESSO II'AC!Ofe!IL (Seção lli Abril de 1S::i5 ClJ 
·---··r--_,.,. 

... 
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p;eçao 11) 

•o S(tl atr.::wés do Sr. M.:niStro da In~ Requerimento n9 94 de 1965. Do Sr. 
QúSttia e ào Comércio informações Senador Va cancelos 'l'ôrres sol:citan~ 
90l:.mJ 0 rep:·esen<ante do E..stado d.o do nos termos do Reg1mento Interno 
Rio •Grande do :Norte n 0 Coru.el..ho ao poder Executivo arravés do M:nJs. 
Deliberativo do Instituto Brasile:ro do tério da Marinha informações sôbre 
Sal. 0 !ornecimen!o de Cert.d.ões de \f.:1npo 

Re(J.uer:mcn'-'-o nl? 74 de 1965. Do t~r de serviço pres~ado pel?S ,resenbtaa 
Senaf!Jr D.x-Hu.t Ro.sado solic.tanao navaís. 
nos t:êrmos do R:::gimento Intel'l10 au Requer1mento m !l5 de 1965. Do s.r 
sr. Pre~1dente do Tr!bunaJ de con- Senador Va.concelOs Tõrres sol:citan· 
tüs dt> R.o Grande d-o Norte informa- do nos tê_rmos do Regimento In~erno 
ções Bób:re a nomeação do Sr. Vicente ao FCder ExecutiVo através do MiniS­
Mota, Net.a para Minhtro do Trlbunal têroi da Viaçào !:! Obras Públ:ca3 

,. 
rao <;rtp:ui~:aJvos, mas na.o s.eráo coa~ 
,:,lderadus JJara cieito de cobrança ae no­
vos Jlllos. 

Art. 6"'. No caso de susprnsdo cta5 
c.onsl(ln<:~ções por parte da Casa a que 
perte11cer v as~octado, por qua1quer ruo~ 
uvu ~Jkeuça, aposentadoria, demissão, 
t:dSSüÇão etc.), a contríbuJçào sera paga 
diretamente pelo associado, e o não 
.:umprimcnto deste Jisposltlvo importora, 
automat!Cdrnenie, na perda, em iavoT do 
tPC, dds contnLuições já pagas, que 
.tão serao Ucvolvtdas ao mutuano. e suaf; ativ dades como representanre Departamenio Nar.:ional de Estradeta 

do E$tado do Rio arande do Norte de Rodagem - t.lro:-maçôc." ~v ... :e a 
llo C4msuho Del'berativo 4o In t.itu- conclusãó das obras da BR--4- · Art. 71. Para maior segurança çlo 
to Br~..sileiro do Sal. Requerimento n"' 96 de 1965 · 0 o Sr. instnulo, o nssooJado indicara como lx:~ 

Requerimento n» 78 de 1965. Do Sr. SenadQr Va cancelOs Tôrres sol:citan~ 
sena®r Jo.;aphat Mar.nho E<H:c.te.H do nos têrmos aü Regimento Interno !lChciarlo de seu seguro de vi(iU o IDlh 

.-'(!o n<$ tê.tnos do Reg:.mento In~::-rno ao pOder ExecutiVO a.ravés do M1ms. ruamí!, <.:.Jb\..'ndo a este, na hipocese dt! 
IRO Po(:ier Executivo através do M n.tS- tério do Trabalho e PrevidCncia so~ tulectmc:nto d.Jywde, o recebimento da 
-tério :da Fazenda informações sobre cial ~ Instituto de Aposentadoria e qudutia coJ_rrcspundente, cuti-egando a 0 _, 

a regUlamentação e plena exccuçáo Pen·óes dos Bancár:"s - IAPB - in herdeiros do talccido, apos à hquidaçào 
da Lei n 9 4. 274 de 31 de dezembro cie formações sôbre o ,fechtlmento da far- elo ücb1to tOtal, 0 remanesce1nc que hou-

_,, j1963.. m.c:a pertencente ao Instituto em Vl·r. 
Reqtier:mento nQ 78 dt.l9G5. Do ~r Petrópoill Es:ad0 do Rio de J-aneiro. 

Senador V a concelos Tórres sol c1tan- Requerimento no? 97 de 1965. Do Sr. 1-'MáVrdto único. Ca.\o o ~.:guro de 
do no$ têrmos do Reg1mento rn.erno Senador Va concet-os Tôrres sot·citan~ \'ld<t Udv ~:ubra a quantia do cwpréstimo. 
ao Pode-r Executwo atraves do Mtrus. do nos têrmos do RegimEnto Interno u lnstiLuto se n:-s~.:rva o dire1to de de~ 
tério Q.a Saúde informações sóbre -'>ur• ! no Poder Executn'V alravés do MilUb~ Juzrr v s~ldo das pensOCs devidas ao:, 
:to de mo.lár:a IlO sul do Estado do I tér o da v~ação e Obras Públ>.Cas - beneticianos. 
Rio. Comi.s.são de Marinha Mercante - lll• Art. o-~. Se 0 mutu.mt;:, para havet 

ReqUErimento n" 79 de 1965. Do Sr. íormaçõe:;; sôbre O.'> prejuizos ocas:o~ 
Senadbr Va.concelcs Tôrres sol"citan.. nados pelas emprê.:;a.~ de navegaç:lo 0 payamento do seu crédito tiver de 
do no~ têrmos do Regimento rn.erno br.asi1em1,s. recorrer <:1s vias judiciais, ou ~ processo 
e.o Pocler Exe\!utivo através do MiniS- admimstr.ttivo, kra direito a impor a 
téri 0 (la Educação e Cult.ura infor. Requerimento n\1 98 de 1965 · Do Sr. pend convenciOnal de 100/o do que 0 
maço •• , oó'ore as C'nd'ço·e, preoa'".aS .Arthur Virgílio SúliCltando nos têrmo... t . . Ih d d .., " - - ~ • Int 'St 'o Re mu uano e· ever, e pnndpal, juros em quo!. .<>e encontr-a 0 Mus:eu Im})eri.aJ do Reg:mento erno respv a c._ - d 

' ~ e ·menta n" 2 65 de sua atitona re c cmais ncrêsctmos, logo s<Ja de•p• em Petrópolis, Estado do Rio. qu n · - -
1 t . ' ,., •. ,.,0 - ado'ados par as chada a petkão inicial. Requer.ment.o n<' 8"0 de 1965. Dv sr a lVO aO<:; cr ;:, . a ~ 

S d U'Jt ,11 as nomeações para o quadro do Art- 9º. O con.s1gua 11 te p d -ena- Jlr Va.concel::ls Tõrres s.ol citnn.. - L d S do o era 
do noa têrmos do Regimento Interno poc~~oal ?a _ecreL;;u,a o enaD. r .mJOrtizar_ ou liqtiidar o dCbito nutes de.. 
:ao POder Executivo através d-o Mnus. Requel.mento n, 1~0 d~ 1?65 0 5 · pru.::o est.pulado no contrato. 
ter:0 d.a Víd.ção e Obras Púbt"c~s - ~e_nadso~ 0ii~o~m~~~1. r~i~~·~·~ng~ ~~! . Art. 10. Os contratantes degt.ráo 0 
Departtl. menta dos Correios e Telegra~ I tdelmo " 0 l" g t, ... dJ M; . .stérlo toru dcstd cid,1dc, para os c-tcitos" ju-
fos inlormarõe:: sôbre mterd.çã0 ae er b'X ... cU IV? a Ia..-.. c, ~ 1 _-q r dicí.us. 
t-ôrre de telev são co Municíp~o da ~da Agr cultma mfo.n:aç_oes ::;oo e as I - . 
campo$ Estado do Rio. nti.vjdade5 do Banco Nac:cnal de Crc. . Art. 11. E~ta Hesoluç<JO entrdr.1 en:t 

Reql~rimento nl?" 81 de 1965. Do Sr. d1to-Cooperat~v:>. VJgor nu d.ttu de- Slld publicação. revo-
.penadQr Va..concelos T_õrres sol'cHan- Em 20-4-65. _ Célia Tere:..a As- g<ldd.s as dJspos;~oes em contrãrio. 
do nos tern1os d? Reg1me:1to In.erno sumpçii.o - Chefe d.J Secção do Pro- l3ra.sil:a, cm 2 de abril de 1965 __ 
69 Poct~r ~xecut1vo atraves_ da Supe- tocolo Geral do Senado Federal. A d C 
rmtende:pcia do De.:envoiv:mentc da rru a ámara, Presidenh .. ·. - Aurélio 

"" ·PMca ~nformações sObre a. 1rreg ulai ------~ - Vianna· - Aniz Badra. - Ultimo de. 
utiuzar;ão cte barcos e de tirma, na- WSTITUTO DE PREVIDÊNC!Il. c,.vatho: - lVo!/,.cto Gurgel. 
Clona:s por armadores frnnce.ses m. • u~os _c-.n.,rn-~-o-r"1s~TAS. I Dyma Ptn•:s. - João licrculino. 
teress~dos na pe'ica de lago-sra no _ _ u '11 u n 1:' ';:>I;:> 

Nordeste brusilê-iro. 1 ItESOLLÇAO N° 3 

Requerimento nl? 82 de 1965. Do sr, B.JtXa nor.nas nara r.::<llt:D\dl.) do' Comi:;são de Constituicão 
Senado1' Va:concelos Tôrres sol'citan- = --- -
C1o nos têrmos do RegimEnto Interno l!j.f2_É·-::'i::>!-;mo d---:;- t:.rnccg:ncta a scu.s' e JUSfiCa -
f--o Püd~r Executlvo através do MlnJ~- .:ontnbmntes · )7~ REUNIA O, REALIZADA EM 7 DE 
tério das Relações Exteriore_, infor- 0 C Ih lJ 1 b t do Insnuto I ABRIL DE 196< 
mações sóln:e transferência de functo~ onse o e.' er<~ ~vo . • .. 
Jlário.<;: tia carreira diplomática. de Prevídt!ncia dos Congn·ssJstas rc- ORDINARIA 

Requer.mento nQ 83 de 1965. Do S! solve: As 16 hoias do dia 7 de abril de 
~adot Va:concelos Tôrres sol:citan- Art. 19 . Serão coi1ccd.dos cmprésti- 1965, na Sala das Comissões, de con~ 
elo nos têrmos do Regimento Int:erno forll!-idade com o § 3Q do art. 81, do ao POd$t Executivo au-avés do Mll11s- tnos aos associ.Jdos contribuintes Uo Regimento Interno, assume a presi~ 
otério do Trabalho e Previdência So. !.P.C. at~ C~$ tOO.OOO lsete.centos mil dência o Senhor Senador Adoysio de 
é:iel - Instituto de Aposentador'a f. ,ruzeiros), .sq'Q consignação em fõiha, Carvalho, pr-esentes os Senhores Se~ 
Pensões dos Bancál'ioo- IAPB - in- respeítadcis o~ princípios da Icgi.sl3ção nadares Josaphat Marinho Henbal­
t-ormações sôbre o andamento das vigente sõbre 11 espêcie, pagã.veis em lO do Vi2ira, Antônio Balbino: Argemi-" 
Obárr~ dufl edlficio destinadpt aos ba.n.. (dez) prestaç(.es Iguais e mensais. ro de Figu~iredo, Jefferson de Aguiar, 
e lOS _ um:nense.~ em N1 -erói Esta. 9 " · t · Ruy Carne1ro. e Edmultdo Levy, reu'. • d R" · Art. 2 • vs juros compensa ónos uo o _.10 de Jane1ro. ne-se a Comissão de Consttiuição e 
Requ~riment0 n9 89 de 1965: Do Sr ,serão à razão de 12% ao ano, acresct~ Justiça. 

tsena·d:Ol Arthur Vi:rgilio solJ.Citando dos de mais 1% ao .mcs. cobrados ante- Deixam de comparecer, por motivo 
i1os tertnos do Regimento Interno ao clpadamcnte, const<1nte este percentual justificado, os Senhores senadores 
~.Lstério das Minas e Energ u atra· o.~e duas parcelas de iÇ~ual valor, sendo Wilson. Gonçnlves, Bezerra Neto, Ar~ 
!Ws da Petrobrás informações Sôbre uma denominada taxa de cobrart~a e a thur Virgilio e Afonso Arinos. 
bontrat.OS de trabalho rescindidos de# vutra destinada ao Fundo Assiste-ncial E' dispe11sada a leitura da ata da 
po:s de 1" de abril de 64; importância reunião a11terior e, em seguida, apro-
fml cruaelros que a Petrobrét<: tem de. Jo Instituto. vada. 
Pos:t-ada. no Baneo d() Brasil etc. Art. 3'?, Se-, por quaiquer motivo, 

d _Dos projetos constantes da pauta, 
Requerimento nQ 90 de 1965. Do Sr. fõr omitido ou suspenso 0 esconto Qrll sao r~lats.dos os seguintes: 

SeJl.actor At·thur V1rg1Uo _s,o!llctando fàlha, o consigna 1te ficará obrigaJo a 
~os têrij1os do Regimento rnterllo a\.. pag,'\r diretamenh. ao lnstítuto, ate o Pelo Senador Josaphat Marinho 

!-r. M:UiSt-ro das Minas e Energi.J. m~ dia dez llO) dr, mês subsequente, a - pela aprovação do Projeto de De-
ormaçõ~ sôbre o.~ Executores do Ml· prestação devida sob pena de incidii ereto Legislativo n9 11-65 - Mantém 
istério para aplicação das verbas or~ em juros de mora. decisão denegatória de registro ao 

ga.mentárias e extra-orçamentária.<;: no Art. 4"'. Caso esse pagti-.:nento nao contrato celebrado entre o MinistéJ'io 
AJ1.o de 64 e as aquisições feitas pot ! d 1 d da Saúde e a Irmandade do Senhor 
.. u !nt,_.......,.._~,-0 , · seja e etua o, ica•á ~sde Jogo a ro~xa 

~"·= ~~ 1 d 1 d d Jesus dos Passos de Florianópolis, Reqttel·imento n9 92 de 1965. Do Sr. tn: juros e eva a, a titu o e mora, e Sta. Catarina; 
lenador Ermilio de Moraes solicitan~ ma\~ 1~0 ao m!!!s sObre o saldo devedor, 
& no.•: têrmos do aeglmento Interno nos têrmos da leL aplicando-se a ele~ - pela constitucionalidade e Juridi­
'tiJ. Sr. Mini.Stoo da. Viação e Obl"M vaçao inclusive np cobrança dd pri- cidade do Projeto de Lei do Senado 

. _ blicas infor~ sôbN a exlstêfl.. melra prestaç:io nno descontada. nQ 8~65 - Fixa cl'itério para a forma 
ou n,ão de projeto para constl'uça.o Art. 51?. No caso da suspensão de de pagamento de salários devidos por 

· êlite ano de uma barragem pt\1'6 empregadores comerciais e 1ndustrials; 
· !mento 4$. o-idade L8frOe. Piores pagamento de qualquer prestaçlo, os Ju~ do Projeto de Lei do Senado n'l 10~~5 

ao zstado dtt Pe~. · toei oompensatór!M e OJ morat011os se.. - Pelo prazo de 4 aJl.OS, a partir da 

.... -
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época: de exames do ano vindouro, 
será permitida a inscrição em con­
curso de habilitação para. matricula 
nos cursos das faculdades de filoso~ 
fia, ciências e letras. a professor do 
ensino de g:f'.lU médio' registrado em 
órgão competente do Ministério da 
Educação e Cultur{l; do Projeto de 
Lei- do Senado u\1 15·65 - J(utoriza 
a. deSapropriação da Casa do Pintor 
Cândido Portinari, na cidade de Bro­
dowskl, São Paulo; do- Pro-jeto de Lei 
do Senado n<? 129~63 - Altera o De­
creto~lei 5.573, de 14.~6-43, que dis­
põe sôbre o pronunciamento do Con~ 
selho Nacional de Aguas e Ener;Jia 
Elétrica. 

- solicitando diligência junto ao 
f'residente do Supremo Tribunal Fe~ 
dera! sôbre os ofícios ns. 228·F'(U -58 
-- 403-P(3J-59-- 837-P(ZJ-59-- 347· 
P(3) e 723-P(j). 

- pela rejeição por discordaf1.te da. 
Técnica Legislativa o Sistema do Có­
digo de Processo Civil, do projeto de 
lei dr. Câmara n9 120~63 - Altera a 
redação do art. 870, do Código de Pro~ 
cesso Civil, permitindo que o preparo 
de recurso, originário de comarca di­
versa· daquela em- que está situada a 
superior instância, seja efetuada no 
próprio Juizo ou Tribunal ad quem. 

Submetidos os pareceres à discussão 
e votação, sem ret;trições, são aprova­
dos. 

Pelo Senador Ruy Carn ~ 

pela aprovação de Projeto de 
Decreto Legislativo n9 5-65 - Aprova 
a Convenção Complementar da Con~ 
venção de v arsõvia para unificação 
de certas regras relativas ao trans­
porte a~reo internacional, efetuado 
por quem não seJa transportador con~ 
tratual; .do Projeto de Decreto Legis­
lativo nQ 6-65 - Mantém o ato do 
Tribunal de Contas que denegou re­
gistro aos têrmos do contrato cele­
brado entre a Superintendência do 
Plano de Valorização Econômica da 
Região Fronteira Sudoeste do PaiS, e 
o Ginásio Salesia.no Dom Bosoo _ 

- solicitando diligência junto à Co­
missão Executiva de Defesa da Bor~ 
racha sôbre o Projeto de Lei da Câ­
mara nQ 52-63 - Estabelece medidaa 
de proteção à borracha, cria o Fundo 
Nacional da Borracha, transforma a 
Comissão Executiva de Defesa da Bor­
racha no Conselho Nacional da Bor· 
racha e dá outras providências. 

Submetidos os pareceres à discussãG 
e votação, sem restrições, são apro­
vados. 

Pelo Senador He1'ibaldo Vieira 

- pela constitucionalidade e juridi~ 
cidade do Projeto de Lei da Câmara 
n-'1 105-59 - Reduz as taxas postais 
incidentes sôbre livros e delas isen~ 
ta os livros didáticos. 

pela inconstitucionalidade do 
Projeto de Lei do Senado n9 12-65 -
Dispõe sõbre os pagamentos efetua­
dos com cheques de viagem e dá ou~ 
tras providê~cias, 

Submetidos os pareceres à discussãn 
e votação são aprovados, votnndo o 
Senador Josaph,at Marinho pela con~ 
clusão do parecer apresentado ..10 

Projeto de Lei do Senado n"' 1~-65, 
fazendo a seguinte declaração de vo~ 
to: Voto pela conclusão do parr:::er 
e assim o faço por entender que a ve~ 
dação da iniciativa· ao Senado abran­
ge, npenas~ as leis que criam ônus 
ou limitam a receita, não se esten~ 
dendo às leis de caráter simplesmen­
te normativo, ainda que de caráter fi­
nanceiro ou de direito financeiro. 

Pelo Sena'dor Edmundo Levi 

- pela aprovação do Projeto de Lei 
da Câmara n9 191~64 - Retifica, sem 
ônus, a Lei 4. 295, de 16~ 12~63, que es~ 
tima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício de 1964, bem 
cpmo das emendas a êle apresenta~ 
das. 

Submetido o parecer à discussão e 
votaqão, sem restrft6ee:, 6 ~provado •. 

I, 
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Pelo Senador Jef!erson de Aguiar 
- pela aprovação, com emenda 

BUbstitutiva, do Pi'Ojeto de Lei da Câ­
mara n9 14-63 - Altera o art. 64 do 
Código de Processo Civil (Decreto-Lei 
1, 608, de 18-9-39 J • 

- !lela eonstitucl.onnlidacte e juri..di­
cidade do Projeto de Lei do Senado 
n? 3-1~64 - Dispõe sôbre equiparação 
ao crime de contraba>ndo ou descami­
nho o deslocamento do café para des­
tino diferente do autorizado pelo Ins­
titut(t Brasileiro do Café; do Projeto 
de Lei do Senado n9 4-65 - Deso­
briga o uso de uniforme aos alunos 
matriculados em estabelecimentos fis­
calizados pelo Govêrno Federal: do 
Projeto de Lei do Senado niJ 19-60 -
Regula o exerci cio da Odontologia. 

- pela aprovação do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 9-65 - Man­
U•;)J o ato do Tribunal de COntas que 
manda registrar o pagamento de . , . 
Cr:S 86.795,40 a Luzia de Castro, da 
Alfândega de Fortaleza <CE) corres­
pondente à percentagem de 1Qc:;. es­
tipulada no art. 4Q do Decreto-Lei 
n9 S. 663-46; do Projeto de Decreto 
Legit>lativo n? 10-65 - Mantém o .ato 
cio Tribunal de Contas que denegou 
regi$tro ao contrato de compra e ven­

DIARIO DO CONGRESSO NACIONh,L (Seção 11) 

de obras na Escola Agrotécnica Vis-·~ E' dispensada a leitura da ata da 
conde da Graça, em Pelotas, Rio Q. reunião anterior e, em seguida., a pro-
do Sul. vada. · 

Submetidos os pa1·eceres à díscussâo Panda início aos trabalhos o Se-
e votação, sem restrições, são apro- nhor Presidente dá a palavra' ao Se-
vades. . nadar He1'iba1do Vieira que .submete 

Pelo senador Antônio Balbino à aprovação da. Comissão a seg~i?.tC! 
· - proposta:. receb1dos os autos solicita~ 

- pelâ. inconstitucionalidade, sendo dos ao Juiz da Guanabara, para ins~ 
mantido o parecer anterior, do Pro- truir o pedido de· autorização para 
jêto de Lei do Senado U9 97-63 - Es- processar o Senador Nelson Maculao, 
tabeleoe normas para a enrrega aos fol'mulará os itens de culpa e !orne~ 
Município~ da parte dos impostos de ce-Ios~á ao interessado, a fim de_ que 
consumo· e de renda a êles destina- êle possa se manifestar a respeito 
dos. · das acusações que lhe são feitas. o 

- pela rejeição viSto como, em têr- Regimento, acrescenta o Senador He~ 
mos de técnica legislativa, nao sei· rlbaldo VieJra, é omisso em casos des~ 
conveniente o Projeto de Le1 do Se· sa natureza, cabendo ao plenário da 
nado ng 9-65 - 'l'orna obngatório às Comissão decidir. Depois de discutt .. 
representações oficiais do Brasil, no da a proposta. a Comissã() autoriza 
exterior, o uso exclusivo de veictilos d Senhor Relator da Mensagem a 
fabricados pela indústria automobl- abrir Vista do .processo, pelo prazo de 
lístíca nacional. cinco dias, ao Senador Nelson Ma· 

Submetidos os pareceres à discussão cttian para conhecimento dos itens de 
e votaçã,o, seill restrições, são :>pro- acusação. Agradecendo, o Senadot 
vados. Heribaldo Vielra pede licença para 

Nada .mais havendo a tratar, en- se reUrar1 visto ter um compromisso 
cerra-se a nunião, laVl'ando eu, Ma- inadiável. 
ria Helena Bueno Brandão, Secretã- Dos projetos constantes da pauta 
ria, a presente ata que, aprovada, será são relatados os seguintes: 
assinada pelo Senhor Presidente. Pelo Senador Jeftcrsou ae Açular 

da, celebrado entre a Superintendên- 8º' REUI,HÃO, REALIZADA NO DIA - Pela aprovação, com substituti· 
vo, do Projeto de Lei do Senado nu. 
mero 2-85 - Assegura facilidades pa. 
!'a o exercício do direito de represen .. 
tação; com emenda, do Projeto de 
Decreto Legislativo n'~ 113-64 - Apro. 
va as Convenções sob ns. 21, 22, 91 
93, 97, 103, 104, 105, 106, 10'7 e rejet.' 
ta a cte IlQ 90, adotadas em sessões 
da Confert!ncía Geral da Organizaca.o 

ela -das Emprêsas Incorporadas ao 9 DE ABRlL DE 1965 
Pati'imõnio Nacional e Pinho e Tet­
ras Ltda. :EXlMORD~NÁIUA 

__. pela aprovação do substitutivo As 16 horas do día 9 de abrH de 

Internacional do Trabalho; · 
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t!r de 6-7-61 a 21-4-62 para efeito ex• 
cluslvo -de apo13enta.doria, e preju,...~ca .. 
dos os demais itens da Requertmento 
niJ DP-199-65 de Francisco Lousada, 
Inspetor tle Segurança, PL~B, sollcl­
tando encaminhamento de Memorlal 
à Comissão Diretora. 

:Pela incon~ltuclonalidade d() 
Projeto de Lei tj.o Senado n? 14-63 
- Estabelece prioridade para estudos 
de ensino médio gratuito, 

Submetidos os pareceres à discuss:A.<l 
e votaçao sao a~·ovados, sem re.strz. 
ções, com exceçno do Projeto de Lel 
do Senado nQ 14-65 em que é venci .. 
do o Senador Eurico Rezende que fa:a 
a seguinte declaração de voto: "O 
projeto não cria nem aumenta des .. 
pesa. A sua execução seria à. custa 
da verba própria do orçamento Na .. 
cional". 

O Senador Aloysfo de Carvalho pas­
sa a presidência ao Senhor Senador 
Menezes Pimentel e apresenta os se. 
guintes pareceres: 

- Pela inconstitucionaliaade e jn~ 
ridicidade do Projeto de Lei da Cfi .. 
mara n9 13-65 - Acrescenta parA4 

graro ao artigo 26 do Decreto-lei n\1-o 
mero 3.365, de 21-6~41 (Lei de 1JesR·· 
proprio.ção por Unidade Pública). 
~ Pela inConstitucionalidade do 

!?rojeto de Lei do Senado n9 42-63 -~ 
Institui, nos Bancos, a Carteira de 
Crédito Rural e dá outras provid€!11--. 
cias. 

Submetidos os pa1·eceres ã. discuss~o 
e votação, sem_ restrições, são a pro .. 
vados. 

Reassumindo a presidência, o se­
nhor Senador Aloysio de Carvalho 
declara encerrada a reunião, visto 11ft­
da mais haver a tratar, mandando 

da Comissão de Legislação Social, com 1965, na Sala das' comissões, de con­
f'lllenda de redação, da Projeto de Lei formidade com o § 3? do art. 81, elo 
da Câmara n9 152-64 - Garante a Regimento rntemo assume a presi­
assochtdos e beneficiários dos Insti- dência o Senhor Senador Aloysio de 
tl1tos e Caixas de Pensões e Aposen- Carvalho, p1·esentes os Senhores Se­
tactorias e percepção de pensão quan .. nadares Jefferson de Aguiar, Menezes 
do contrairem núpcias entrr .sl. Pimentel Heribaldo Vieira, Eurico 

- soUcitando diligênd~ as Mesas Rezende,' ?osaphat M!l-rinho, Argeml­
do Senado e da Câmara sõbre o Pro- ro de Figueiredo e Edmundo Levl, 
jeto de Decreto Legislativo n9 3-65 - reúne-~e a Cotnissão de Constituição 
Mantém o ato do Tribunal de Con- e Just1ça. , 
t.a:; que negou registro ao contrato Deixam de comparecer, por motivo 
celebrado em 18~12-51, entre o De- Ju~tificado, os Senhores Senadores 
partamento de Administração do Mi- Wilson Gonçalves, Bezerra Neto, Ar• 
Di!itério da Agricuffiii-a e a ffnna S. thur Virgmo . .n.uy Car11eiro, Autõoio 
Manela & Cia. Ltda. para. execução BalbinQ 1 Afonso Arlnoa • 

- Pela aprovação, com Proje'-o dt crmsignar em ata o voto de regozijo e 
Resolução, do ofício do Supremo Tri· satisfação da Comissão pelas visitas 
bunal Federal n9 209-P(2). do$ Mínistros MHton Campos e J,uiz; 

Pela inconstitucionalidade do Viana, a quem devE:rão ser dirigidos 
Projeto de Lei do Senado n9 26-61 - ofícios comun1cando a atitude toma-. 
'fransforma a Fundacáo Brasil Cen~ da pela Comissão. Encerrados os tra­
tra.l em ótgfio dn AdlninJstração Fe# b.alhos eu, Mnria Helena Bueno 
detrtl. Brandão. Secretária, lavrei a presen-. 

- Pela aprovaçno, atendendo uni~ 1 te ata que depois de lida f' aprovada, 
carucnte a contr~gem em dóbro "- par- será assinada pelo Senhor Presidente. 
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PresKif'~Jt~ -, llvur:? ;. n-:tr.~ae fPSD> 
Yicc-.Prc.;lrl~>tt~tl - No;p:elfa d:t. Gnma fPTB) 
lr.; Beere-tt:-io - Di:larte Mans tUD:'ll 
2'~ Secretttr1o - Gilberto Mfu·inho tPSD> 
3" f:ec.:et'lr~o - Adulberto Sena ,, PTBJ 
4q Bacret{trio - Cattcte PinlH:iro IPTN) 
IC'" SupJ~nte _,.. Jqaquim Parente <UDN) 
2(,1 Sup!ente - Ouido Mondin ~PSD1 
S9 Suplente - \razconceltos Tõrrt>2 tPTB) 
4~ Suplente - Raul Oiuberti íl?SP·EG) 

HEPRESENT AÇÃO PART!DÂP.!A 

PARTÍDO S_OCIAL DEMOCRATICO IPSDl - 22. representantes 

l. José Gtomard - Ac!:c 12. An.túnla Batblno -· Bahia 
2 Lobê.o da Silveira - Parâ 1:1. Jefferson dt3 Aguiar - E. Sam.o 
3, Eugênio B~t·ro:; - Maranhão 14 Gflbertu Marinho - Guanabara 
4 Se"bastiât Archer - M.aranháD J 15 Mour,\ Andrade - dao Paulo 
á. Victorlno Freire - Maranhã-o · Hi. Attliu Fontana - Santa Catarina 
ti Si;:efr~do Pacheco -· Pintli 1'7. · Guido Monodin - R. O SUJ 
7. Z\lenezes Pimentel -- Ceará /18 BeD":ldlto Valladares - M. Gerais 
8. Wlh:on GurgeJ - ft. G Norte , 19, Fllinto Müller - Mato GrQSSo 
9. Waln-ecto·oul'2.el - R o. Norter•20· José Feliclarto - Galãs 
o. Ruy Carnejro - Paraíba. !!1. Ju~;coelino Kubitschek - Golás 

: .1. José La1te ,.... Srr::,;ipà 22. Pedro Ltnlovico - Golfts 

f'f ... B.T!DO 'l'RABALR1S'l,"A BRASlLBIUO 1?1'"'3) - 11 representantes 

1. 
J. 
~ 
1. 

; i)' 
o. 

' " ... 
'8. 
9. 

Adalberto Se1.1a - -Acre !10. 
Oscar Passos - Acre 11. 
\~iv~lüo Lima - t\muzo1:as !2 
Edmunêo Lc~i - Amazonas: 13. 
l'~~thur Vtrgmo - Amazonas 14. 
Ant-!lu1o Jucá - Ceará 15 
Dlx "Hutt Rosado ~ R, O. Norte . 
Arg~mlro de Figueintdo- Pa.rotba/16. 
Barros CB.rvalbo - Perna.Ull.mco 1 'l. 

?cs.soa d~ Queiroz - Pernambuco 
José Eruúrio - Pernam~uco 
Silvestre .Pérlcles - A1n.gonD 
Vascoucelos Tôrres - R. Janeiro 
Nelson· Mac1Uan - Paranà 
Mello ·Braga - Paranà 
Nogueira <la Gama - M·. Gerais 
Bezerrc. t:!<!tO - Mato Grosso 

lNIAO DEM.OêH.ATICA NACIONAL (UDNl - 16 ~:eptesentantes 

1 
1. Za<:h~:~.ris.s de Asaump<Ji1.0 - Parai O Afonso Arinos - 'Uuananara 
2. Jov.qulm Pat·ent-e - Piaul 10 Padre calazans - São Pal.llo 
3. José CAndtdo - PiaUi 11. -AdóllJho Franco ..... Parnnâ 
i. Dinarte M..:uiz - a .. ;J Norte 112. frineu Bornhausen - B Catarina 
5. Jo{íu Agr1pioo - Paraita 113. AJJtónio Carlos - S. Co:tarina 

'6. Rut -t?almelrn - Alagoas H. Daniel Krieger R. o. Sul 
7. Her1bnldo Vieira ..... Sergipe 15. Milton Can1pos - 1\ofine.s Gtrais 

, 8. Eurico Rezende - E. Santo 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PAR'llDO f .. lBE...~TADOR tPL) - 2 representantes 

1. Aloysio d.<a Carvalho - B'l\hia 
2 Mem de Sã - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TH.JUJ/~L.E:IISTA NACIONAL lPTN) - 2 represEntantes 

1. Cattete Plllhelro - Po:.ra 
2. Lino de Mattos - São Pau1o 

P&~TIDO SOCIAL PROGRESSISTA fPSP) 2 representantes 
1. Raul Glubcrti - Espírito Snnto 
2. !';Dg:uel Couto - Rio de Janeiro 

SOCIALISlA BRASlLEL-qO tPSB) - 1 repl'~sentante 
l. Aurêllo Viana. - Gu.'UJabart> 

l'f-MBALHlSTA RENO V ADCR (MTR) - 1 representant~ 
1. Aarão SteintJrucl) - Rio de Janeiro 

PARTIDO HEPUBLlCANO tPR> - I re;Jl'esentante 
1, JUlio Leit'e - Sergipe 

F4RT!DO DEMOCRA'!'A CRISTAO cPOC) - 1 repro3enLarite 

1. Arnon da Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Jo:;aphat Marinho - Bahia 
2. Hl:!rihulào Vieira - Sergip~ 
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LIDERANÇAS 

2 Senadores 
~ Senadorr.l 
1 Senado'" 
1 senador 
1 Seoactor 
1 Senador 

· 2 Senador~'\ 

Lide r de Governo: Vice-Li der: 

Daniel Ktieger 1UDN> Mf'm de Sã. 

3LOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Llder: 
Lino de Mattos cPTN) 

Vlce-Llderes: · 
Aurélio Vianna <PSB) 
Júlio Leit-e (PRl 

Josaphat Mi'.rmbo !s?m legenda.>; 
Aarão Steinbruch tMTRl 
Mi3t1e! Couto tPSP) 
Arnon de Mello CPDC> 
DW·on Costa (PRJ 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

1l'SD1 
PAR'l'"".tDO LIBERTADOR ,pL) 

Ltder: ME.m de Sâ. 
Líder: Filinto Müller 

Vice-Lidt::re~: 

Wilson QonçHlves 
Sig-efrcdo 'Pacheco 
Walíredo Gurgel 
Vietorino Ft€ire 

\rtc.c~Licler: AlossJo de Cat vaUlo 
PA!l'i'IDO SOCIAL PROGRESSI!i!TA, 

lide.t·:Mtguel COuto 
Vice-Líder: Raul Gluberti 

P ARTlDO 'l'R4.BALH!ST A 
NACIONAL U'TN) 

PAR1'ID0 rnABALiiiS'l'A 
BRASILE!RO !PTB) 

Ltder: Lioo de .Mattos 
Vice-Lidar: 'cattete Plnhctro 

Li der: Ba.r.-os Gan'allto 
VJcc~ I.ddcres: 

.Bezerra Neto 
Oscar Pu.ssos 
Antônio Jucá 

lll - PARTIDOS DE 'UM SO 
REPRESENTAN'I'E 

. MOVIMENTO 'rRA.BAJ.!USTA 
RENOVADOR (MTR) 

UNIAO DE~:OCRATICA 
(1JDN) 

· I R~Cp.res~nta.nte~ ·Aarão Steinbrucb 
NACIONAL f 

\ PAl<TfDO DEMO!'RATA CR!ST!I(l 
CPI>C) Lider: DanJel Krlegor 

Vice·L!deres: 

Eur1.co Rezende 
Adolpho FratttJO 
Pádre Cat~.r.ans 
Lopea da co~ta 

Txnrr,AR.FA 
L Eugé1úo Buu tm 

2. Jo:::.é Lcit-1:! 

R~~: r ·-:?ntantc. .~J·non de. Mello 
PA,. i :DO RC:I'CJBLICANO CPRJ 
Rep·<~t.ni-amc, Júllo Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO IPSJ3l 

Representante: Aurélio Vlant~a 

ACRICUL TURA 
PSD 

SuPLEN'Il':S 

1. José Felir:iano 
2. AttHiQ Fontana 

P'I'B 

1. DL...:~Huit R{)sn.do 
2. An tõnio Juc{l. 

UDN 
1. Daniel Kriegel' 
!L João Agripino 

BPl 
1. Aurélio Vtanna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TI'IULI.RES 
l. Jefferson de Aguiar 
2. Antõnto B{l.lbinn 
3; Wilson Goncal~'cs 
4. Ruy Carneiro 

I. Edmundo Levl 
2.l3ezcrra Neto 
3. Arthur Virg!lio 

1. Afons() Arlnó.'i 
2. hcrib::tldo Vjeira 
3. Aloysio de Carva.ll!o 

1. Jooaphat Marinha 

'; '. 

PSD 
SUPLENTES 

1 .. Menezi$ Pimentel 
2. José ~~eüciano 
3. l"Hinto MüUer 
4. B-e>1edictc Valiaoarea 

PTB 
1 . Argemiro Figueix~Çdo 
2. Mt>llO Bragõ. . 
3, Oscar P.íl.::sos 

UDN 
1. Onnie\ Krieger 
2. Etu1co Rezende 
3. João Agriptn.o 

:SPI 
1. · Aarã;>_ S~rudl 

., .I ,, tt,O .. . , 1, . ; ;" 1· . ."! lt f. f f"' t~ ; ;: J 1 :. r :I 111 fi, !.i t. 1 .. , : , /i , , 1 r. J• "· , . .f f I •· 1/, . ,1 d' , 
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TITULARES 
1. Pedro Ludovlco 
2. Walfredo Gurgel 

1. Arthur Virgilio 
2. Mc1lo Braga 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vleira 

1. Aurélio Vianna 

TITULARES 
1. Attílio Fontana 
2. José Fe!lcfano 
3. José Leite 

1. Jose Ermirio 
2. Nelson Maculan 

1. Adolpho Franco 
!l. Lopes da Costa 
3. Irineu Bornhausen. · 

l. r;:n:;uel Couto 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 

SUPUWTEG 
1. José .Feltciano 
2. l3cncdicto Valladares 

PTB 

1. :Sezena Neto 
2. Antônio .l'uc:>~ 

UDN 
1. Zacarias de Assumpçã.O. 
.., Lope;,; da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIJI 
PSD 

.SUPU:Nl'ES 
1. Jet!erson de Aguiar 
·2. Slgcfredo Pacheco 
3. Sebnstião A;rcher 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Me11o Braga 

UDN 

1. Zacnrlas ·de A$.SunçAo 
2. José Clindldo 
3. Mero de Sá 

BPI 

1. Aurélio Vianna 

IDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

TrTU1.ARES 
1. Menezes Pimentel 
2. Waliredo Gurgel 

1. Antônio Juc6. 
2 Arthur Vlrgllio 

1. Padre Calazans 
2. Mem de Sá 

1. Arnon d~ Mello 

'J'1TvtARES 

1. Victorino Freire 
2. Lobão da Sllvelr& 
3. Sigefreda Pacheco 
-t. \VHson Gonça1ves 
5, Walfredo Gurgel 

1. Argemiru Figueiredo 
2. Bezerra Neto 
J .. Pessoa de Queiroz 
4. Antônio .)"ucá 

1. l:''aria Tavares 
2. lrineu Bornba.u&ne 
3. Eurico Rezende 

1. Mem de Sá 

2. Uno de Mait.QI 
1. Josaphat Al6ithho 

6\II'LENl'ES 
1. Benedicto Valladarer 
2. Sigefrcdo Pacheco 

PTB 

1. Edmundo Lcvl 
2. Meio Brnga 

UDN 

1. Afonso ·Arinos 
2. Farln. Ta vares 

BPI 

!. JO!!tlphat Marinho 

fiNANÇAS 

PSD 
SUPLE.."'ifTf:S 

1. Attilio Fontana 
2. Jos& OuJomard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludavlco 

PTB 

1. José Ennirfo 
2. Edmundo Levl 
3 Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Dnnlcl K.rlegcr 

PL 

1 . Aloysio de Carvalho 

l!Pl 

2. MliJuel Oouto 

' 

irrt.ruRl:s 
1. José Fe1icia.no 
2. AttiUo Fontana. 

1. Nelson Maculan 
2 • .Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
.a. lrineu Bornhausen 

1. Duton Costa 

TJTUl.ARtS 
1. Ruy Carneiro 
2. Walfredo Ourgel 
3. Att11io Fonta.na 
4. Eugênio Barros 

1. Vivaldo Llma 
2. Edmundo Lev.i 

1. Eurico Rezende 
2. lleribnldo Vieira 

1. Aarão Stclnbruch 

TITULARES 

INDOfn"RI>. lt COMÊRCIO 
PSD 

SUPLENT!i:S 
1. Lobrl.o da Silveira 
2 Seb;lstião Archer 

PTB 
1. Vivaldo Lima 
2. O:,:car Passos 

UDN 
1,. Lopes da Cost~ 
2. Eurico Rezende 

BPI 

1. Aarão Steinbruch 

LE:OISlAÇÃO SOCIAL 
PB!J 

SUPLCN'IES 
1. José Guiomard 
2. Slgefredo Pacheco 
:tt. Jose LeHe 
4. Lobão da Silveira 

nn 
1. António Jucá 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. Loprs· da Costa 
~. Zncarias de A5.!1unçAo 

BPl 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSQ 

SUPL!!:NTES 

1. Benedicto Valladare• 1. Pedro Ludo\·jco 
2. Jef!erson de Aguiar 

1. José Ermfrio 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João AJrlpino 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

'ftroLARES 
1. Ruy Carneiro 
:.l. Sebastião Archer 

1. Argemlf'o Figllei"redo 
2. Dix-Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. lteribaldo Vieira 

1 • .Aurélio Vjanna 

2. Filinto Müller 

PTB 
1. Nr!son Mncubm 
2. Antônio Ju'"~ 

UDN 
1. Jose Cimdido 
2 Afonso Arinos 

BPl 
1 A.•non de Mello 

POLICONO DAS SÊCAS 
PSU 

SU.F'.LENT.F;S 

1 Sigef!'edo Pacheco 
~- Jv.Sé Leite 

PTB 
1. José Ermlrío 
2 António Jucó. 

UDN 
1. ú..pe~ da Costa 

2, Antônio c.arlo.l 

BPI 

1. Dilton Costa 

PROJETOS O? 'i:XECUTIVO 
PSD 

TlTULARES 

1. Wilson GonçaJves 
2. José Ouiomard 
3. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermirio 
2. Bezerra Neto 

1. João Agripino 
2 • .AiltónJo Carlos 

t. Lmo 6e Mattos 

SUP!..E.r;''IE·s 

1. Wal!redo Gmgel 
li!: Jo.sé P'ellcümo 
8. Ruy Carnclro 

PTll 

1. Mello Braga 
2. Edmundo LcvJ 

1JDN 
1. Daniel Krieger 
2. AdJfo Franco 

BPI 
1 .• '\urélío 'i:lanna .L 
1. Aloysio de Cr.rvalh,.. 
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TITULARES 
t. Wal!redo Gurgel 
2 Sebastião Archer 

1. Dix-Huit Rosado 

1. Antônio Carlos 

1. Josaphat Marinho ·, 

REDAÇÃO 
PSD 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira. 
2. Jos~ Fclicíano 

PTB 
1 Edmundo r~evi 

UDN 
1 Eurico Rezende 

BPI 
1. Dilton Costa 

·RELAÇõES EXTERIORES 

TITULARES 
• 1 Benedicto Vauadares 

2 F'ilinto Mül1eJ 
3 Menezes f'imPnte1 
4. José Guiomard 

1 1. Pessoa de Queirc3. 
' 2. Vivaldo L1ma 

3 Oscar Passos 

1 Antônio Carlos 
• 2 Josê Cândido 
: 3 Rui' Palmeira 

1 1. Aarão Steinbruch 

•TITUL(I.RES 
1 1 Sigefredo Pat:ut"l!O 
,2 Pedro Ludol'ico 

1. Dix-Huit Rosado 

1. José ·Cândido 

1. Miguel Couto 

'SD 

SbPLI:NTES 
1. RUy Carneiro 
2 tlictorino Frelre 
3 \.Vilson Gonçalves 
4 José Leite 

PTB 
1. Netson Maculan 
2. AnLônio Jucá 
:t Mello Braga 

UDN 
1 Padre Calazans 
z João Agripino 
3 Mem de Sá 

BPl 
1 Arnon de Mello 

SAODE 
PSIJ 

S1JPLEZ~1r~ 
1. WalfrPdo Gurge1 
2 Eugênia Barros 

PTB 

Antôu!o Jucá 
UDN 

1. Lop2s da Costa 

BPI 

1. L1no de Mattos 

TITULÂRES 

. SEGURANÇA NACIONAL 
.rsu 

1 José Guiomard 
:2 
I 

Victorino Fre1re 

,, 
Cscar Passos 

~- Silvestre Pél'i{!les 

11' Zacarias de Assunção 
!2- Irineu Bornhnusen 

11. Aarão Steinbruch 

SUPT.ENTES 
1. P.uy Carneiro 
2 Attilio Fontana. 

PTB 
1. Dix-Ilult 'Rosado 
2 José Emlirio 

UDN 
1. Adolplio Franco 
2 h:urico Rezende 

BPI 
1. Josaphat Marillho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
PSD 

TITULARES 
~. Sigeftedt. Pacheco 
2. Victoríno Freire 

L Mellc Braga 
2 Silvestre Pértcles: 

l._ Padre Catazan.s-
2 Aloysio de Carvalho 

~. A urél1o Viann~ 

SUPLENTES 
1. José Feliclano 
2 F,ilinto Müller 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2. Dlx-Hutt Rosado 

UDN 
1·. Antônio Carlos 
2. Mem de Sá 

BPl 
1. Miguel Couto 

TRANSFORTES, COMUNlCAÇC.ES E C:,l3RAS PúBLICAS 
'PSD 

TITULArlES SUPL~NTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Gulomard 

1 Eugênio Barros 
~- José Lelt• 

PTil 
1. Dezerra Neto !. Mello Braga 

' 
UDN 

~- Lopes da Costa. 1. Josaphat Martnho 

i. Arnon de Mello 
BPl 

1., ~lneu Bornhauseu 

I COMISSõES _I!;SPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula 8 PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU· 
roR 

Or1acta em v1rtudê do Requert:nento 
nll 480-62 do tir. Senador Mllton 
Ca.mpo6. aprova11c ~ 'lO de taneao 
de 1962. 

Des1gnaa.a em 22 de o.ovmoro de 
196~. 

Prorrogacta até 15 d.e dezembro <!.e 
1963 em vtrtua-e do Hequertm.eoto all. 
mero 193·62. aprm•actc em 12 (1e de­
zemnro àe i9ti~ 

COw.pteta.a.a em 4 de taneU'O ae 
1963. com a 'lesJgnacao aos senn"res 
Senadores V asC\JnceJo.s rorrea tt 
Edmunào t.ev1 

ftrorrogaa~ ate 15 de dezembrO cte 
HH>4. em vtrtuàe uo Requerune.Ilto no. 
mero 1.198-63 a" ::sr Senado: Mene­
z.es Ptroentel ap~u,·Rdc em l& 1e de-
zembro de 19ii3. · 

M.emo~ r1) - Part1doa 

Gllbe.rt.t. J.\larUln<:~ - ~SJJ. 
Menez~ l!unent.tll - ~&). 
HertbaJd.~ v lei.fa - UUN. 
.MlltoD Camp~ - UDN. 
Va.swnce.~ l'on ac - t"J'B. 
EdmunO(l LoeVJ - P'fB 
Aloysto Qe carvalho - PL. 

·s) Para estudar a situação d3 
- CASA DA MOEDA 

Crla.o.a elll vtrtuac ao ttequerlmeD· 
to 011 tJ6l-6~. ato~ :i: ::ienaduJ Jeuer. 
son ae AgUtt\t aprovao\> em ~t <1e 
agõsto ae Hlti3 Ue; -gnaaa em 28 ae 
agOst<> áe 1.963. · 

Pronogaaa at.é 14 ae março ae 1964 
t90 cila, 1em vutuae dQ ttequerlmen­
to nQmero 1 lti0-63 do sr. senaao1 
Jefferson de A.;uJa1 aprovado em lC 
je dezetnbrt de l9~J. 

Mem.br~ l11 - Pa.rtld.oe 

Je!tersoo ae A;'l1B.I t.Presl.Qe.nte 
E'SD. 

WUSon Gom;a.ve.s - PSD. 

Artb.Ul V1rgU;O - 1:-"'l ~. 
Edmundo Levt - PTt:s 
Alloipllo Franco - UUN. 
.Eur1co Rezenae IVtcePfets-•àent.eJ 

ODN. 

Jossphat Marmno - s,legencta. 
&tcretArl.o: Ut\.I)HU Leg1SlaCl'O, 

PL-G, J. B. Cnstejon Branco. 

Para o estudo dos etaitos 

D) Para estudo das causas quo 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re• 
percussões negativas na ex .. 
1=-"'iitção 

Crtaàa em vtrtude do Reqtter.mpo .. 
to o~ 1:169 .. 63 do Sr Senadm Jt"3'~ 
t!:l'mlrlo. apruvado na sessã.o cte lC Q'B 
&gõsoo dt! 1963. • 

Oestgnada em 22 de agOStc de !9'i3. 

Prorrogaaa ·pOI ! ano. em vu·r1.1 Jt~ 
jc ReQuerimento n" l 19'1-63 o1o :'f'oo· 
ohm Senador Stgetred.o t=tlloeílec<l~ 
a.provaOQ em 15 cte dezem~ro 14t 

1963. 
Membros. 15} - PartidoS 

J~ Li'ellClano - PSD. 
.;::Hgetreao Pacneco 1 VtceP1 

."".dD, . ' 
I -• 

José 6:rtn1r1o IPresJdente) - L"" i B, 
LoD~ as O<t&ta - UUN. 
Aurelte; V"tanne 1Re1awn - Pl:ilJ. 
::h:c:-etá.r10: · Au.X11Lal LeQ;tata.ldVO>~ 

Pt,..lc ,'\texandre Marqoe; de Albu ... 
queranr Mello 

H:eumo.es~ 2~ e t•s :e..r&õ ~ u: 
noras 

E) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DÓ PAIS e estudar 01 méioa 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

CrtaOa em n.rtuae C!o Requertmeu­
'oo o.. eee.~aa. do Sr. senadoz .... Oié 
~lrliJ. !!Provado oa se.ssãt: de u ae 
.etemb!c de 1.963. 

UesJgnad& en1 19 de setembro o.e 
1963 

t'ror.rogaàa em rirtU.d.e do .=teqUe.. 
r1.n1enu:. ov 1.158·83, do St. Senacl« 
Mlltoo Campos. aprovado na sessA.o 
de 10 do dezembro 4o !96ll. 

Memoroo til) - E'artlaoo 

Jose l'"eUClanO - PSJJ. 
attW< l•'Ootana - PSD. 
&.Ugen1(, t!a.rro& - PSD. 
Jo... l<r'llr10 (Relator) -
t.:Sezerra Neto - PTB~ 
Mel(. Braga - Pl'B. 
LOo"" da C0&ta - UDN . 
MHWD Uampoe: lPreslOeOtel -

UUI'< 
JOll<> Lelto jV!Cel'I.) - P>l. 
Secreta.rlo: AWdllar Le<rts&Jtfvo · 

l?t.,..l!Q A.lexa.ndre Marque.! àe lUtnl• 
:,uerque Mello. 

aeun1be&~ :>~ te1r8E à.s 16 noraa~ 

C) 
da INFLAÇAO E DA POLITI- f) Para estudar 8 situação doa 
CA fRIBU1 AR IA E. CAl\ 31AL TRANSPORTES MARITI. 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI- MOS E FERROVIARIOS 
VADAS Cnaaa em vtrtuae do Requer'llld· 

Or1a.cla em. vu-tude J.o aequerunen .. 
to n9 631·63 do Sr sena.doz Oouvee 
VIeira, aprovado Da sessão de a ele 
agOsto de 1963. 

Destgnaaa em a d.e ágosto ~ 1963 
· Prorrogaaa em vtrruae C1o Requen .. 

mento o• 1.161 de 196.1 do SenD.Ol 

Bena.dor Attlllo . FUntana, aprovooo 
en:& lO cie dezembra de 1963. 

Membrw 15} - Partidos 

At.tlllo Fontana - Presldent• 
E'SD. 

·""'"" l"ellclano - !V!ce-Pr .) pãif: 
Jost li:rmlrlo - Relator - I'TB. 
Adoipbo to'renoo - UDN. 
Auré11o V!BWUI - E'SD. 

Pt.-3, JU!Ie<a a!beJioo - ........ 

1;0 a• 152-63. llo Sr. Senadm J­
Ermtrto. aprova.do oa sessa.c de 15 de 
oovembrc de 1963. 

uestgnad.a em 13 ele ooveQl.brCl l1e 
L963. 

Procrogacla ate 10 de dezembro de 
!964. em vtrtude do Requerlme.Dto 
a< 1 ltrJ..Q 11o ar. senadO! JQJ!o 
r...elte, aprovado em 10 de dezembro 
:!e 1962. 

Membras 1&) - Pal'tldoa 

Attillo Fonta.na - i,SD. 
Stge!rt!dO Paclleco - PSD. 
Jose Ernlii1o - !'TB. 
U'Uleu Bornh&u.san - ODN. 
Júlio Leito - PR. 
secre~: OtiC1&l [AgalaU..,, 
Secretário: Allll11lar LegtalaU"' 

PL-10, Aleltudn H. df A. Mtllo. 
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~ Pata o estudo da cituação 
do Cé::lll.1 fiO TC:G!••lCO DE 
P.C:.~Of'.J.4tJ'"fiCA E. DA ECC(J. 
LA. DE ENGFN:~/\R't ·oc. 
A..::R0:\'!1UllC.~. O E t3 JQ .. 
S ~ D(l'S Ct.ílkO:J 

,... Crl::~..:!.'l em vL'tud.t ao r..:egucrunt.n· 
'" D'J it>8·tl3 do E!'. ~ena1o; t"t..ilt't 
~zallf:, aprovt:<i\• OE: GCóSJ:O :te W 
je nu·Jt'~-:oro de 1963. 

0ceJ.iiUDâ8 em 13 àe O'i<·,.LI.Ol v r.!t 
J'6J . 

r-rc':TotrllCa cte ll:l de d.:urntlro 0.( 
Jt04 em v1rtude ê:~ Reo.u~rtnienH> f""U. 
tJ.ero 1. 158-63 ao St SeZJadw ADf.ê· 
áUo J--;J(:à · avrovnac. em 10 de .jez~:n· 
lR'o de 1963. . 

l1.embros 16) - ~artldo.s 

J.J::;<: l•'eliC~J.!l..O - PSD. 
Uc,~ C.:tnJ~Jro - PSIJ. 
An'> ·-tln1c JUcê. - P'IB. 
P.à!l~~ Cala-zar.s - DVN. 

?ara o estudo ciás Mcnca­
c~ns do Poder E~ocutivo re· 
·'Mentes à REFORMA AfJ. 
clllli\!ISTRA TIW. 

f.. Qrl'<1.06 por J.n\claUva cta C:l.ma.ra u_ Dep!l.Mdo.s aprovada pe~o $'(.!n.tdc 
• 1.12 1963. 

Meffinros H8) Partldos 
sen.u.aor~: 
Wl-4>úll GoCÇa.lve.s - PSD~ 
Lw~t t-Jetu - POD. 
S~Jetreilc.. P-~tcheco - PSD. 
Argemll'l. de &'tgueliedt. - E'TB. 
EdltJUDd(.. t..ev1 - PTB. 
AO\JIPOc. f·rttnCo - UI.JN. 
Joà,t: Agr1p~- UlJ~. 
A~Uêllt Vta.o.na - l-':':.1. 
Jo.sa-ph!lot Martnhc - .:l-em lc:;~nda.. 
Deputados~ 
O<.tt>tavó capancroa <Prcsidento 

f'Cj. 
AUHbaJ Jurema - PSD~ 
Latrte \TlC:ra - OPto~ (Su:b.stJ~uidc 

pelO ;p'ItacJO A.rll-~0 Noy'Jel.-Hã.J.. 
iie,..toz Oi~ - O.UN. 
Oo\ltel dt: Andrade - PTB. 
A.Mla-Jdc oerà.aira - ps-p. 
J11U.re2 rn.vora - PDC. -
EWruno f'lDto - M·F.~. 

» Para, no prato da trê~ ( 3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que d;e;am 
respeito li participaçto clns 
trabalhadores n01Í lucros 
dêis emPrésas o • 

MEMBROS 

Senadore.s: 
Btz,t'rra hC'to - ~uldcnte 
.!U~..on..so Arinos - Vt-ce-Ple.S 1 tltn~e 
J'dtN .. n "~t Agul::.r RelatOr o 

Ltite tJ,_t<. · 
Netsol'l Marwc..n 
Eurtcc R.l"z.~nae 
A'.Ui>!io V..:!.JJ.r,s. 
sccrett.rt.a Araev O'Re1lly de Souza _ _. ___ --
C{'~, ..... ( .. 4~;.-:;·.~p t...'í,;""'?l.-~:,<f'! ', !,~ 

V··-- -~~_,,...,_.h) I>.:!.!Ell>- .!Ü"~ .t.,._t.:J 

PARA O i:<:STUD3 J:Jt; 
PIWJS'WS I!J:TI ISM~N 
D~.S A CONSTI'TU~CXO 

J) ProjE·lo da Emenda à Cons­
tituição .,9 l/,/6i 

tQV!t. lHSP(';.t:. SOBRE VENCif.lf•.N-
fOS OO,S ~lAlliSTR!l.nOS> 

i!l'"H.a em :n de Junho ele u;sl, 
i'rorrogoda: 
- até lb ae de_zembro de 1002 põ'!/c 

B(!Q'ilerl.r'ncnto 609-61 atr. em 14 dt' 
der.embrc de 1961. 

- ate lõ d:e Ce:'.ettlbN:l de- 1Ps:.i oe!.o 
lt4Qve:-iJ:neuto 1'79-6'J.. ap:. em 12 Cl 

! atmfbl"<. C.t l96:t. 

~ a.té 15 de dLzemb.rc da 1934 oeJt 
ttequerunent.o 1 J~a-Ga apr. em 16 at 
:iezembro de l9S3. 

Comp1et•1da .em :>V de outub;n c"­
l96~. 15 de malL de l:Jô3 e 23 d.e &.DrL .. 
,. 1963. 

Mcmbl Ob 1 ~t".: - ~artldOs 

JefterSQn àu Agt.:lar -· PSD. 

Lobâo dn S1:vet.ra 12~ de aorU úe 
wa:u - Pti-Vo 

ftuy Carne~rc - PBD. 

aenedlctc va1.:::r .. an..s - FSJJ. 

Wll.sDD Gonç;s.Jvc., 123 d.e t:t~-:-U dt 
1963> - PoD. 

oa.meJ K.neger - UL>N o 

LopeB ua Ut•.~ta t2~ ae JUtuoro dt:. 
.9ü:J) - UUii. 

Milton Campos 1. Vtce~Pl'C.Stdcnro) 
lier1.baldo VlWn - UU.N. 

!IUJ !'almetra - UlJ:-1. 

Sllvestro PencJt.··~ I:D3 a:~ cera iU 
/.16;$} 

Bezerra Neto 1i!~ de a.or-u de le6ll 
- t"Hl. 

A.tonsc Cel.se - P'l"Bo 
• Nogueira <!a aama - P'l'B. 

.Ba.r'ros oarvnlho - J?.L'B. 

AlOYSiO de Oaxva.!llo t.Preslctente) 
- Ji'L. 

Mem l1e Eá - .PL. 
Jooapllat Marmho - S 1legelld.a, -

[() Projeto de Emenda à Cons­
tituiçào n9 7/G1 

tQU~ UlSl~.Oilr SO&J.ii!.. AJ:i. .MA!'&. 
ltU..S OA COtd.J:~'.;.:.Z:.\(.;!A f'Rs.\'A~ 
flVA UO 8.1C!'.&ilü, iM.:t.tJ4Vut1 
AS DI< PROPUil A ~lWNllliA\iAO 
DUS (.;.li.C: .. • ~lS iJt. ~\-~!.i:Sl:il>O Dl .. 
PL0l\1A'1'.1C.& t'".Z.l(!\Ul...'t.ENXJ!. ! 
IU'ROVAR O ~S'!Alnot.~l:l.MI!:N· 
ro o f.i..O,,J.:i:tlt:..::.~· ... ·o ~ o &4-A~ 
fAJ!lENTO IJ" RELAÇO!lS Dl­
PLOl•lAilLAS (;QP,J l'~~l:;S ES· 
rltANGF:I:WSl. 

Elelt:l em 4 de ouLub:r oct' l961. 
Prorrogada.: 

- atâ 15 de a:zembrO de UÚi2 oe!t 
Rc_queruncnw Ji.YI 61 apz. em 11 áf 
_::tczembr~ de l96l; 

- ate lb o.e ctezc..nbro c1e li;}IJ~ · tte,t 
Req. l.13~-6a apr. em 10 ae a.JZem· 
or<J ae 1BJ3o , 

OompJe&ada ,.m 29 de out-ubro CJe 
1962 e 24 de al>--il d• 1962. 

M.et.o.nro~ Uth - l:lert.ldos 

Meneze-, L:~lm.cntel - ~QU .. 

W~oll O·(Jnç.~Jv~ :23 cte e.br1l de 
.. i::S3,. - i;'rc-:·d.mte - P~ll. 

Lobóo da ~Uveu-a - E>SD. 

Ruy Oa.rne!.ro (23 dt. e..b:ll de 
- PSD. 

l~J 

GUld<l 
J.Sfi4) -

f>'urtoo 
!9631 -

Daniel 
Milt<ID 

- l/DN. 

Metlld.m 1.. da o-UtUbro d~ 
l'Sl.J. 

Rezende l23 ãe al)r1l de · 
Ul>l'.. 
b:.J."le&e.l -
CampJS 

ÜU.No 
t V1ce·Ptcs1dct~.t.e) 

L) Projeto de Emenda 1 Con<~· 
tituição n' 8, é1 

N) Projeto de Emenda ·J Co~-.'.3 .. 
titu;ç4o nQ ~O/Cl1 

~sn:;.J::,.. I.!.:J\C:.-..:~:rtA!,~\0 P0R PR.ü:- u\.Pl"..!lA~·ao UAb t:U~J'J !!E. ~::·:o 
1)0'!-t'lA. UO S.C::\,- í)t...- Oi' t:t..:.i!.~i:. • POSl'US Di..':.; ... :.·JA!!L-. .J (_..;;~ ~--...i· 
DI'. ,l11!iSf~O U!PU):\1 ~J'!~:A Df Eta~::?-:.0::;:, 
CA.ttAO'~B p::_:~l\lASENTEI. Eleita em õ!b ae dez::~n.IJ!ü C!s .,!) • ...:-.• 

l;'rorogaa~t: 
Eleita eu1 ;; d't ou.ruorc de UHil.. _ a.tt Jo ct.e à-f'z.emvrc Cia 195::S '"-:lo 
Prorrl.lgaaa. t{eq 783·6Z:l apr<:Jvad<.. ern 1:! o; "'' ~ 
- até' ll> de ae:zcmbrc de l9ú2 oelc 

ttequenment-c. 508-61 a.pron.uo $!ll 14 
::l.e janeiro de u:-::n; 

- c.te 1:> ~r.:z }:::U:.:.L.:~ C:: 1::~ o::~ 
~equenment.(J 181-G~ ap:-ovc<::f~ em 12 

:le dezeml)rc. Cle 191j2~ 

-. até In je cte~embrc de 190-1, oe.1c 
Requenmenw l.l40-õ3 aprovado em 
tQ de deum-orc de l!J63. 

COmpletada em 30 de m.vço cre 
1962, 0!9 ae outubro de 1962, ~ d€ 
abril de 1963. 

MCllhH'Of 116) - ParLJtiOs 

' Mene~c11- punenteJ - 1:'81>. 
Ruy ,<)arneiro ·23 de ao:JJ de W~S> 

- ~resld.ent-e - PSDo . 

lemU!·o je t9ú;, 
~ ate lll a~.- C1:Jzcn,oro do 1S3~ Fie 

Req. 1.142-63 aprov&ao t..n lO ~L LU·• 
t.ubro de l9ó:! · 

Comp.ctaca em 30 de março úe 
WS::l, 29. d& ou':.~b-ro do. lf::.::.: e ;; C: c 
'l.bril de 1S':i3 

Memu:os 1 IJl -· PJ.rt:c!cs 
JeltcrSVIJ Ge 8."!Ula.I - .t'SU. 
Wllson. Oot'lç!:.·.·e.::; 123 do e.bnl f c 

19ti3> - t'Sil. 
Ruy Um·ne1ro ~ ?SD. 
Lo~âo da ~lJVel!'a - PSDo 
GUldo Mondm t29 aç outu;.;.ro r .. :; 

HH:!:!l - P:::!U • 
M.lton Campos - 01.J-N. 
aenoaJac VIetra - UJ>N. 
LOp~ da COsta - ODN, 
João A.g1tpmo t23 G~ ajri! ele tr;J;~~ 

- UDN. 
LObac da S;Ive1ra - PSD. 
JeUetMJn ae aguiar l23 C1.e a.brtl 

L96JJ - PSJ.J. 

I:;urtco Rezende 123 dJ Ubril c.o 
d:f 19631 - UDN. 

GuiCio Monam ,29 do out.:!Oro 
L962, - ~ou . 

Silvestre pérlcJas 123 do tt:l!'ll CI.L. 
àe 19331 - PTUo 

L>an;e. Krtegef - UDN o • 

óNgttcl.r:l o.a oa.ma - P'rDo 
Bru'ros Carvau·o - P'l'U. 

Eur1co Rezende t23 de a::.ru At. Josapt'lat MannPo c2a de !l.'>11J (C 
196~) - UD:-4. ,. 

Mllton oampo.s - OVN. 
Hertba!do Vieira 1V1ce- Pre..;l~ente) · 

._ OD!--1. 
LOpe.s cta Costa - UDN. 
Vaga do senador Pinto Fo:-rell'n 

\23 de abril de 1962 - R-eidtat -
PT!l 

Bezerra Neto i23 de abr U de 19f$3J 
- P'l"ll 

Amaury snvn t23 de v.ortl de t:.lfiiJ, 
- PTB 

VivalC1o Lima - PTB. 
Aloyslo de Carvalllo - PL. 

Lino de Matos - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 9/61 

196:1) - S •• Jeg 
Aloys1o de C::trvalhc - 1/i:..o 
LlDO de Matos - PT!'L 

0) Projeto do Emenda I> ConJ · 
tituição n9 11/G1 

fCIU/~;,·iio O E. fi! C\- OS 
.J.\~ UNU.:!~IOSJ 

Eletta ~m ~a de março d~ 1:'.!. 
·Prorrogu.çao: 
- ar.e lb àe de.:r.embro de 19G3 c.t-.o 

Req '1D·~-6:.:!, aprvv_aQO e:n 12 ::.e · ·­
J.ernl.lrc de W:'J2 

- &tA lõ de àezcmtlro. de l')CJ\, p{·~o 
Req l.l43,..C3 aprovalio em 'U r1t 
dezembro de zeaa 

Uompletana ~m 'l9 de O'J.tun~t. c;e 
196:1. 23 de abril de Hl33 e 22 1'!\: ;·r­
lho de 1963 

IQ.UE t.'lOllLlo'{Ç.&; O RWll\'1E. .0~ 
DISClt!I,~L'lt\Çt.Q 0!'-.S REN!!f..Sl 

Mcmoros -· Partldo!l 
Jeffersoo a.e Allllaz - Ft:;Do 
Wlls:OD GO!lCA,\'f.!l t23 de ttbrf) Cio 

Eletta em W d.e c.ovem!:lro de 1961. 1963) -· .PSU 
Prorruga.aa: 1 Ruy Carnet.ro - PSD, 
- a~ 15 d~ dezembro de 1982 1~10 LOt.á':l 'da S\lv~u-~ .... FS--:1; 

Requertmentc 60.')-6l ap,."'va-do cn:~ H l9~~d~ ~~o~diD ,__.Q de .;ut:l.?rc ue 
de dezembro de 196!; ~!llton C:t.clo<i _ Ul>N. 

-· ate 15 dEl dezembro de 1963 pelo EicrtbaJdc v·teira - \Jl),N o 

Requerimento '182-62 apro,·ado e:·7l 12 t.ope.,:, d3 CtJSte - OD~ 
de de~embro· de )!162; Joã.c A~r~r,.tnç. ,,3 de a:i.-,; ,., ~L:·n 

- U!JN 
Re~u:~n: fef:E~{~ .a?:r~~:;c ~: HJ~~c_: t~~nce 1!13 de ~-~~H c r 
lO de dezem'1tc de Ul63. !SlJççst.rt Pénc1~ (23 de f'.tinJ c.c 

Membl o.; i16> - ?t:rtldm 

JeUctwP O.e A8'Ultu t2::S de abriJ 
de 198.3;. - PSU. ~ 

Men"ez'* ~unent-eJ - PW. 
Filintc o MU!.let - Pb.Ll. 

GU1dc Mundin t2!l de outub~~o de 
L9621 - PSD 

Ruy Carntlro 123 o~ abru d.e 196:: 
- PSD. 

Dan1e1 Kneger tRela.tor) - ODN o 

A;'lll'ICO Rezende '23 de a.q,ru de 
!9CJ) - LIU~ 

198Ji - .P'I"B 
Nu~ueu-a till J.;,!:.to - P'l a 
13al't'O"".: Ca.rv ..... hc -· P!lS. 
Aleys.it de C:u-valhi:l - !f L.· 
M1gUei CJU (.(' - f ? 
Qqtf.e'(l f-'rnll~lrc 12:1 de 6-0ú.l ro 

19B.:d ·- P'I'N. 

P} Prolo~o de 1:'!-::rnVa 
tituiçâo n• 1/52' 

t03"'3~CÀ'J"OH.!.;::·.~.l!H~ o:::. C~J~!t'i ·u .. 

B.JrtbaJ(i<. V!elra _ OD~. iVlllton ~mpoa - ODN. 
Lop .. da Costa _ UUN. aerioa>do Vieira - l/DN. 

SV Pt.ni'i lN':.'t-:~H.Hl!.:'rtA i.!;~1·, 
CAitGO tNft:l1!• fl::t Ct-?r·~·:!n.'l 
B: PUO!.BIÇI!.O D~ NO.~!-!<..t Çt;~~:.t, 
lNTEi.tlNASI suvestrt: Pétlo!e.:; o o o. o ••• ) _ P'll3 aw PaJ.metra -UDN. 

· V!v&ldD Uma - PTB. Amaury suva - 23 de abril <lo 
Amatltl SUva !2'1 de abrO de !983) !963J - _ PTB. 

- PTB. Ba-rro.:. Carntlho - PTBo 
Vaga do Beru:tC'Or Ptnto Ftln'ell'B ArgemlrO de l<~guctreclo - P'l'S. 

'~ de ebrll de l953l - Etelnto:r - · Bezerra N et(l i23 de abrU de laSJ 
PTh. - PTB. 

1\l<>r&o <!e .carva:ho - I'L. A)oye-'Y de Oorvamo - !'L, 
Ll!!o de Matoo - PTN. Llno de M;aló< - PN. 

l!!lelta em lo de ma!c. àe Wil2 
Prorragaás. · 
- l\tô lô cte aezemb-!"'O de 1Z~2. tX'10 

Req l85w62 aprovada em 1.2 df" -i~,· 
zemb-ro de 196!& 

- flrté l~ 'le 1ezemlJrc d~ l96S C('C 
Re-t:1 1 144~6;! f\~Tu\•nt:ic em !G d< cJe~ 
ze.mbrt:l de l93Z 
• Completadi!, >::·sn il~ tie t.órQ :1~ ;.u}.;. 
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\ Membros - P>U'tldos 1 
Jelrerson de Agulaf - P:&'D. I 

Bã.a06 Oa.t\'a!hO - Pl'B. 
Mem de sa - PL. 

Mernbro.:t - Partidos 
Ruy Carnctro - PS'D 
Pedro Ludovieo - PSD 

Leite Neto - PSD 
Anlaury Silva .._ PTB 
llezer:a Neto - PTB : WU.OD 0<>-J ve.s •:as a e - de r 

lllG3l - 1'80. 
Rup O&rneJro - PS. 
Menezes Pimentel - PSO. 
Milton Oampoo - DDN. 
Herlbaido Vietra - ODN. 

6) Projeto de Emenda à CG!ls­
tituição n9 5/62 

Wilson Gonçalves (28-4-63) - P8D 
Benedito Vallad'ares - PSD 
Milton Campos - ODN 

v·a.ga. do Senador Pinto Ferrtúa 
- PTB 

Vaga do Setutdor Eduardo Cats.lãO 
Her!baldo Vieira - UDN - VIce-Presidente - PTB 

l!:U.rtco Rezenàe cZ3 de aln'U de 
1963> - DDN. 

tDIS'I'O~ ~OllRE A J::NTUEGA AOil 
1\llJNlClPlOS DE 3U'7, DA ARRE· 
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN• 
DO EXCEDER AS RENilAS ~lU­
NlCIP AI& I , 

Rurlco Rezende (23-4-63) - ODN 
Dantel Krteger - ODN 
JCão Agrlp:no r23-4-63l - UON 
Amaury Silva 123.4.63) - PTB 
Nogueira da Game. - P'l'B 
Ba.rros Carialho - PrB 

Vada do Senador Eduardo &.­
Eurico Rezende - Presidente 
MUton Campce - UON 
Daniel Krieger - UDN Jollo , Agrtpmo 123 de abril do 111ti3 

- Vlcs-PresJaente - UVN. 
Oaruel Knege: - tJDN. 

Elelta em 13 de setembr<l tle :i9C. 

Pro!TOga<19.: 

Aloysio de Carvalho - PL 
Josaph!lt Mo.rlnho - t:telator 

Silvestre Péncles t23 de abrtl de Mem de Sã - PL Em Legenda 
19631 - PTB. Raul Glubertt - PSP 

Nogueir& o.a Gama - l?TB, 
Ba.rroo Carv!!lho - P'I'B. , 
A1oys1a de Cl\J'Valho - PL. 

- até lD d.e de~em.bro de 1953 pe.lt 

I Requerimento ov 1 147 -6:i aprova de 
de em 12 de dezembro de 1962; 1/) Projeto de Emenda à Cons­

tituição n9 1/63 

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

Aurélio VIanna •23 de abril 
1963) - Relator - PSB. - e.té Uo ae aezemnro àe 1964 pele 

Requerunento t.l4'i·tt 1apruvW.o en 
.~.o de dezembrc ele 1963. 

(CONCEDE ll\IUNJDADEB AOS 
VEREADORES! 

Q) Projeto de Emenda .à GoAs­
tituiçll.o nq 2/62 

(INS'l'ITUl NOVA DlSCRli!ANJW40 
, ' DE RENDAS Eill FAVÕB tiOS 
' MUNIC1PI08). 

OOmpletda em aa ae abril 11<1 l!IA 

Membroe - Pa..rtleloe 

Jetter.son oe 'Á,gwar - E'SD. 
RUJ Uacnero - PSD. 

Eleito em 23 11<1 mato de 1.8«1. LObão aa S!vero - t><SD. 
Prorroga~;áo:- WUso.D QonçaJvea · ~:d!i de abrO de 

·, - até I~ a e dezembro de 1963 pelo 1196a 1 _ PSO 
ltequerunento "186-62, aprovado ero 12 .Lelte New 12!i 4 63J - eso_ 
d9 dazembr~ ae 19itli; Menez~ PlmenteJ - Pr~te. 

- &té 16 de dezembro de - ,..lo MlltoD oampoe - UON. 
, Requerimento 1.146·63 •ln"OvacSo IDl Ber1b&iào Vtetra - UUK. 

10 de dezembro de 1963. Jooaphat" Ma.rtnbo .a. •:l;;J f.63) -
COmpletada e:n 13 do &Dl1l de Vlco-E'resí.<lentt - IJDN. 

1963. Osrue. &.rlegez - UlJN. 
Membros - Ji'art!doa Vaga fio sennor E'Ull<> Fertelra. 

Jefferson de Agula.r _ FSD. Eurtoo a.ezenoe \".!3.4 63) - UDN. 
Wllso n~ ~a -~ o~e,<284,631 - f'TB, 

D vvtlçaJve.s (- e --"" Nogueira da Gama -· ?TB. 
1963l - PSD. Barros O&rva.Ulo - PTB. 

Ruy CarneirO - li'SD. Mem de SA - PL. 
Lobão da Silveira - li'SO. I Miguel O<Juto <23 ·I e•, . - E'SP 
Leite Neto <23 de abrU do IHB> 1 ' 

- ftSD, -
Milton Campos - UDN. 1 p -. E à C 1 

' ReribaJdo vte!ra vtce-Pteslr!enle _)T) rojeto de manda ons-
UDN. ! tituição n9 6/62 

Menezes PtmenteJ - PSD. , 
· Eurtoo Rezende 128 àe a.brt lck !AUMt:N'f4 !'AltA QlJl\'lRO O NU· 
196Sl - Rel&tol - IJ..:I. MrlRQ · 1>1!; REI'RESI!:N'I:ANTES 

Sll~estre E'érlcJes 128 de a.blll dl DOS ES'J: ADOS E 00 OISTRITO 
l9S31 - Presidente - P'l".B. FEDERAl NO SEN.\OOJ. 

!TRABALHO Dll MULHERES I i\IE· Designada em ZQ,õ.63 
NOI!ES E Tl!ABALHO EM IN· 
DUSTRiflS INSALUBRES). PrOITOga<lo ate 16 12 114 ~o H.e-
Destgnaaa em 23.t.63 a~e~~:\::~ero 1.153~83. apro, ... , 
Prorrogaua ate 1D.12.64 oelo Re• , · 

querlmento 1. 150 .. 63, aprovado am 10 Membros - Partidos 
de dl!zembro de 1963. Je!!erS<ID ile Agul&r _ pSI) 

Membroo - PartlOas Ruy carneiro - PSD 
Je!!ersoo de Aguiar - PSD Lobilo da BUvelr, - PSD 
Ruy carneiro - PSD · wuson a0n .... ~t1es PBD 
LObê<l àa Silveira PSD ,.... -
wuson Ooncalv.. _ Rela·or Menez.. Pimentel - PSD 

PSO Leite Neto - PSO 
Menezes pUnente1 - PSD Amauey ,SUva. - PTB 
Leite Neto - PSD Bezerra Neto - I'TB 
Amaury suva _ PTB ••• ~ do senador Pinto !Pffretra 
Bezerr~ Neto - 'iltee .. ~estde::lte -Silvestre Pérlcles - PTB 

PTB ln • Malbetto Sena - I'TB 
Vaga do serurdor P to ,er,o!r& EUrleo Rezende (23.1.63) _ UDN 

- P'I"B MUton Campos - ODN 
tAOTONOWA UOS alUN1CtPIOSl Aloysio <!e O&rvl>lbo - i'L 

!itii.ve.st.!E' pér1cles - PTa 
Atgemlro ae Figueiredo - l'TB 
Eurtec- Rezende 1.23 t. 63) - UDN 
MUton campoe - ODN 
oantel Krteget - ODN 
Josaphat Marinho - SOm Legenda 
Aloysio de carvalho - PL 

W) Proleto de Emenda à Cons­
tituição nq 2/63 

(DIREITO I>E PROPRIEDMIE) 

Josaphat Me.rtnbo - Sem Lee.:eu\R& 
João Agripino - UDN 

Z) Projeto de Erne,da à Cons-­
tituição n9 5/63 

tDISl'OE SOBRE Q lli'IPOSTO DB 
VENDAS ll CONSIGNACOES 

Des!guatla em 31.6.63 
ProiTOgada , ate 15.12.64 pelo . Re· 

querlmento nnmero 1.154-511, •pro­
l'ado em 10.12 63 NÓ'gUelra àa Gama - P'l"B. li:leHa em 13.9.62 

Barros Carvalho - PTB. Prorrus:ao.a.~ Deslgnaaoo em 23.4.63 Membros _ E'a.rttdozs 
AlOysio de carvalho - i'L. - ate 1~,12.63 pelO Requertmenlo Prorroga<la: 

, Llno de Matoe - l?TN. 1790-62. aprovado em 12.12 ~: - até 15 12.64 pelo Requerimento JefferSon de Aguiar - E'SD 
Jollo AgrfPino <23 de abril ~• IHa) _ ate ib ·" M pe!u ttequenmen\0 1. 151-63 aprovado em 1o. 12 63 . R.il,ll carneiro - PSD 

- UON. 1.148-68, aprovado em 16.12.63. Lflbâo da suvelra - PSD 
Daniel tüteger - UDN. completad, em Z3 4, 63 Memoroo - Pattldoa Wilson ClonçaJveo - PSD 

Memoroo - ~art1<>oo Jefferson de Agula.r _ PSD Menezes Pimentel - PSD 

R) Proj'eto de Emenda à COfls- Je!!erson a e Agulal - PSD Ruy Ca.rnetro.- Presidente - PSD Leito Neto - PSD -
Ruy Carneiro - PSD LObão do Silveira _ PBD Amaury Slivs - PTB 

tituiçll.o n9 3/62 LObão fia suvelra - aeiatot WU.on aonçaJves _ PBO Bezerra Nel<) - I'TB 
I.'SD Menez.. l'lmentel _ PSD • • • 'l&g.. Qo Senador aumberto 

'(AUTORIZA O rRIBUNAL SUPE- Wllson Gonçalves !33-f.lla) Herlbaldo Vietra _ Vlce-Preslden· NedArger .:::,_PTB
4 

FI ·•··• 
RIOR ELEI'rORAL A FlXAR Dito- PBD te _ PSD ~v e gu-~o 
TA PARA A REALIZA(.lÁO DO Menezea Pimentel - PSD Amaury Sllva _ PTB Eur!oo Rezend• - UDN 
PLEBISCITO PREVISTO NA M!lton Ca..mp<» -OIJN PTB Mllto%1 Oampoe - U0N 
EDENDA CONSTITUCIONAL N" aerlba1do Vielre - UON Bezerro Neto - OaolOJ Krleger UDN 
4 - ê.TO rUHCIQNJ\L). JosaphaL Mai:!nno - <:!3 4.63) ·•·•· Vaga do Senador P:.OIO FOr• Aloysio de carvãibo - PL 

' !lllelto em lO de JUlho de 1&61. UO~-• Kr1 . UDN re~nveStr~ertdes - PTB Josaphat Marlnho - Se mt.egenda 
ttrorozaçao· O..u.o.eJ eger - Artw VlrgUlo - PTN • · _ ·ari 16 de dezembro <1e IS68 pelo EUr!OO Rezende - 123 4 63) - VI- EUrico ae.enne <23.l,63l UDN Z-1) ProJeto de Emenda à 
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